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POESIAS. 


Ainsi  tombe,  atleiiit  d'un  plorab  meurlrier , 

le  cLantre  melodieux  des  foréts  ,  au  moment  mé- 

me ,    où  il  charmoit  les  airs  par  son   brillant  ra- 

niage  !   Il  expire   au  milieu   de  sa  douce  cbansoa 

interrompue  !..  Il  n'est  plus   de  voix  dans  le  bo- 

cage ,  que  ses  concerts  animoient  ;  et  l'on  y  sent 

rentrer  la  sombre  horreur  d'un  vaste,  et  triste 

silence 

Young. 
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Levados  de  uni  invencivel  desejo  de  propugnarmos , 
quanto  cabe  em  nossas  forc^as ,  a  prol  da  giuria  e  en- 
grandecimento  da  Litteratura  Nacional ,  avantajados 
servicos  Ihe  tivéramos  prestado ,  si  nos  nào  sentisse- 
luos  tolhidos  pela  escassez  das  proprias  faculdades. 
Cuidàmos  todavia  deparar  com  um  meio ,  pelo  qual  si 
nao  no  lodo,  ao  menos  em  alguma  parte,  poderiamos 
satisfazer  aonosso  intuito.  Tal  consideramos  o  dar  pu- 
blica^ào  a  aquelles  escriptos  dos  nossos  conterraneos  , 
que  mais  favoreeidos  da  natùreza ,  conseguiram  por 
por  obra  o  que  em  nós  nao  tem  ido  além  de  um  mero 
pensamento  (l);  e  cujas  composi^òes,  com  incalcula- 
vel  desar  das  letras  portuguezas ,  jazem  ahi  perdidas 
para  o  pùblico  (e  talvez  cobertas  de  poeira  )  nos  reca- 
tados  gabinetes  de  um,  ou  oulro  curioso.  Determina- 
dosr  a  entrar  n^este  commettimento  ,  para  logo  nos 
"veiu  que  multo  conviria  a  tal  proposito  encelar  nossos 
Irabalhos  ,  vulgarisando  as  produc(^òes  poeticas  de  Jo- 


(1)     ....  Ergo  fiing^nr  vice  cofis  ,  acutiini 

Reddere  quae  ferriim  valet  ,   exsors  ipsa  .«ecaiidi 
Hjrat.  ad  Pison. 


geph  Anastasio  da  Cunha,  das  quaes  a  extreiiia  rari- 
dade  jiinlo  com  os  respeitos  que  se  devem  à  memoria 
deum  homem  exiraordinario ,  pareceram  bem  merecer 
està  primasia.  —  Ainda  mais  nos  instigou  o  receio  de 
que  esses  poucos  fragmentos,  que  hoje  restam  ,  com 
quanto  dispersos  ,  e  adulterados  por  incuriosos  copis- 
tas ,  nào  venham  dentro  em  pouco  tempo  a  (er  a 
mesma  sorte  das  muitas,  e  variadas  composicòes  com 
<]ue  esle  auctor  enriquecèra  as  sciencias,  e  a  littera- 
tura  ,  e  de  que  no  fim  de  aturadas  indaga^Òes,  apenas 
podémos  descubrir  urna  esteril  memoria  (2). 

De  bom  grado  quereriamos  consignar  aqui  oque 
de  mais  certo  ,  e  averiguado  houvesse  ,  a  cerca  da  pes- 
soa  e  feitos  de  J.  A.  ^    porém  na  fallencia  de  noticias 


(2)  Das  obras  scienlificas  de  J.  A.  apenas  exislein  impressos  (segiindo  nos  eons- 
3a)  OS  seiis  Prineipios  Mnthcmaticos ,  euja  iilliina  follia  o  anclor  corrigin  no  (fia 
anlerioF  ao  do  seti  fallecimento.  Esle  compendio,  mitagre  de  concpsào  no  estiUo, 
e  per  si  sé  bastante  para  caraclerisar  oespirito  profundo  do  illustre  geometra,  nao 
ieve  elitre  nós  niais  do  que  urna  edi^ao  ,  gracas  j'i  incjiria  com  que  os  portugueze» 
iraetara  as  siias  cottsas  !  —  Acha-se  todavia  vertalo  no  idioma  francez  ,  e  impres- 
so em  Paris,  no  anno  de  1812\  pelos  cnidados  do  benemerito  professor  Joào  Ma- 
jiuel  de  Abreii ,  que  erigindo  assira  um  monumento  a  memoria  de  seu  mestre,  de- 
via com  lam  nobre  exeniplo  incitar  a  nossa  curiosidade ,  arrancandola  Analmente 
do  seio  daherdada  indoleacia.  —  Além  d'està  obra,  sabemo»  que  J.  A.  escrevera 
as  seguintes  : 

Prefacio  à  Theoria  das  Fliixoes. 

Piécurso  coìdra  o  mtthodo  das  primciras  e  uUimas  razóes  de  Newtotu 

Sobre  a  idèa  viùthematica  do  Infinito. 

Sobre  OS  prbniiros  eleìuentos  da  Geometria. 

Sabre  Potencias  e  Logarithmos  {tscripto  em  inglez)* 

Theoria  das  raìzes  das  Eqtiugoes, 
Esles  ,  e  onlros  inleressantissimos  manuscriptos  do  auctor  ,    pararara   era  po« 
der  do  dicto  J.  M.  deAbren.   Como  esle  falleeeu  em  Paris ,  é  provaveì  que  alli  se 
encontrem  as  referìdas  obras  3  si  eque  por  algum  incidente  se  nào  perderam  de  lodo. 
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precisas  eexactas(3),  preencheremos  o  nossoempenho 
transcrevendo  o  seguinle  exlracto  de  urna  carta,  que 
sobre  este  assumpto  escreveu  um  cavaLheiro  inglez^ 
o  qual  viajando  em  lerras  portuguezas,  leve  tracio 
coni  o  nosso  auctor ,  que  entam  na  praca  de  Valencia 
exercilava  a  profissao  das  armas.  —  A  circumstancia 
de  ser  escripta  por  um  estranilo,  oflerece  ,  em  nosso 
entender  ,  incontestavel  prova  de  que  a  parcialidade 
nao  presidiu  a  sua  redacqao  (4).  Diz  pois:  — 

»  Ncìo  posso  deixar  Valenza  sem  fallar  de  um 
dos  genios  mais  extraordinarios ,  que  jamais  se  ouviu» 
E'  um  moco  de  quasi  vinte  e  quatro  annos ,  portu- 
guez,  e  tenente  de  artilheria  n'aquella  praca.  E'  de 
familia  pobre ,  e  sem  alguma  educac^ao:  veiu  a  set 
por  ibr^as  do  seu  engenho,  e  grande  applicacelo  um 
prodigio  d'este  seculo.  —  E'  tam  grande  mathemati- 
co,  que  o  coronel  Terrier,  profundo  n'esla  sciencia,^ 
me  diz  que  este  moco  o  excede  em  muito.  Elle  é  se-, 
nhor  de  todas  as  obras  de  Sir  Isaac  Newton ,  ainda 
d'aquellas  partes  mais  eseuras ,  que  os  mesmos  mathe- 
malicos  julgam  difficultosas:  conseguintemente  é  um 
algebrista  completo,  e  um  bom  astronomo.  Tem-se 
applicado  asciencia  particular,  que  se  requer  na  sua 
profissao,  que  inclue  engenheria ,  artilheria,  e  outras 
muitas  cousas,  pouco  necessarias  em  mathematicasf 
puras.    Mas,  o  que   é  inda   mais   extraordinario,  està 

(3)  J.  A.  nascéo  no  anno  de  1742.  —  I/ente  da  Uiiìversidaile  em  1774.  —  Pre- 
so DOS  carceres  da  Inquisi^Ùo  desde  1778  até  1780.  —  Nomcado  Director  do  Col- 
legio da  Casa  Pia  no  Caslello  algiim  tempo  depois ,  fallecéo  n'aqueile  exercicio 
em  1787.  —  (Vid.  Biographie  Universelle  de  Felfer ,  Tom  9..°) 

(4)  Publicou-se  està  caria  no  Tnvestigador  Poringuez  ^  tol.  IV.  a  pag.  31.  Alli  se 
diz  extrahida  de  um  auligo  periodico  inglez  ;  porém  nùo  declara  o  liftilo  ,  r.cm  a  data. 
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jnoqo  accrcscentou  a  està  applicacao  (que  absorve  a 
attencao  de  todos  os  que  asestudam)  um  perfeito  co- 
nheciniento  da  historia,  das  lingoas,  e  das  bellas-le- 
tras.  E'  excellente  poeta,  e  bom  critico  nas  linouas 
3iiortas:  sabe  muito  bem  a  italiana,  franceza,  heypa- 
lihola,  e  ingleza  (ò)  ;  e^  coronel  Ferrier ,  que  possue 
perfeilaìiìente  estas  linguas,  e  póde  ser  juiz  compe- 
tente ,  affinna  que  este  meco  escreve  a  sua  propria 
Jing-ua  COITI  maispureza  que  muitos,  etaJvez  quequal- 
<^]uer  dos  mais  célebres  auctores  d*este  paiz.  —  Tem 
traduzido  em  eieg-ante  portuguez ,  nào  s6  algumas  das 
iTieìhores  obras  de  Pope,  mas  tambem  algumas  das 
Jlossas  mais  famosas  comedias....  —  Traduziu  no- 
niesmo  idioma  algumas  pe(Jas  do  celebre  poeta  grega 
a^nacreonte,  por  onde  diz  o  coronel  Ferrier,  bom  co- 
ììhecedor  do  grego,  que  Ibe  parece  que  a  graga  d'es- 
las  pecas  nao  so  se  conservou  ,  mas  se  aperfeicoou 
oom  a  sua  traduccfìo.  —  Parece  que  nao  eraprega  o 
seu  tempo  em  estudar;  e  pela  sua  grande  cobardia  , 
lìTio  conversa,  ainda  nas  materias  mais  inditfereiites , 
sii  nao  eom  os  seus  intimos  amigos.  E'  tosco  na  sua 
pessoa  ,  e  familiaridade  :  e  parece  conhecer  tam  pou- 
co  OS  termos  da  civiirdade,  quanto  e  versado  em  to- 
do  o  genero  de  sciencia ,  e  litteratura.  Com  seus  ami- 
gos  varias  vezes  repete  algumas  das  melhores  obras 
dos   nossos   poetas   ingfezes,    particularmente  Shakes- 

(5)  Fodeiit  larnfceni  accrestenlar  aalemà;  sobeja  prova  e  a  bellissima  traducca» 
do  iilyliio  de  Geifsrrer  ,  qne  impriminios  na  presente  edirao  :  devendo  Botar-se  que 
J.  A.  (u\  o  ijrimeiro  que  te?!toii  transporfar  para  a  lingua  porlugijeza  a  melrifica- 
o^o  greg:a  ,  e  I  Ulna ,  Cuinpoiido  os  QVaravilfiosos  hexaaii;lros  em  que  e  fella  «quel- 
la vosào. 
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peare;  efaz  n'elle  tal  efTeito  a  sua  repeti^ao ,  que  pa- 
rece  arrebatar-se  :  e  n'essas  occasiòes  urna  so  gota  de 
vinho  do  Porto,  de'que  elle  i^osla,  o  faz  alienar.  Es- 
tà homem  extraordinario  parece  a  qualquer  desconhe- 
cijo  uni  simples.  Ri-se  muito,  e  em  lodo  o  seu  pro- 
cedernao  sedescobre  nenhuma  d'aquellasexceJlencias, 
de  que  é  ricamente  adornado.  » 

A  té  aqui  a  citada  carta.  Outros  muitos  teste- 
munlios  poderiainos  produzir,  a  fini  de  comprovar  a 
estima,  e  veneraqao  que  J.  A.  soube  merecer,  nao 
tanto  em  Portugal ,  corno  nas  partes  mais  cultas  da 
Europa.  Mas  vindo  às  suas  poesias ,  que  fazem  o  ob- 
jecto  do  nesso  trabalho^  summo  comprazimento  nos  ài. 
o  podermos  apresentar  n'este  logar  o  juizo  que  a  res- 
peito  d'ellas  emmittiu  um  nosso  eruditissimo  litterato, 
e  tam  distincto  poeta  qual  é  oSr.  Doctor  V.  P.  Nolas- 
co,  a  quem  nacionaes  e  estranhos  tem  egualmente 
tribulado  osencomios,  que  dejustica  Ihe  sam  devidos. 
Este  sabio  ,  por  occasiao  de  inserir  no  Investigador 
Portuguez  algumas  das  poesias  do  nosso  aucior  (6),  e 
as  unicas  que  confessa  haver  obtido,  nao  duvidou  ex- 
plicar-se  nos  termos  mais  concludentes,  manifestando 
para  com  J.  A.  sentimentos  de  urna  illimitada  admi- 
ra^ao.  —  Eis  as  suas  palavras  : 

«  Estas  sam  as  poucas  obras  poeticas ,  que  po- 
démos  obter  d'este  homem  extraordinario.  Nao  nos  li- 
sonjeamos  que  sejam  tam  correclas  comò  quando   sai- 

(6)  É  no  voi.  IV. ,  n  pag.  33  e  seg.  ,  que  se  acliain  ns  citadas  pc9as  ,  a  saber  : 
—  O  /ibraqo  ,  a  Nonte  snn  Somno ,  e  a  Ode  ?J0  inUrvallo  de  urna  doenga ,  quo 
n'esle  djBso  volume  vam  a  pag.  1  ,  21  ,  e  37, 


rara  da  sua  penna:  mas  crémos  pelos  manuscriplos 
que  temos  conferido  ,  que  pouco  dilTerirao  dos  erigi- 
naes.  E'  urna  perda  sensi vel  para  a  litteralura,  que 
as  oulras  obras  d'este  genero,  que  sabemos  o  auctor 
escrevéra,  e  mesmo  IraduccÒes  que  fizera  de  poetas 
inglezes,  de  que  tinha  vastissima  lic^ao ,  e  algumas  de 
poetas  gregos ,  se  nao  possam  conseguir;  apezar  das 
diligencias  que  temos  feito  pelas  recobrar .  . .  —  De- 
ploramos  amarganiente  a  morte  prematura,  que  arre- 
batou  este  profundo  sabio  no  meio  de  sua  carreira  , 
causada  talvez  pelos  desgostos ,  e  intrigas  de  que  foi 
victima.  (7)  As  sciencias  mui  cedo  foram  privadas  de 
um  brilhante  descubridor;  a  patria  de  um  genio  trans- 
cendente;  a  humanidade  de  um  bello  ornamento;  e  o 
amor  de  um  dos  seus  mais  puros  e  sublimes  cantores. 
—  Com  effeito,  o  Abrogo^  e  a  Noute  seni  somno  mos- 
tram  bem  o  que  esle  sentimento  tem  de  mais  refina- 
do,  e  mais  bello;  dam  a  ver  o  tacto  subtiF,  e  deliea- 
do,  que  possuem  os  verdadeiros  poetas,  petos  quaes 
elle  so  póde  ser  descriplo  :  isto  e  ,  esse  formoso  ideal 
de  sentimento,  que  o  instincto  por  si  n3o  póde  sug- 
gerir, mas  que   e  obra   de  urna  viva   e  creadora  ima- 

(7)  Sam  bem  sabidas  as  persegiiicoes  ,  Fevanladas  no  comego  do  reinado  que  se 
seguili  ao  de  D.  Joseph  1,  centra  a  maior  parte  dos  Iioniens ,  que  enlre  nós  cnU 
tivavani  as  sciencias,  e  as  lelras.  A  Inquisirà©,  que  de  alguma  sorte  vira  sopitos 
OS  seus  furores  no  ultimo  periodo,  araeagava  preparar  novos  di'as  de  sangue,  e 
de  externiinio.  Omerecimento  litterario  foi  oalvo  de  seus  liros.  Francisco  Manuel, 
B  r  Otero  ,  Correa  da  Serra,  eoutros,  conseguiram  iIJudir  as  pesquizas  de  seus  axlv 
versarios,  à  ciista  de  um  voluntario  exilio.  Joseph  Anastasio  foi  menos  feliz  ;  e  te- 
ve  de  expiar  por  lougo  tempo  nos  oarceres  do  alciiuhado  Santo  Officio  o  temerà» 
rio  arrojo  de  ©usar  pensar  livremente.  {Os  Editores.) 


gina^ao,  e  que  faz  o  iiielhor  ornamento  da  nalureza 
humana.  —  A  pequena  Ode  ,  que  a  dòr ,  e  a  resigna- 
qào  de  urna  alma  grande  parecem  ter  diclado,  é  de 
urna  excellencia  sem  egual  no  seti  genero.  A  emmo- 
^ao,  que  ella  causa  ,  annuncia  o  verdadeiro  philoso- 
pho ,  o  homem  de  apurada  sensibilidade,  e  o  religio- 
so sem  fanatismo.  —  O  nome  de  Joseph  Anastasio  te- 
rà  pois  um  logar  sempre  dislincto  no  catalogo  dos  ho- 
mens  iliustres;  e  recordando-nos  dolorosamente  essa 
combinaqao  infausta,  que  mais  de  uma  vez  temos  vis- 
to, de  merito  e  desventura,  de  gloria  e  desdouro  na- 
cional ,  attrahira  sempre  a  seu  tumulo,  ornado  de  lou- 
ros  e  cyprestes  ,  uma  iagrjma  de  sympathia  terna,  e 
grata  veneraqao !  » 

Quando  taes  expressòes  sàem  espontaneamente 
da  penna  de  tam  digno  contraste,  seria  pelo  menos 
ocioso  ])retender  accrescentar-lhes  mais  alguma  cousa. 

Hesitàmos  prèviamente  sobre  si  deveriamos  ad- 
mittir  na  presente  coUecc^ào  umaobra,  que  com  quan- 
to contribuisse  em  tempos  preteritos  para  a  celebrida- 
de  do  auctor,  foi  a  que  em  seus  dias  accarretou 
sobre  elle  os  maiores  desgostos  ,  servindo  de  pretexto 
^s  perseguic^òes  que  seus  émulos  Ihe  suscitaram  :  tive- 
nios  porém  que  era  fur^a  condescender  com  os  desejos 
de  varios  amigos ,  que  exigiam  de  nós  tudo  quanto 
parasse  em  nossas  maos ,  pertencente  a  J.  A.  ,  e  espe- 
cialmente este  escripto,  que  si  de  alguma  sorte  depòe 
centra  o  entendimento  de  seu  auctor  ,  que  illuso  se 
deixou  arrastar  nos  turbilhoes  de  um  scepticismo  en- 


inm  assenlioreado  dos  melhores  espiritos,  nao  póde  Ìé4^ 
veniente  que  seja ,    macular   a  integridade   dos  senti- 
nienlos  do  seu  coracào  (8). 

O  mesmo  eiiipenho  de  nao  defraudarmos  o  pu- 
blico  em  cousa  que  tenha  respeito  com  J.  A.  ,  foi  eausa  de 
inserirmos  lambem  as  epistohs  de  Heloise  e  Abaiiard, 
que  d'ha  muito  correm  impressas  debaixo  de  seu  no- 
me. Nao  ousamos  affiancar  a  autbenticidade  d'estas 
duas  peqas ,  inda  que  é  para  nòs  fora  de  duvida  que 
J.  A.  traduzira  a  epistola  de  Pope.  O  lei  top  avisado 
^ue  decida,  combinando  o  estrlo  d^estas  com  o  das  ou- 
lìas  obras  ,  que  indubitavehnente  pertencem  ao  dosso 
auctor. 

Diligenles  comò  andamos  em  corregir  estas  pe- 
cas  dos  multo»  erros  e  f^iltas,  coiti  que  as  vimos  des- 
iignradas  em  dilFerentes  copias  ,  ealgjjn^  aulhographos 
Cjue  tiveraos  a  possibilidade  de  examinar,  nao  se  at- 
Iribua  certo  a  descuido  nesso  ,  si  nao  vam  com  aquel- 
ie  esmero  ,  e  apurada  correccao  ,  que  seu  auctor 
Jbes  daria ,  quando  elle  proprio  as  apresentasse  ao  pu- 
bi i  co. 

Tencionavamos  aventurar  por  ultimo  algumas 
reHexòes  àcerca  do  systenia  de  orthographia  ,  que  ha- 
i^emos  adoptado^  porém  olliando  a  que  astas  vai  ja  es- 
lirado  ©presente  discurso ,  tivemos  pormelhor  cerraì-o 
aqui  ,  tanto  mais  que  tendo  pela  nossa  parte  o  abono 
de  varios   dos  nossos  distinctos   litleratos  ,  cujo  voto  é 

X.8)  E  para  inteiro  correclivo  appensanios  a  pag.  183  d'este  volume  iiiua  episto- 
la j  na  qiial  um  erudito  ecclesiaslico  dos  nossos  tempos  se  propoz  refiitar  as  do* 
efrinas  que  J.  A.  expcndéra  na  sua  roz  da  Razdot 
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Sem  duvida  do  maior  pezo,  pouco  nos  devemos  impor- 
tar com  OS  reparos  de  criticos,  a  quem  sobra  sempre 
assumpto  para  as  suas  censuras ,  nem  ha  razòes  que 
possam  fazer  callar  a  sua  mordacidade  (9). 


(9)     Mas  cu  com  teu  juizo  tenho  conta , 

E  com  outros ,  que  sei  que  d'elle  pendem  : 
Os  mais,  que  digam  bem ,  que  raal,  que  monta? 
Sempre  os  que  menos  sabem  mais  reprebendem. 
Bernard.  Cart.  XII, 


""r^ 


Alta  rocha,  sustem-me,  que  esmorecjo  — 
De  amor  nao  sei  si  estou  para  exf)iràr.,. 
Como  me  ancéal..  Em  quanto  em  vào  faleqo 
Co'a  noute  quero  aqui  desàbafar. 

Oh  meu  ^  oh  meu  amor ,  onde  fugiste  ? 
Onde  estou  eu  agora,  e  aonde  estava?.* 
A  alma  cometa  a  conhecer  que  existe, 
Que  até  agota  sabia  so  que  amava. 

N3o  estive  n'um  mar  quasi  afogado 
De  ineflavel  angelica  ternura?.. 
Respiro  apenas  —  inda  estou  cercado 
De  extranha  grossa  nuvem  de  luz  pura. 
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De  amor  prodigios ,  inda  nào  ouvidos  , 

Que  absorlo  sinlo,  e  que  entender  nào  seif.. 

Solta-se-me  a  alma  dos  mortaes  sentidos , 

Ou  acórdo  de  uni  sonho?..  ^^  Ah!  nào  sonhei. 

Nào,  iiào  sonhei  ;  que  esles  teus  bracos  vejo 
Inda  na  accào  de  le  abragar  pasmados  ! 
]Nào  sonheì,  nào;  que  inda  o  celeste  beijo 
Goso  nos  labios  mais  que  namorados. 

Sinlo  estalar-me  docemente  o  peito 
Co'os  impetos  de  um  cora^ào  que  é  leu  ; 
Cora^ào ,  que  em  amor  se  viu  desfeito 
!Na  doce  visinhan^a  d'esse  meu. 

Oh!  guarda  5  mundo  vào,  tua  riqueza;  A, 

Que  va!  o  curo,  e  as  joias  que  contens 2  jQ 

A'  vista  da  virtude ,  e  da  belleza, 
Que  vai  o  que  da  sorte  ehamam  bens? 

Mortaes,  que  ou  da  fortuna  os  grossos  mares 
Coni  risco  vosso ,  e  alheio  mal  cortaes  ^ 
Ou  do  vào  fanatismo  nps  altares 
Ensanguentado  incenso  vii  queiniaeis.: 

Interesseiro  vulgo  dps  àmantes^: 

So  de  si  realmente  namorados  / 

E  quantos  5  ou  de  màos ,  ou  de  ignorante^ 

Atraz  dos  yicios  correm  desgarradosJ  -'^ 
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Si  é  certo  que,  so  vista,  a  formosura 
Da  virtude  ,  emendàra  os  viciosos  ; 
Oh!  — do  mundo,  e  de  vós  para  ventura 
Vede  o  meu  bem  ,  e  sède  virtuosos. 

O  feio,  o  negro  fumo,  o  leve  vento 
Da  gloria,  que  cuidaes  no  mundo  achar^ 
Vereis  desvanecer-se  n'um  momento 
A'  vista  da  de  oùvil-a,  e  a  contemplar. 

Pompas  do  mundo ,  gostos  tam  buscados  ^ 

Que  recreio  encontrar  em  vós  podemos ,     -•- 

Si  um  n'outro  sempre,  e  sempre  embeilézadòs  ^      ■ 

JExcepto  nós,  do  mundo  nada  vemos  ? 

Si  aquelles  que  o  sublime ,  o  so  louvavel 
Gosto  de  gesto  dar  nunca  sentìram  , 
De  nossos  castos  mimos  a  ineffavel  ^litó  ^i 

Suprema  gloria  virami..  —  Ah!.,  si  a  viram'?.. 

Mas  nào;  porque  debalde  esperaria 
Nesso  amor  abrandar  almas  tam  durasi 
E  approva<jao  completa  encontraria    «^ft  ^^ 
Elitre  anjos  so,  e  intellig^ncias  puras* 

E  nsLo  crés  tu  que  um  còro  de  amoroso^ 
Seraphins  sempre  uos  rodèa,  e  ouve? 
Com  OS  gentis  espiritos  ditosos 
De  alguns  amantes,  corno  nós,  si  os  houve? 
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Si  OS  houve  f  —  Oh  !  cuidas  tu  que  se  acharia 
Ou  no  mundo ,  ou  do  mundo  nos  annaes 
Quem  miJagrosainente  saberia 
Tanto,  etani  gentilmente  amar  jàmais? 

IVSo  vès  inda  de  gosto  suflbcados 
Um  n'outro  nossos  peitos  esculpidos? 
Nao  sentes  nossos  rostos  tam  chegados, 
E  ainda  mais  os  cora9Òes  unidos? 

Oh  !  mais  —  mais  do  que  unidos.  Tu  fizeste 
Doce  encanto,  que  eu  fosse  mais  que  teu  : 
Lembra ,  lembra-te  quando  me  disseste 
Meli  bem ,  eu  9ido  sou  tu?.,  tu  ndo  es  eu? 

Faz  de  duas  visinhas  gotas  de  agua 
Urna  so  a  invencivel  attrac^ào  ; 
Fórma  amor  em  celeste  ardente  fragoa 
De  nossos  cora^oes  um  coraqSo. 

Mesma  vontade,  mesmo  pensamento, 
Mesmos  desejos  ,  mesmo  terno  ardor  ; 
Sómos  em  fìm  (que  gloria!  que  portento!) 
Nao  dous  amiintes  —  mas  um  mesmo  amor. 

Oh  gloria  incomprebensivel!..  Quem  me  dera 
Palavras  dignas  do  que  amor  me  infine  ! 
Ou  as  tuas,  meu  bem!..  —  e  entam  dissera 
Quanto  n*um  breve  abrado  amor  inclue. 


N'um  breve  abrado,  oh  ceos!..  ~  E  porque  breve? 
Sois  bons,  e  até  à  morte  nao  durou?.. 
Tu  do  podeis ,  e  a  oppòr-se  ha  quem  se  atreve 
A'  vossa  mao,  que  as  almas  nos  ligou? 

Impias  leis ,  e  costumes  dos  humanos , 
Que  um  innocente  abrado  einbaraqaes 
Tara  diverso  dos  gostos  vis,  mundanoSj 
Como  de  pejo  as  faces  nao  córaes? 

So  de  abraqar-te  a  gloria  aos  ceos,  e  ao  fado 
Peqo,  para  antes  e  depois  que  expire; 
No  seio  da  virtude  recjinado 
A  que  mais  glorias  querer^o  que  aspire  ? 

Sim  ;  —  do  terreste  corpo  hbertados 

Viver  em  firn  (que amor,  qqe  odiz,  nao  mente) 

De  Deus  no  seio  iremos  abra^ados 

Doce,  estreita,  continua,  eternamente! 

Isto  dizia  um  tam  perfeito  amante , 
Que  nem  tempo  presente ,  nem  passado^^ 
Nem  mostraram  ainda  similhante 
Fahulas?  de  poeta  namoradg. 

No  golphSo  de  (am  grata  eternidade 
Com  a  contempìa^ao  se  submergiu; 
Embebido  na  quasi  realidade, 
Até  que  a  aurora  ao  gol  a  porta  abria. 


O  miserrimo,  o  triste  mal  sonhava 

Qne ,  de  dentro  da  horrenda  escuridào 

De  urna  nuve  infernal ,  jà  levantava 

Sobre  elle  a  desventura  a  cruel  mao.  A 

Todo  o  seu  gosto,  qua  empregado  tinha  i/fl 

No  agrado  do  seu  bem  ,  todo  o  perdeu  :  Q 

Perdeu  a  gloria  de  dizer E'  minha , 

So  se  aviveiita  com  dizer  —  Sou  seu. 


0^   Sig5|)jet^  ^mi^p^jt^ 
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Xi^ntre  estas  verdes  sombras ,  tam  caladas 

Da  luz  da  lua  apenas  perturbadas, 

N'este  ameno  silencio  passar  quero  ; 

Aqui  ha  de  vir  ter  por  quem  espero. 

Aqui  ha  de  vir  ter!..  —   Ah  nympha  I   ah  quanto,^ 

Ah  quanto  jà  me  tardasi.,  Entretantc 

Um  violento  fogo  me  deverà, 

Do  peito  o  cora^ao  quer  saltar  fora. 

Coracao  terno ,  quando  presentires 

Qua  ella  jà  se  avisinha  ;  —  quando  a  vire^^ 

Quando  j unto  ao  seu  peito  te  apertar, 

Quando  o  seu  tambem  vires  palpitar  j^ 

Temo  que  da  ternura  o  forte  effeito 

Te  faca  rebentar  dentro  no  peito. 

Ah!   que  crueis  receios  !..  Que  terriveis 

Imagens  me  rodèam  !  ~  quam  possiveis  , 

E  infalliveis  sempre ,  quando  o  fado 

Decreta  atormentar  um  desgra^ado  : 


Sì  acaso  nao  vira?,.  Si  presentida 
Seria?,.  —  Oh  ceos  !  A  sua  chara  vida.., 
A  terra  e  solitari^,  e  é  fragosa , 
A  selva  dilatada ,  e  tenebrosa... 
Ale  dizem  que  n'ella  alguns  pastores 
Tem  visto  féras  !c.  Deu^a  dos  aniores, 
AfìTugenta  tara  funehres.  idéas, 
E  o  frigido  receio,  que  nas  véas 
Correr  nao  deixa  o  sangue  livremente; 
Terei  de  ser  ein  tudo  desconlente.^ 

Oh  fonte  copiosa,  que  com  brando 

Murmurio  esle  bosque  vàs  regando , 

Mova-te  a  compaixào  minha  agonia, 

Um  doce  somno  aos  olhos  raeus  envia! 

Ella  em  vindo  ha  de  ver-me,  ha  de  acordar-me*, 

Porém  nào  ;  —  de  ti  quero  retira r-me , 

Nao  quero  adorraecer...  Ceos!  E  quam  louco 

E's  ainda,  Myrtiliol..  —  E  por  um  pouco 

Perder  querias  gloria  mais  que  humana  ? 

Quando  da  tua  nympha  soberana 

Ao  longe  presentires  as  pisadas  , 

E  o  ruido  das  roupas  delicadas  ; 

Quando  ayrosa  movendo  o  pé  ligeiro 

Ao  longo  d'esfe  placido  ribeiro , 

Com  o  favor  da  escassa  luz  da  lua 

Vires  que  se  avisinha  a  nympha  tua  : — 

Oh!  Nymphas  d'estas  arvores  e  fontes , 

Nào  duvido  que  n'estes  ferteis  mooles 


Tenhaes  de  amor  sabido  mil  segredos; 
Tereis  visto,  e  passado  dias  ledos: 
Mas  si  OS  coraqòes  nossos  ver  podesseis , 
Eu  vos  juro  que  inveja  nos  tivesseis. 
Vereis,  nymphas,  a  forerà  tam  incrivel 
De  um  ardor  terno,  ardor  inextinguivel, 
Quando  vìrdes  voar-me  arrebatado 
Em  a  vendo  —  e  em  seus  braqos  apertado 
Nada  poder  dizer-lhe,  e  so  no  peito 
Sentir  de  amor  o  cora^ào  desfeito  : 
E  anibos  de  um  so  fogo  consumidos, 
Arabos  sep  cor,  sem  falla,  e  sera  sentidos!.. 

Ah  MyrtiJIo  !  Myrtiliol..  Um  desgracado 
Como  tu ,  inda  espera  que  ha  de  o  fado 
Conceder-lhe  urna  gloria  tam  subida  ? 
Cuidas  que  inda  has  de  ter  gesto  na  vidaf.. 
Amor  manda  que  espere;  esperar  quero, 
Està  é  a  ultima  vez  que  n'eife  espero. 
Vos ,  doces  esperan(^as  ,  e  tu  ,  fado  , 
Que  tanta  vez  me  tendes  enganado , 
Venus,  e  Amor,  ah!  —  basta  de  crueldade, 
Ao  menos  uma  vez  tende  piedade  ! 
Deixae  ,  deixae-me  ver  minha  Marfida  5 
E  por  paga  tomae,  -r^  tomae  a  vida» 
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Vós,  que  em  torno  gyraes  do  tempio  sanclo  , 
Nymphas,  nymphas   genlis,  e  sabeis  quanta  r,d{nr 
A   densa,  miie  de  Amor,  respeita  e  estima 
Aqueìla,  que  me  fere,  e  que   me  anima; 
Eni  honra  d  mesma  deusa  um  novo  estilo, 
E  tal,  que  pasmem  os  mortaes  d'ouvil-o, 
Hoje  inspirae-me  ;  —  que  o  objecto  amado 
De  todo  o  meu  afFecto ,  e  meu  cuidado , 
Para  mim  se  encaminha,  Eis  o  momento 
Em  que  meu  peito  descobrir-lhe  intento. 
Ahi  bellissima  Tyrse  !   que  impossivel 
E'  deìxar  de  te  amar  quem  for  sensivel  ! 
Que  huniano  podere  de  acaso  ver-te, 
Sem  que  deseje  o  cora^ao  render-te?..* 
Esses  soltos  finissimos  cabellos  , 
Que  tecem  brandamente  amor  e  zelos  ; 
Essa,  bem  que  se  esconde ,  fronte  linda ^ 
DesgosLO  interno  da  invejosa  Arminda; 
Esses  prelos  sobr'olhos  arqueados, 
Que  nutrem  o  prazer  dos  namorados; 
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Esses  olhos  (oh  ceos)  nao  so  formosos^  H 

Mas  sempre  inquietos ,  sempre  bulÌ90Sos:  VT 

Essas  faces  de  lei  te,  e  rosas  vivas,  -^^ 

Que  provocam  a  idéas  sensidvas^  a 

Esses  doces  beicinhos  tubicundos, 

Onde  OS  amores  vam  pousar  jocundos  5 

Esses  dentes  de  jaspe  torneados, 

Que  trazem  coracoes  arrebatados  : 

Essa  garganta  transparente  ,  e  bella  , 

Mostrando  o  nectar  quando  vae  por  ella; 

Essas  nitidas  caslas  redondezas, 

Que  inda  arrufadas  zombam  das  bejlezas  ; 

Esses  braqos  ayrosos ,  meigos  bra^os , 

Bem  que  comigo  em  todo  o  tempo  escassos; 

Essas  nevadas  candidas  mào-sinhas , 

Que  fazem  ao  se  abrir  certas  cóvinhas  , 

Essa  cintura  esbelta,  e  delicada , 

Das  tres  brilhantes  Gra^as  adornada; 

Esses  mimosos  pés ,  botòes  de  flores  , 

Que  pisam  mil  vaidosos  pondunores..,.  — 

Finalmente,  esse  gesto,  esse  ar  divino, 

Atlractivos  do  peito  mais  ferino,  a 

Sam  ,  oh  Tyrse  gentil,  as  prisoes  duras 

Que  as  potencias  d'està  alma  tèm  seguras. 

Quem  pode  haver  no  mundo  ,  que  resista 
Contra  tam  rara,  deliciosa  vista? — 
E  sera  crivel  que  ,  onde  a  natureza  . 
Ajuntou  tantos  dotes  de  belleza , 
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Habite  um  cora^ào  enipedernido  ? 

Nào,  minha  bella:  —  si  a  teus  pés  rendido 

Me  vès  por  modo  tal ,  mais  compassiva 

Deves  (radar  paixao  tam  excessiva. 

Toma  posse  d'està  alma,  que  é  jà  tua, 

E  que  le  falla  co'a  verdade  nna. 

Ante  li ,  n'estes  pulsos  tornar  quero 

De  Cupido  OS  griJhòes ,  que  jà  venero. 

Domina  teda  a  minha  liberdade, 

Far^s  de  duas  urna  so  vontade. 

Um  leve  agrado  teu  sera  bastante 

A  fazer-me  di  toso  n'um  instante. 

Deixa  o  repudio  ,  troca-o  em  ternura  , 

Que  a  isso  mesmo  chamarei  ventura... 

Mas  ah!.,  que  eila  retira-se!.. —  Com  ludo 
IN 'aquelle  meigo  olhar,  e  gesto  mudo, 
Nào  sei  que  condolencia  Ihe  percebo  I 
Altas  idéas  desde  jà  concebo. 
Amor,  piedoso  Amor,  si  aos  teus  sequazes, 
Como  estou  vendo ,  desgra^ados  fazes , 
Assìm  me  nào  succeda  ^  —  que  eu  contente 
Prometto  de  seguir-te  eternamente: 
Attento  à  tua  voz ,  jà  le  respeito; 
Sempre  a  teu  mando  mQ  veràs  subjeito. 


It 


SI'    ^nmnicmi 


Jraslores ,  que  viveis 
Tarn  ledos  n'este  valle,  sem  cuidado^ 

Ou  antes  empregade 
So  nas  vossas  ovelhas  o  trazeis  : 

Ah.  !  —  si  algumas  das  minhas 
Eacontrardes  perdidas,  ah!  chamae-as, 
De  Corydon  para  o  carrai  levae-as  ; 
Ah  !  pobres  desgarradas  ovelhinhas  !... 
Deixae-me  andar  vagando  pensativo, 
Dando  suspiros;  uao  vos  seja  extranho 
Ver-me  tam  demudado  corno  vivo  :  — 
Minguem  no  seu  rebanho 
Algum  dia  corno  eu  cuidado  tinha  ; 
Mas  de  ti  nae  apartei ,  oh  Phylis  tninha  I  .♦ 


u 

Agora  sim ,  ja  sei  o  que  é  luctando 

Cora  o  receio,   co'o  o  desejo  andar; 

Sei  o  que  e  admirar,  e  estar  amando , 

E  o  que  se  ama ,  e  se  admira ,  assim  deixar. 

Oh  I  —  Tirae  de  manlià  dos  curraes  meus  ^ 

E  a  noute  recolhei  o  triste  gado!., 

Desfalecido  estou  desamparado: 

A'  minha  chara  Phylis  disse  adeus  ; 

Desde  que  póz  em  mim  os  olhos  seus 

Do  bacello  perdi  todo  o  cuidado  ! 

A  minha  frauta  eu  perca,   e  o  meu  cajado^ 

Si  um  so  conhe^o  dos  cabritos  meus. 

Fresava  sempre  a  bora,  que  passava, 

Mais  que  as  melhores  ,  que  antes  tinha  tido  ; 

Mais  jà  là  vam  —  e  chóro  arrependicfo 

Por  mais  nao  as  presar  do  que  as  presarat.; 

Mas  de  imaginacoes  porque  cercado 

Ando  sem  fructo  aqui  a  magoar-me  ?>>. 

Oh!  —  porque  do  legar  pude  apartar-me 

Onde  me  alimentava  o  seu  agrado? 

Que  importa  me  dissessem  que  ausentadi;^ 

Se  tinha  a  que  soubera  captivar-m-e  ^  ?--bxJ' 

E  pela  qual  o  valle  era  affamado  ; 

Onde  com  ellajà  me  desgarrara  j|j--jh  mi^j  ai 

Com  gosto  taii\bem  so  vagando  andarà:! 

Quando  a,^pa]rtir  me  vi  fofgado  0m^fin9>  .  M 
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O  cora(jao  cuidei  que  me  estalava  ; 

E  cuidei  (  praza  a  Amor  que  seja  assim!) 

Que  ^e  ver-me  partir  se  magoava; 

Attenta  olhava  a  pena,  e  a  demora 

Coni  que  da  sua  Vista  me  parila; 

Tarn  piedosa  —  Ide  emb'hora ,  me  dizia  , 

Que  cuidei  de  Ihe  ouvir  —  Torneis  emh^hora  ! 

Romeiro,  que  caminha  todo  o  dia, 
Para  ir  ver  remotissima  capella. 
Si  trazer  pode  uma  reliquia  d'ella 
Dà  por  bem  empregada  a  romaria: 
Tal  eu,  para  tara  longe  desterrado 

D'aquella  formosura 
A  quem  consagro  a  minha  devo^ao, 
A  reliquia ,  que  trago ,  e  a  doQura 
Da  esperamja  em  meu  firme  coraqaoi 
E  onde  quer,que  me  levar  o  fado 
I^'ella  so  hei  de  achar  eonsolacao. 


'^^'''■jè^:^ 
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^  Mìxn^^ìf^, 


Uè  um  cora^ao ,  que  amor  magóa  , 

Estes  gemidos  sam  ; 
E  quasi  nem  gemer  jà  pode 

O  pobre  cora^ào , 
Que  jaz  enfermo  de  uma  ausencia: 

E  sendo  em  males  taes 
Remedio  o  tempo ,  o  tempo  aggrava 

O  seu^  cada  vez  mais;  — 
Que  é  de  uma  especie  sobre-humana 

Seu  mal ,  nem  póde  ìqt 
Remedio  aqui,  semente  alivio, 

Alivio  de  gemer; 


17 

Que  alivio  é ,  e  doce  alivio 

De  quem ,  si  o  seu  amor 
Nào  vè^  nao  quer  mais  companhia 
Que  de  o  nao  ver  a  dòr* 
Na  ausencia  gostos  ,  passa-tempos , 
O  sam  so  para  os  mais  ; 
Que  amor  tam  raro,  ou  antes  unico. 

So  gosta  de  dar  ays. 
Suspiros,  e  ays  ,  gemidos,  lagrymas, 

Amada  companhia  -^ 
Oh  quem  podera  so  com vosco 

Passar  a  noute ,  e  o  dia, 
Sem  se  humilhar  ao  fingimenlo, 

Pedindo-lhe  emprestado 
Disfarce  vii ,  pois  é  disfarce 

Mostrar  o  gosto  ^  o  agrado 
E  à  cortezia ,  antes  mentirà, 

Ceder  ignobilmente 
O  coraqSo,  no  peito  ouvindo 

Clamar  que  o  roste  mente. 
Suspiros,  e  ays,  gemidos,  iagrymas , 

Em  vós  està  alma  tem 
Condignos  cultos,  com  que  adora 

A  imagem  do  seu  bem. 
Image,  image  mais  que  bella, 
Antes  direi  celeste, 
Que  a  minha  inteira,  unica  ^ita 
Inteiro  me  prendeste; 
Nao  digo  bem,  tu  nos  uniste, 


Id 


Nem  ha  poder  al^uin 
Que  nos  dcsuna  ;  —  que  aparlados 

Ou  juntos,  sòmos  um* 
No  raro  sangue  da  virtude 

Ensope  o  fado  a  mao , 
Rasgando  iim  unico,  que  temos, 

Mas  grande  cora^ào: 
Que  em  nós  distancias,  tempos ,  penas 

Nalo  tem  influxo  algum , 
Mas  dóe ,  e  niuito!..  ah!  dòa ,  és  minha 

Sómente,  e  somos  um. 
E  somos  um!   —  E  possa  nunca 

Deixar  de  repelil-o; 
E  5  ausante  mesmo  ,  d'essa  mesma 

Suave  boca  ouvil-o, 
Que  o  nosso  amor,  qual  chamma  eleclrica , 

Os  longes  despresando , 
Faz  coni  que  eslàmos  um  ao  outro 

Ouvindo,  e  contemplando. 
Entrìstecida  a  face  vejo 

Angelica  e  divina , 
Que  a  pensativa  saudade 

Maviosamente  inclina; 
E  humedecer-se  a  luz  dos  olhos.... 

Meusolhos,  que  fazeis? 
Nós  premei tèmos  de  ter  animo  ^ 

Animo,  nao  choreis.... 
Nós  promettèmos  de  ter  animo, 

Mas  vós  chorando  ebtaesl 
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E  antes,  nadando  em  grossas  lagrymas, 

Vos  dizem  que  o  tenhaes. 
Nós  promeltéraos  ;  —  mas  quem  póde^ 

Quem  póde  nào  chorar, 
De  um  cora<^ào  rasgado  vendo 

O  sang^ue  a  destinar?.. 
Que  das  melades  amantissimas 

As  lagrjmas  laes  sam , 
Entre  anciosissimos  soIucqs, 

Que  anciosamente  dam, 
Que  lobo,  ou  urso,  ou  tygrp  fero, 

Ou  horaem  (que  inda  mais 
E'  deshumana  a  gente  humana 

Que  OS  feros  animaes  ) 
Que  humanos  pois,  inda  que  d'elle» 

As  leis ,  e  os  usos  sam 
A  injusta,  e  dura,  e  impia  causa 

De  tal  separacao  : 
Que  crueldade,  em  firn,  lam  seccos 

Os  oìhos  podera  ter , 
Que  a  mais  que  sanguinosa  scena 

Sem  chóro  possa  ver?.. 
Pois  mais  que  sangue ,  e  mais  que  morte 

A  nossa  ausencia  é; 
Nem  posso  crer  que  sem  remorso 

O  mesrao  fado  a  ve  :  — 
Mas  promettèmos  ;  e  em  que  haviamos , 

Em  que ,  melhor  gaslar 

A  longa  ausencia ,  inda  quam  longa , 

2   ^ 


E  o  tempo,  que  em  chorar? 
Oh  !  mal ,  mal  sabem  os  vulgares 

Amantes,  a  doqura 
Que  gosa  a  nossa  saudade , 

Do  pranto  na  amargura!.. 
Si  ao  nesso  amor  o  mundo  é  nada , 

Posso  eu  outro  gosto  achar 
Mais  do  que  amar-te,  amar-te  sempre, 

Ver-te ,  e  si  nào  chorar?.. 
Correi ,  correi ,  saudosas  lagrymas  , 

Que  este  papel  regaes; 
Veja  o  meu  bem  ,  que  os  meus  gémidos 

Fieis  acompanhaes  : 
E  enternecendo-o  brandamente 

(Oh  lagr3?mas  maviosas  !  ) 
Fazei  que  chore  outras,  tam  ternas , 

Mais  doces,  mais  mimosas. 
Ah!  mais  nào  posso...  ah!  —  crucis  bgrymaSj 

Que  a  falla  me  tomaes!.. 
Meu  bem,  ah!  ouve-me,  ah!  entende-me^ 

Ao  menos  n'estes  ays. 


u 


U  M$uU  Mm  &0mn$, 


Imagem,  usto  por  destra  mao  pintada, 

Ou  em  precioso  marmore  lavrada, 

Mas  por  mao  da  virtude  e  formosura 

N'uma  alma  impressa  (oh  Deuses  !  )  fraca,  e  puraj 

Imagem ,  que  o  meu  bem  agora  ausante, 

OfTereceis  aos  olhos  meus  presente  \ 

Causa  unica  da  minha  distrac<^ào,  dO 

Minha  doce,  e  mais  seria  occupa<^ào; 

No  somno  A  noute ,  ou  no  occupado  dia 

Sempre  d'està  sua  aJma  companhia,  — 

D'està  sua  alma,  para  amar  nascida  , 

Comtigo  ao  menos  sempre,  sempre  unida; 

A  cuja  vista  a  mais  severa  pena 

Do  sembiante  enrugado  o  amor  serena  ; 

Do  teu  resplendor  cégo,  jà  nào  vejo 

Da  fortuna  outros  dons,  nem  os  desejo  : 

Quanta  me  dà  suave  recompensa 
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Sua  mais  que  bellissima  presenca  ! 

Virtude,  grac^a ,  engenho,  amor,  purezà, 

E  em  que  grau  ?  —  quasi  encobrem  a  bdleza  ; 

A  belleza  ,  que  so  con  ver  Ieri  a 

O  duro  gèlo  em  fogo,  a  noute  em  dia. 

Olhos  !  —  Oh  luz  ternissima ,  e  divina, 

Que  o  mais  sublime,  e  puro  amor  me  ensina  ! 

Que  ao  estupido  Mopso  nao  agrada , 

Pelo  despreso  seu  melhor  louvada!.. 

De  olhos  vulgares  póde  o  movimento 

Desejos  accender  por  um  momento; 

Olhos  vulgares  matarao  de  amores , 

Vida,  e  amor  dam  vossos  resplendores. 

Olhos,  em  cuja  dece  claridade 

A  alma  exhala  a  celeste  suavidade; 

Olhos,  olhos,  oh  ceos  !  vós  que  os  fizestes , 

Vós  o  nome  dizei  que  entam  ih©  déstes! 

Oh  imagem ,  principio  da  attraccano, 

Que  invencivel  me  leva  o  coracào  I 

Leva-o  —  ou  elle  mesmo  alvoro^ado 

Vda  para  o  seu  bem  mais  que  adorado  !.• 

Quantas  vezes  pergunto  es^upefacto 

Si  és  da  virtude,  ou  do  nieu  bem  peirato? 

E  uma  voz  dentro  n'alma  -rr  nào  sei  d'onde  ^-^ 

Pois  ndo  e  tudp  o  mesmo f  (me  responde) 

Tu  ^  que  a  virtude  amado  tens ,  sem  vel-ji , 

Fé  no  leu  hem  agora  quanto  e^  bella o 

Comeca  a  dar-te  a  pa^a  merecida 
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JB^mgno  o  ceo ,  de  urna  innocente  vida. 
jJo  ceo  murmurar  deixa  o  vulgo  rude  ^ 
Ve  na  virlude  o  premio  da  virtude. 

Voz  intima ,  e  por  certo  raais  que  luimana  I 

Si  o  ceo  aos  innocentes  nao  engana , 

Como  de  me  enganar  posso  ter  susto, 

Si  me  prova  tal  voz  que  o  ceo  é  justo?  — - 

Voz,  quanto  mais  te  escuto,  mais  me  anima», 

A  amar  o  bem  mais  a  alma  me  sublimas. 

Originai  d'està  image  encantadora, 

Que  do  somno  me  està  privando  agora, 

Objeclo  amabilissimo,  ineffavel. 

Cada  dia,  bora,  instante,  mais  amavel; 

Si  boje  em  souhos  nao  queres  ser  amada, 

Vóe  a  ti  toda  està  alma  arrebatada: 

A  for^a  augmenta  da  attracca©  possante, 

Gosa,  de  todo  gosa  o  teu  amante; 

E  unidos  ambos...  —  Oh!.,  e  estas  tam  perto !. 

Meu  bem,  deliro,  sonho ,  cu  estou  desperto  ? 

Ambos  unidos  em  mimoso  la^o , 

Faces ,  bocas  unidas...  ah!  quefat^o?., 

E'  ar  ;  quando  que  a  abrac^o  me  parece , 

A  mini  me  abrado,  e  em  ar  se  desvanece, 

Mas  que  duvido  com  abrado  estreito 

Cingir-me?..  Dize,  nao  és  seu ,  meu  peito?.. 

Oh  meu  eneanto  !  —  Oh  dize-me,  esquecida 
Toderàs  ser,  ainda  além  da  vida?.. 
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Póde  do  tempo  a  mao  pungente  e  dura 

Na  minha  alma  apagar  tua  figura? 

Si  alias  montanhas  entro  nós  se  erguerem  , 

Largos  rios  com  impeto  correrem  ; 

Si  espessas  selvas,  nunca  penetradas, 

Campinas  crueimente  dilatadas , 

E  outras  selvas  depois,  outras  campinas, 

Famintas  féras,  e  nac^oes  ferinas 

Entre  nós  estender  fado  tyranno  ; 

Si  bramar  entre  nós  todo  o  Oceano  ; 

Si  entre  nós  se  metter  inexhoravel 

Da  terra  a  curva  espadua  impenetravel  ;  — 

Dize,  meu  bem  —  dize-o  tu  so  —  e  ha  de 

Em  toda  a  inteira  angustia  da  saudade 

(  Perfeita  angustia,  angustia  sem  mistura, 

E  n  so  pad  a  em  mortifera  amargura  !  ) 

Ha  de  a  imagem  ,  que  està  tam  bem  gravada 

Na  fantasia  mais  que  namorada , 

Fugir-me?..  Oh!  —  j«%as  tu  que  ha  de  sómente 

Comodar  a  apagar-se  levemente? 

Deixarà  tua  falla  de  a  avi  va  r 

Cada  vez  mais,  por  mais  me  alormen(ar? 

Cada  vez  mais  co' a  fri  a  ,  negra  mao  , 

Deixara  de  apertar-me  o  corac^ao  ? 

Si  so  lembrada  faz  que  urna  alma  forte 

Afìfeita  ha  muito  a  despresar  a  morte, 

Trema,  géìe  ,  e  desmaie  espavori'Ja  , 

róde  deixar  de  me  matar  sentid.ì  ? 


Ou  si  talvez  eniam  mais  oceupado 


Em  adorar-te  quanto  mais  lembrado, 
A'  tua  imagem  todo  unido,  absorto, 
E  a  ludo  o  mais  cégo,  insensivel ,  morto. 
Me  correrà  o  tempo  docemenle, 
Quasi  Sem  advertir  que  eslds  ausente. 

Ah!  —  Eu  vejo  a  alma  anciada,  que  fluclua 

Entre  a  imagem  presente ,  e  a  ausencia  tua  ! 

Quando  aquella  consola,  està  atormenta; 

Devora-me  uma,  a  outra  me  alimenta. 

Qual  vencerà  ?  —  Sois  justos,  ceos  supremos  5 

Si  o  sois,  ah!  nunca ,  nunca  o  saberemos!.. 

Vae  voando  o  vulgar  grosseiro  amor 

Qual  borboleta  va  de  fior  em  fior; 

Ve  luz  —  e  a  ella  namorada  corre  ; 

Gosa-a  queimando-se ,  e  em  gosando-a  morre  : 

Chamma,  que  consumindo  resplandece, 

Co'o  alimento,  que  queimou  ,  fenece. 

De  gosar  so  lem  vida  na  esperanc^a  ; 

Que  muito  que  se  extingua  assim  que  alcanna? 

Quem  abraza  do  vulgo  o  cora^ao 

Nào  e  amor  ;  féros  desejos  sam  : 

Da  especie  sam  do  sonino,  sède,  ou  fonie  ^ 

Nem  merecem  de  amor  o  sacro  nome: 

Nao,  nào  merecem.  —  N'elles  nascimento 

Tem  dos  tormenlos  o  peor  tormento. 

Os  loucos ,  torpes  5  vis,  infernaes  zclos  ^ 
Dize^  capazes  somos  nós  de  tel-os  ? 


Oh  I  que  mal  sabe  o  vulgo  dos  amantes 
Quanto  do  que  e  amor  estam  distantes  ?.. 
Amor!.,  nome  suavissimo  e  sagrado. 
Pelo  vulgo  a  loucura ,  e  ao  vicio  dado  ! 
O  amor  profanam  por  diversos  modos, 
Cu  ao  menos  o  ignoram  quasi  todos. 
Uns  o  pintam  rapaz  cégo,  frecheiro, 
Tiranno  outros  —  ou  vii  interesseiro  : 
E  OS  poucos  bons ,  que  extatica  amisade 
O  crèm  ,  quanto  inda  dislam  da  verdade  ! 
Divina  forqa  ,  espirito  celeste  , 
Que  so  de  te  sentir  poder  me  déste  ! 
Si  para  aliviar  o  corac^ào 
Da  pezada  suavissima  oppressa©, 
Fodera  com  palavras  explicar-te , 
Ou  nos  suspiros ,  e  olhos  meus  pintar-te; 
Si  conhecer-te  o  mundo  vào  podera 
Para  a  viriude  atraz  de  ti  correrai 
Mas  oh  !  quem  seni  virtude  póde  ver-to, 
Quem  seni  sentir-te  póde  conhecer-te? 
Ah!  do  meu  bem  no  angelico  sembiante 
Com  que  gloria  o  admiro  radiante!.. 
Amor,  d'especie  mais  sublime  e  pura, 
Respira  quanto  em  sua  formosura 
A  minha  alma  contempla,  quasi  louca  : 
Face  attractiva,  e  attractiva  boca  ; 
Rosto,  que  encanta  affavel  ou  sisudo, 
Olhos  j  palavras,  movimentos,  tudo!.. 
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Póde  esquecer-nos  nuncii  aquelle  dia 
Em  que ,  por  mais  que  humana  sympathia  , 
Seniinios  nossas  almas  attrahidas, 
E  para  sempre,  para  sempre  unidas? 
Tosca  ,  estfieila  palhoQa  aforlunada , 
Em  que  a  nossa  uniao  foi  celebrada , 
Tosca,  esireita  palho(^a!..  Em  ti  contemplo 
De  todo  o  mundo  o  mais  augusto  tempio. 
Que  mais  augusto,  e  esplendido  apparato? 
Que  mais  solemne  e  respeitavel  acto  ? 
Oh  ceo!..  ddze,  meo  bem ,  do  ceo  naovias 
A  mào  em  ludo  quanto  em  nós  sentias?.. 
Sim  ^  nesso  amor  o  ceo  n' eli  a  approvou  , 
As  raaos  e  almas  o  ceo  nos  eniacou. 
Pergunte  o  vulgo  vao  que  amor  juramos, 
Que  fé?,.  —  Dèmos  as  maos,  ^  suspircimos. 
Querer  prender  do  instincto  a  liberdade 
Com  promessas  ,  ridicula  vaidade! 
Os  loucos  juramentos  dos  humanos 
Sam  crueis,  mas  fraquissimos  tyrannos: 
Amor,  si  o  mundo  vis  prisòes  Ihe  tece, 
Saccode  as  azas ,  e  desapparece. 
Jurar  !  —  e  o  que?..  Qualquer  de  nós  nào  via 
Tam  claro  no  outro  quanto  em  si  sentia?.. 
Cheio  de  amor,  admira^ào,  respeito, 
Quando  a  mao  me  tomou  ,  e  a  uniu  ao  peito, 
Nào  via  (oh  ceos  !  )  nao  via  a  luz  divina, 
Que,  de  dentro  da  fórma  crjstaìina , 
De  gloria  enchendo  quanto  a  rodeava 
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A  virlude,  que  a  anima,  derramava?., 
Kào  via  absorlo  a  affavel  majestade , 
O  amor,  amor  angelico,  a  verdade? 

Gosa,  meu  bem  (em  quanto  a  sorte  avara 

Cora  tanta  crueldade  nos  separa) 

Gosa  do  alivio,  que  nos  concedeu 

De  dizer  com  certeza  :  £'  minha  !  —  E*  meu. 

E  si  é  for^a ,  que  aie  o  tini  da  vida 

Tarn  injusta  distancia  nos  divida, 

IVIorramos ,  quando  grato  aos  Deuses  fòr  j 

N'algum  Iranse  suavissimo  de  amor: 

Viveremos  entào  (a  alma  o  affirma , 

E  inda  mais  o  amor  nosso  o  confirma) 

Livres  de  todo  o  humano  injusto  laqo, 

N*um  sempre  estreito ,  amante ,  eterno  abraco. 
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E  Si 


-Ci  inda  mais  divididos  do  que  estamos , 

E  inda  para  mais  longe?..*^ —  Ohi  e  quam  longe?'^^ 

Que  incerto  e  duro  tempo  de  martyrio  ! 

Si  martyrio,  si  pena,  dòr,  tormento 

Nomes  capazes  sam  ,  ou  sós ,  ou  juntos. 

Para  explicar  o  quanto,  quanto  cusla 

O  viver  separado  de  quem  se  ama , 

Quem  ama  terno,  firme,  e  extremoso  i 

Deus!  que  sera  de  quem  corno  nós  ama? 
Quem  jdmais  tanto  amor  teve,  e  tam  puro? 
De  uniào  tam  perfeita,  e  tam  divina, 
Quem  no  mando  sonhou  jàmais,  quem  pode 
Crer  que  urna  alma  governa  assim  dous  corpos? 
Uma  alma,  um  coracao.  —  Oh  injustica. 
Oh  maldade  das  barbaras  estrellas. 


Que  de  si  mesmo  um  cora^So  separam! 

Um  cora^ao  ,  que  temos  ,  nol-o  rasgam  ^ 

E  deleitam-se  em  ver  correr  o  sangue 

De  duas  araantissimas  metades 

De  um  cora^ào  tàm  puro  comò  o  nesso  l 

Em  o  ver  palpitar,  e  chorar  sangue!.. 

Sanguinolenta  vista  lastimosa , 

Cruelissima  —  digna  nào  de  tygres, 

Nao  de  faminto  lobo,  ou  feroz  ursa 

Que  OS  fiihinhos  perdeu...  —  mas,  oh  prodigio! 

(Cégos  mortaes ,  e  corno  haveis  de  crél-o?) 

Mas  digna  so  das  celestiaes  deidades  ! 

As  crucis  até  lagrjmas  me  negam... 

Mas  quem  accuso  em  vào,  de  quem  me  qu^ixo?. 

iBejacs  bem  vindas,  lagrymas  saudosas, 

Sejaes  bem  vindas,  doces,  doces  lagrjmas! 

No  meu  seio  sereis  agasalhadas 

D'aqui  té...  (quem  podéra  dizer  quando!) 

Minhas  inseparaveis  companheiras  : 

E  em  quanto  fallo,  em  quanto  chóro,  o  tempo, 

O  inexhoravel  tempo  o  passo  dobra, 

E  co'o  dedo  me  mostra  n a  ampulhetay 

Na  ampuiheta  ,  que  sacudir  Ihe  vejo, 

Assignalando  o  fero  instante,  o  instante 

Do  tristissimo  apar...  apar...  —  nao  posso, 

Nem  ha  de  »er ,  meu  bem  ;  e  cuidas  que  ha  iet 

Kos  separados ì  n'3o ,  meu  bem...  Nós  Ipnge  !<. 

Oh  noraesi  vàos  de  cousas^  gu^  ignoramQSj 
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Mais  vans,  mais  vans  que  os  nomes  que  Ihes  darnos. 

E  eu  affligir-te ,  em  vez  de  consolar-te  ! 

Divina,  melhor  parie  de  niiiii  mesmo, 

Meu  encanto ,  meu  idolo  ,  meu  ludo , 

Oh!  unica  e  completa  dita  minha, 

Ohi  —  nào  te  afflijas:  antes,  si  podermos 

Conjuremo-nos  ambos  contra  o  fado; 

Fruslrèmos  seu  malvado  e  vii  intento! 

Um  do  outro  na  dulcissima  lembran^a 

Que  achar ,  meu  bem  ,  podemos ,  si  nao  gloria  ? 

Um  do  outro  na  imagem  tam  amada, 

Nas  accòes  ,  nas  palavras ,  nas  finezas  , 

Nos  signaes  de  bondade,  rios  extremos, 

Nos  suavissimos  mimos  inefTaveis , 

Sobre  nossos  senlidos  empreguemos 

Com  efficacia  tanta,  que  as  estrellas^ 

As  malignas  estrellas  nunca  vejam 

Em  nos  outros  suspiros,  outras  lagrymas 

Mais  que  as  de  um  fino  amor  recompensado. 

De  um  amor  corno  o  nesso.  - —  Oh  doces  lagrymas  ! 

Sois  vós  que  eu  choro  agora ,  oh  raiaha  ^  oh  minha  \ 

Separemo-nos  ;  mas  de  desunir^nos 

Capaz  jàmaìs  sera  poder  algum  : 

Juntos  5  ou  separados  sómos  um* 
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ì^$mtìf^!^mB  ìfe  nm  ^hiuto   uni^tntt^ 


>^(3>^^< 


V  oae  ,  ternos  suspiros , 
Voae  nas  azas  dos  ligeiros  ventos  ; 
Ide  contar  a  Marcia  quaes  tormentos 
Soffre  minha  alma  aqui  n'estes  retiros. 
yìy  Suspiros  lacrymosos , 

Encheì-lhe  de  piedade  os  seus  ouvidos, 
Arrancae-lhe  do  peito  mil  gemidos; 
Dizei-Jhe  que ,  cercado  de  agonia  , 
Vivo  aqui  n'esta  serra  escura  e  fria. 

Acompanhae  meus  ays,  olhos  saudosos. 
Ver  lei  copiosas  lagryraas ,  vertei  — 


Estes  amenos  prados  deleilosos 
Agora  humedecei. 
Oh  flores  delicadas  j 

De  meu  saudosp  pranto  rociadas! 
Si  para  vos  colhér 

N'alguma  madrugada  aqui  vier 

Essa  formosa  nympha ,  que  me  adora , 

Dizei-lhe,  que  o  orvaiho  crystalino 
Nao  é  da  ròxa  aurora , 
E'  dos  olhos  de  Olino  ;  — 
Dizei-lhe ,  claras  fonles, 
Que  as  aguas  d'estes  monles 

Vossa  darà  corrente  nSo  turbou  ; 

Mas  que  foram  as  lagrymas ,  que  a  dór 
Dos  olhos  arrancou 
Ao  seu  fiel  paslor. 

Amantes  rouxinoes,  quo  enterneceis 
Com  vossas  queixas  meu  affliclo  peito; 
Dizei-me,  tristes  aves ,  si  fazeis 
No  cora^ào  de  Marcia  o  mesmo  effeilo,  — 
De  Marcia,  por  quem  vivo,  a  quem  adoro  ^ 
Por  quem  sani  estas  ìagrymas  que  ehóro  : 

Mas  onde  me  detenho?., 

NSo  foi  n'estes  Jogares ,  que  gosei 

Jà  no3  bra^os  de  Marcia  mil  agrados?.. 

N3o  foi  entre  estes  alamos   copados 

Que  a  delicada  face  Ihe  beijei  ?,, 
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Nao  foram  estes  campos  venturosos, 
Que  alegre  jri  pizei  com  Marcia  arriada?.. 
Nao  foi  aquella  fonte  prateada 
Que  via  os  nossos  prantos  amorosos?.. 
Ah!..  Funestas  imagens ,  quanios  ays 
Coni  lagTvmas  do  pei  lo  me  tiraes  ! 

Guiae-me ,  meus  cordeiros, 
Vamos  buscando  agora  outros  outeiros 

Onde  a  vida  alimenle 
De  lagrymas,  de  dóres ,  de  suspiros. 
Fujamos  d'està  horrivel  solidao, 
Que  tanto  me  atribula  o  coracao. 

Mas  ah  !..  que  Jouco  sou!.. 

Eu  (triste)  aonde  vou , 
Sem   razao  —  sem  sentido  —  em  ancia  tal, 
Si  a  qualquer   parte ,  em  fim  ,  aonde  fór 

Ha  de  o  tyranno  amor 
Levar  comigo  a  causa  do  meu  mal  ! 
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mt^t  ^^  9im$%% 


>^q>^^^ 


V^om  qual  numen  seu  fado 
Se  dignarà  trocar 
Quem,  junto  a  li  sentado^ 
Absorto  póde  estar 
Ouvindo,  e  conlemplando 
O  doce  riso  e  brando^ 
Dece,  porém  maligno, 
Porque  tanto  endoudeqo  e  desatino  !.. 

Porque,  Nise,  em  te  vendo 
O  alento  me  falece; 
Pasmo,  e  fallar  querendo 
A  lingua  se  entorpece  ; 
Todo  o  corpo  urna  chamma 
Subii!  me  corre,  e  infiamma, 
Relinem-me  os  ouvidos 
De  interno  proprio  som  ensurdecidos. 

3  * 
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Do  dia  a  luz  me  encobre 

A  nevoa  denegrida, 

Que  ambos  cs  olhos  cobre  \ 

E  entam  ,  co'  a  cor  perdida , 
Sem  falla  e  sem  sentido , 

E  tremulo,  e  perdido , 

Para  teus  bra(jos  córro  — 

Pasmo ,  estremeqo ,  e  morrò. .  »  —  Oh  Nise  !  —  e  morrò. 
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JIjo  wlcrvElliCi  ¥^  nm^  "^^UtoBU  ì:^$!^mm^ 


Jl  ezado  alfange^  golpe  fero , 
E's  da  doenc^a,  ou  és  da  morte ?.• 
Eu  me  resigno  e  firme  esperò,  ,.  , 
O  derradeiro  fatai  córte. 

Tu,  leve  sópro,  eMendiijiqntp , 
Alma  immortai ,  por  onde,  ^ndavas  ? 
Qual  luz  de  véla  expost^^  ao  vento 
Me  pareceu  que  te  apagaya^. 

Si  a  vida  so  vira  extingui^,. 

Ah.!  que  e  a  vida ,  e  o  niundo  ?  —  nada; 

Mas  ver-se  urna  alma  dividir 

Mais  que  de  si^  da  su^  ainada!,. 

Morrer  ,  ^  sem  ao  men jp^ncanto 
Poder  mostrar  o  afTeeto  raeu  !.. 
Ah.!  —  sem  poder  mostrar-Ihe  o  quanto 
Sou  todo  inteirament.e  seu  l 
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Oh  ceos!.,  —  Porém  eu  me  resigno; 
Mas,  si  aqui  fìndo  os  dias  meus , 
Ah  I  algum  zephjro  benigno 
Ao  meu  amor  leve  este  adeus, 

Arleus,  objecto  idolatrado 
Do  mais  intenso  e  puro  amor; 
De  amor  tam  doce  acerbo  fado 
A  gentil  pianta  sega  em  fior. 

Adeus!..  Adeus!  —  Sabe  que  em  quanto 
O  sp'rito  ou  corpo  existe,  é  teu  : 
Vive  feliz,  tam  feliz  quanto 
Si  fòras  minha ,  o  fora  eu. 

Mas  para  mim  o  agudo  estoque 
Furiosa  a  dòr  torna  a  apontar; 
Desfeito  era  sombra  ao  lino  toque 
Tudo  de  mim  vejo  affastar. 

E  tu,  Essencia  incomprehensivel , 
Tu,  do  universo  ou  alma  ou  rei, 
Patente  era  tudo,  e  invisivel , 
E  em  quem  ura  pae ,  creio ,  acharei  : 

Levo  a  leus  pés ,  qual  m'o  entregaste  , 
Simples  e  humano  coragao; 
Araoraobem,  qual  m'inspiraste, 
Fraquezas  e  erros  —  crimes  nao! 
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Pia  Amisade,  acaba  em  tanto 
O  triste  officio  derradeiro; 
E  as  libacòes  me  faz  de  pranto 
Na  pedra  lisa ,  e  sem  letreiro. 

Terna  a  Amisade  (si  sentido 
O  nào  ti  ver  no  peito  Amor) 
Te  irà  dizer  manso  ao  ouvido  : 
Jd  nào  e  vivo  o  teu  pastor  ! 

E  quando  a  praia ,  e  a  espessura 
Que  absorto  ao  pé  de  ti  me  via , 
Minha  affeicao,  tam  terna  e  pura, 
Te  debuxar  na  fantasia  ; 

Brandos  «uspiros  nao  enjeito, 
Nem  gentil  lagryma,  que  Amor 
Verter  do  mais  que  araado  peito, 
Com  saudade ,  mas  sem  dór, 

E  dize  entam  maviosamente  : 
Puro  e  lealfoi  o  amor  seu; 
Meufot\  meu  tado  inleiramente  ^ 
E  si  ainda  exisle ,  ainda  e  meu. 


w^sif- 
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-  -     '  -.     /i   ; 

f,%lC'C,^'y             :      .     .. 

'^  T^^Ì*Vi4*-^ 

i^J'AU     .       .jj^l.    .       «^-£, 

..'^    if^^lV 

.■;    ■  -iti-r.     \  \     -d,  .leu    ■. 

i;     .'   .-f    i^     ■^««*<Ì;Ì    -, 

"\   -^  , 

JL?itoso  0  que  em  patei*Ms-  poucas  gei  ras 
Seus  desejos  encepra,  e  seus  cHÌdados  ; 
E  respira  contenta -e  a?  natira-r 
Em  terra  sùàl  ^ 

Seus  gaJos  Ihe  dam  lei€e  y  plk>^^as  campos , 
Seus  i-^hanhos  veslido  ^  -^^pelo  «s^io 
Acha  nas  propria S;  arv^opes-^sbuibra  , 
De  ljynviM?-no  Giunte.     -    - 

Correm-llie  em  um  dos^^ixo  abenqoado 
Sua  ve  mente  as  ho  ras  ^' dias'y  e  annos  \ 
Com  saude  no  corpo,  paz  no  sp'riio 
Véla  Iranquillo. 
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A  somno  solio  dorme;  o  estudo  e  commodo 
Possue  unidos;  —  licito  recreio  — ^ 
E  co'a  meditatalo  mais  saborosa 
Gosa  o  retiro. 

Deixem-me  assioi  viver  desconhecido , 
Deixena-me  assim  morrer,  seiii  ser  chorado^ 
Do  mundo  homisiado  —  e  seni  que  a  campa 
Diga  pride  jazo. 
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ìxtd^  %nt$inBÌ^nt€i 


Xxa  nao  longe  do  Tejo 
Um  florecente  prado. 
De  mjrtbos  ocloriferos  cercado, 

Onde  OS  ternos  pastores 
Ousam  OS  seiis  ardenles 


Seus  sinceros  amores 


Explicar  as  pasloras  innocenles, 


Toldam-lhe  o  ar  das  flores 
Os  perfuraes  suaves, 

E  o  rompe  o  canto  das  sonoras  aves. 
Cryslalinos  ribeiros 
Em  torno  o  vani  cruzando , 
E  OS  ventos  lisonjeiros 

As  transparentes  aguas  encrespando. 
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Multo  tempo  o  esconderam 
Os  Deuses  soberanos 

Aos  olhos  vis  dos  mtseros  humanos  : 
N'um  tempio  se  venera 
Venus ,  que  o  pòe  acima 
De  Paphos,  de  Cj'thera, 

Do  seu  amado  Gnido,  e  mais  o  estima. 


Um  dia,  que  eu  passava 

N'esta  doce  floresta 
Co'a  minha  amada  Marcia  a  ardente  sèsta , 

Ora  tendo  aperta  da 

A  mao  branca  e  formosa , 

Outr'ora  a  delicada 
Face  beijando  alegre,  e  vergonhosa: 


Um  dia  —  oh  dia  triste. 
Ah  I  infeliz  momento , 

Causa  do  meu  castigo,  e  meu  tormento!.. 
Ao  som  de  uns  verdes  ramos 
Que  o  vento  mal  movia , 
A  Cupido  encontràmos, 

Que  sobre  a  molle  rei  va  em  paz  dorjnia. 
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Os  jogos ,  e  OS  risos 

Que  sempre  o  andam  cercando 
Um  pouco  longe  d'elle  iam  brincando  : 

Jazia  so  Cupido  ; 

A  terrivel  aljava, 

O  arco  Iam  lemido, 
Tudo  sem  exercicio  aos  péslh^  eslava. 


Cobriu-o  Marcia  todo. 
De  mil  flores  cheirosas, 

De  iDjrthos ,  de  boninas ,  e  de  rosas  ; 
E,  impondo-me  co'o  dedo 
Um  silencio  profundo, 
(Porque  estivesse  quedo  ) 

Ria,  de  ver  assim.  o  deujs  do  mundo. 


Mas  cm  que  me  delenho? 

(  Diz  subito  a  maligna) 
Outra  obra  emprehenderei  de  mim  mais  digna, 

A  mudangas  affetto 

JEste  deus  inconslarUe 

ì^óa  de  peilo  em  peito , 
E  aos  Iiomens  faz  mudar  a  cada  instante^ 
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Cortur^lhe-hei  as  azas\  — 

E  tinha  jà  seguro 
N*uma  mào  a  tesoura,  e  n'outra  as  pennas, 

Pennas  resplandecenles: 

Fallou-me  lodo  o  sparito; 

Coiti  vozes  vehementes 
»  Detem-te,  Marcia!..  »  —  Mas  debalde  grito. 


Nào  tiìe  ouviu  a  teimosa, 
Voavam  jà  cortadas 

Das  azas  as  gentis  pontas  douradas  ; 
Largoii  ó  duro  ferro, 
E  timida  fugindo, 
Contente  do  seu  erro 

Vae,  do  estrago  de  Amor  ufana  rindo. 


Acorda  Amor;  —  pretende 
Voar  ;  desconhecido 

Pezo  o  deixa  confuso,  e  abati  do: 

Faz  das  azas  mil  provas, 
Tres  vezes  as  saccode, 
Recobra  forqas  novas; 

Mas  debalde  forcèja  —  em  firn ,  nào  póde. 
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Attenta  as  curtas  pennasj 
De  lagrymas  um  rio 

Lhe  réga  o  rosto  descorado  e  frio: 
Desde  o  assento  divino 
Ouviii-o  a  mài  formosa, 
E  o  carro  crystal  no 

A  aquella  parte  guia  cuidadosa. 


Mài  ^  minha  mài  (diz  elle) 

Contente  e  sem  receio 
Satia  as  leves  azaSj  mas  que  fcio 

Furor  m'as  tem  cortadof,. 

Que  funesta  mudan^a  /. . 

E  nera  de  ser  vingado 
Me  resta  ao  menos  debil  esperanno  ! 


—  Nào  chores  ^  nào  ^  meujilho'j 
Nào  chores ,  nào  ^  nào  chores  ; 

Que  valem  cantra  ti  loucos  furores  P 

l^em  ao  meu  seio  brando , 
Verdi  em  tempo  b*^eve 
Como  vam  renovando.,. 

Jd  maiores  eslam  ,  jd  estds  mais  leve.,. 
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Jd  eslam  quasi perfeitas,,, 
Jd,,,  rCtsU  mesmo  instante 

Ah  !  vóa  5  charo  filho  ;  e^jd  bastante» 
Deu  um  vòo  primeiro, 
Tornòu  ao  seu  regalo... 
Deu  outro  mais  ligeiro... 

Em  fim  ,  voou  do  mundo  ao  largo  espaqo. 


E  em  cruel  vinganca 

(  V^inganqa  detestavel  1  ) 
Tornou  a  Marcia  a  nympha  mais  mudavel: 

E'  mais  firme  do  que  ella 

Dos  mares  violentos 

A  tumida  procella  , 
A  voluvel  fortuna ,  os  leves  ventos; 


Cada  dia  a  devora 

Novo  amor,  nova  chamma  : 
N'uma  hora  mil,  n'outra  mil  outros  ama; 

A  mim  é  que  castiga 

Cupido  poderoso  ; 

Mas  que  razao  o  obriga 
A  castigo  tam  duro,  e  tam  penoso f 
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^  JFeUìItii^ì^  ^t  9iUì^Ui 


JLIeixei  de  cuidar  no  meu  gado^ 
Paslores  ,  ouvi-me  cantar  ; 
Seu  emprego  e  vagar  pelo  prado^ 
Meu  emprego  é  sómente  chorar. 

Porém  nSo  deveis  cri  minar- me  y 
Que  e  bella ,  e  a  gostar  comecei  ; 
Sorriu-me,  e  senti  abrasar-me , 
Foi-me  falsa ,  e  perdido  fiquei. 

O  siso  perdi  lego  ao  vel-a  ; 
Ah  !  si  nao  bem  podéra  suppor 
Que  era  a  posse  de  n}^mpha  tam  bella 
Para  algum  mais  galhardo  pastor. 
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No  amor  tudo  facil  achamos  ; 
Nào  ìios  deixa  o  amor  reflectir  : 
Sempre  a  boca  da  nympha,  que  amàmos, 
Nos  parece  benigna  sorrirj 

Olhae  vós,  que  oovis  meus  lamentos, 

Qu«  foi  falsa,  e  perdido  fiquei  ! 

Nào  se  curam  depois  laes  tormentosj 
A  fugir-ihes  agora  aprendei. 

Vós,  que  flymphas  aaiaes  d'aka  sphera,  .^  e 
Vede  bem  de  que  geito  as  seguisi  -.^'r' 

Ah  !  d^balde  dizer-vos  quizera 
Que  &am  perfidas  quanto  gentis» 

Qjuani  dìtoso  e^jìerei  poder  vef-me  ^ 
Desde  quando  a  cruel  me  encontrou  ! 
Pois  nào  lenho  valor  de  esquecer-me 
D'esse  gesto  ^  que  a  paz  me  roubou. 

Si  o  tempo  taes  males  suavisà , 
O  arbusto ,  a  fior ,  e  o  pomar , 
Que  debalde  criei  para  AIMza 
Poder-me-ham  talvez  consolar  ! 

Doce  cheiro  da  rosa  orvalhada , 
Dos  crystaes  susurrante  o  som , 
E  a  paz,  no  retiro  encontrada, 
Os  themas  ham  de  iser  de  Cleon  : 


Gìorias  mil  ve  a  va  fantasia  ; 
Mas  quam  va  é  a  essencia  que  tem  ! 
O  prazer ,  que  em  Alfiza  eu  teria. 
Inda  o  fado  o  nào  deu  a  ningueni. 

Estende!,  arvoredos,  os  ramos, 
Quero  me  ir  dentro  em  vós  embrenhar; 
Viver  quero  co'os  lobos,  e  gamos^ 
E  da  gente  me  quero  afFastar. 

Mas  sempre  ha  de  a  frauta  ajudar-me 
A  cantar,  corno  aqui  comecei, 
Que  surriu-se,  e  senti  abrasar-me; 
Foi-me  falsa,  e  perdido  fiquei. 


^1 


^mpt  nS^   t^tt$ie5|p^n^i^^, 


Oeos  !  que  fogo  subtil  meu  peito  inflanima, 
E  as  faces  me  incendéa  ! 

Kóe  as  enlranhas  solapada  chamma, 
Salta  de  vèa  em  vèa 

Em  giro  impetuoso  o  sangue  ardente, 

E  o  coracjao  o  incendio  extranho  sente  1 

Tu ,  oh  debil  pharoi ,  tu  so  brilhante 
Si  a  p^ixao  adormece, 

De  espesso  fumo  nuvem  crepitante 
Teu  clarao  escurece  : 

O  teu  soccorro  imploro!  —  Acode,  acode^ 

Sì  o  teu  imperio  con  tra  Venus  pod?. 


4.  ^ 


Nome  fatai ,  no  corac^ao  guardado , 

(  Que  dos  labios  nào  fio  ) 
D'esse  objecto  divino,  que  adorado 

Causa  o  meu  desvario  ! 
Nenhum  nìortal  pretenda  adivinhar-te,      ' 
Si  em  meus  tormenlos  nào  quizer  ter  parte. 

Amar  sem  esperanga  !..  —  Oh  ,  que  tormento  I 

Eu  sinto  OS  teus  furores  ; 
E  nem  sequer  alcanna  o  pensamento 

A  idea  de  favores  ! 
Deuses  crueis  ,  si  a  vessa  furia  e  tanta, 
Como  a  YÓs  o  mortai  as  màos  levanta  t 

Porque  tam  liberai ,  oh  Natureza  ,        ì,^  ^^':- 
Lhe  déste  dotes  tantos?'-*  ^^  ^ 

Ajuntando  talentos  d  belleza, 

Mais  valenles  encanlos!.. 

Si  a  mieha  alma  devias  dar  desejo , 

Desses-lhe  a  gloria ,  porque  toueo  adeja.  -'i^^no 

Mas  viver  em  suspiros  afogado,      ^^Hq  Mds^  T 

"~       Sem  soltar  um  sospiro  !.. 
Sem  tino,  sem  discurso ,  perturbado,  àqìce  ^U 

Esconder  que  deliro  ! 

iS[ao  podem  teus  tormentos,  oh  inferno,  ^ 

EguaJar  os  que  sente  um  peito  terno.  "^^1^^^  ^*^    '-  - 
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Cruel  destino  1  —  E  devo  em  fragoa  ardente 

Extremoso  adoral-a, 
E  teu  barbaro  furor  nao  me  consente 

Que  inda  espere  alcancal-a?.. 
Terei  de  vel-a,  em  bragos  mais  ditosos... 
Primeiro,  abysmos,  me  tragae  piedoso^' 

Tu,  que  envenenas  meus  afflictos  dias, 

Oh  bem  idolatrado, 
Que  tam  felizes  renovar  podias 

A  despeito  do  fado; 
Si  amor  nao  sentes  no  mimoso  peito, 
Sente  da  compaixào  o  doce  effeito. 

Ah!  —  vòlve  urna  ve?,  volve,  olhos  brilhantes 

Em  ternura  banhados  I 
Sejam  os  meus  suspiros  incessanies 

No  teu  seio  guardados  !.. 
De  gosto,  de  ternura  um  so  momento 
Seculos  mil  apague  de  tormento. 
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&ÓS  eslamos,  meu  bem  ;  —  sim ,  so  comtigo, 
Divina  e  melhor  parte  de  mini  mesmo , 
Comiigo,  unica  inteira  dita  minha, 
Minha,  minha...  mas  (ay  de  mimi)  ausente; 
Sim,  comtigo,  apezar  da  injusta  ausencia 
(Barbara  ausencia,  e  ceos  inda  mais  bàrbarosl) 
Comligo,  sim,  comtigo;  que  o  destino, 
Essa  escondida  causa,  esse  principio 
Que,  ou  adivo,  ou  inerte,  nào  semente 
Se  oppoe  ao  bem  ,  mas  é  do  mal  origem , 
Origem  de  gemidos  no  universo, 
Rasgar  nos  póde  um  cora^ao,  que  temos  : 
De  rios,  montes,  e  campinas  póde 
Distancia  tam  cruel  (em  que  bem  mostre 
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Sua  ma  propensào)  metter  em  meio 

De  duas  amantissimas  roetades  : 

Si  póde!..  Oh  com  que  dòr  o  exp'rimenlamosl  — 

Porém  ao  menos  isto  nos  console  ; 

Pòde  aparlar,  mas  desunir  nao  póde, 

Que  apartados,  ou  juntos,  somos  um. 

Eslamos  sós;  deixem-me  pois  —  que  é  isto?., 

Que  é  o  que  sinlo  em  mim  tam  de  repente  !.• 

Que  susto,  d'improviso,  assim  me  assalta! 

Que  punhal  tam  agudo,  tàm  pezado 

Me  fere!..  —  d'alma  no  intimo  me  fere! 

Que  espessa ,  negra  nevoa ,  condensada 

Me  opprime,  e  offusca,  ou  gela,  ou  petrifica 

A  mente ,  tam  absorta ,  e  tam  perdida 

Que  vém ,  e  ouvem  os  olhos,  e  os  ouvidos, 

Sem  que  ella  entenda  o  qne  ellffs  vèm  ,  ou  ouvem  ?.*  1 

Dize  —  oh  dize,  meu  beni,  que  repentina 

Pancada,  e  a  cada  instante  repelida, 

Despertou  tam  grosseira  e  cruelmente 

Esle  teu  eora9ào ,  que  adormecido 

Da  tua  imagem  nos  mimosos  brac^os 

Desde  que  me  apartei  (deixae-me,  lagrymas , 

Dae-me  licenca,  oh  lagrymas  ,  que  verta 

Aquella  saudosissima  palavra) 

Inda  que  sem  socego  adormecido , 

Desaccordado,   palpitante,  em  ancias 

Crucis,  comò  (ay  de  mim  !)  comò  quem  sonha  — 

Ou  quein  urna  e  outra  vez  abraqar  <enta  , 

Mas  debalde,  o  seu  bem... —  ou  que  Ih'o  roubam  ! 
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Em  firn,  corno,  sem  ti,  sonhou  comtigo! 

Coraqao  do  meu  bein  ,  quanto  me  dóes'.. 

Sam  cousas  taes  effeitos  sa  do  acaso? 

Ale  eu  do  que  o  sinto  chorar  sangue,  fn?i'V 

Parece  que  urna  negra  mào  mirrada 

M'o  aperta!..  — ^  oh  nào  -^  nao  seja  a  mào  da  morte  J 

Que  funebres  imagens  me  rodéam!., 

Que  piedoso  chóro!..  Que  voz  ouco 

Tarn  maviosamente  penetrante 

Do  peito  no  mais  intimo  cbamar-me 

Pelo  nome  !..  —  Oh  !  nao  seja  a  voz  da  morte  ì 

Sam  cousas  taes  effeitos  s6  do  acaso  ? 

Tristes  imagens,  lugubres  agouros, 

Por  piedade  deixae-me  !  —  Que  soccorro 

Posso  implorar,  e  quem  vaìer-me  póde , 

Si  a  imagem  do  meu  bem  me  desampara  5 

Si  se  deixa  cobrir  de  um  negro  véo , 

Por  mais  que  a  ella  quero  unir-me ,  e  n'ella 

Fitos  estes  meus  olhos  fixos  |>onha! 

Que  me  falta?..  que  vejo?..  Onde,  onde  foge 

Desvanecida  inda  anles  de  formada 

Aquella  tam  divina  cor  purpurea,  '  -/ 

Que  nos  nossos  ternissimos  abrac^os  "^'^  • 

Tanto,  e  tanto  a  si  propria  se  excedia? 

tjuanto  essa ,  inda  que  bella ,  triste  alvura 

Me  quebra  os  olhos,  e  os  arraza  de  aguaf.. 

Oh  !  - —  que  assim  (  ay  de  mia)  )  é  que  ficaste 
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Branca  ,  corno  a  pureza  de  nossa  alina, 

(Que  urna  so  ha  em  nós)  languida,  inerte, 

E  no  regalo  da  doen^a  pallida 

Quando  me  apar...  quando  me  apar...  —  nao  posso. 

Das  lagrjmas  ja  vae  passando  a  nuvem  , 
E  apparecendo  vens,  oh  doce  iniage  , 
Image  idolatrada ',.  -—  E  sempre  pallida!  — ^ 
Oh  si  eu  podesse...  si  eu  podesse  ao  raenos 
Unindo  peilo  a  peito,  e  com  meus  beijos, 
Co'os  mais  amantes  fervorosos  beijos , 
Avivar  essa  cor,  com  que  me  assustas  ! 
Nào  (ay  de  mim  !  )  nao  seja  a  mao  da  morie.., 
Cora<^ao  do  meu  bem  ,  oh  !  desengana-me  — -■ 
Oh!  dize-me  que  é  isto?..  —  Sam  presagios?., 
Vès  de  tam  longe,  e  senles  as  desgraqas? 
Nao  sopra  o  vento,  estam  os  ceos  serenos , 
E  ja  presago  o  mar  se  em  polla,  e  encrespa 
Ao  mal-aconselhado  aventureiro 
Que  (mas  debalde)  agora  se  arrepende  — • 
De  cada  possante  onda  jà  mostrando 
Na  enrugada  testa  carrancuda 
E  na  disforme  boca ,  o  inexhoravel 
Naufragio,  que  nas  azas  da  tormenta 
De  longe,  mas  veloz,  vem  a  tragaUo! 

Posso  de  vós  esperar  algum  alivio, 

Oh  livros  vaos?..   De  ti,  discurso  humano, 

Tanto,  e  tam  loucamente  pres umido, 
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Que  fraco ,  cégo  ,  cóxo  ^  qués  jactar-te 

De  séres  nosso  guia?..  Ob  !  pobre ,  pobre 

Discurso  !   Cuidas  que  conheces  ludo, 

E  (ani  mal  a  li  proprio  te  conheces!.. 

Como  le  ficam  mal  taes  arrog^ancias. 

Tu,  mera  faculdade ,  mero  instinclo, 

Si  debil  e  ignorante  conselheiro, 

Mil  vezes  enfadonho ,  e  despresado 

(E  alt^umas  com  razao  !  )  de  outros  inslinclosy 

Que  ainda  menos  do  que  a  li  conheces, 

Mais  poderosos ,  mais  seguros  e  uteis  , 

A  li  o  que  elles  fazem  allribùes, 

Sem  ver  que  és  d'elles  quasi  sempre  escravo!., 

Dize ,  és  tu  quem  no  pejo  o  rosto  córas, 

E  no  pavor  o  deixas  descórado?.. 

Regulas  tu  do  sangue  o  movimento?.. 

Oh  !  dize ,  és  tu  quem  ama  —  és  tu  quem  sente 

Do  puro  amor  os  ineffaveis  extasis  ? 

Tu  quereras  dizer-me  (oh  quem  le  créra!) 

Que  chvmericos  sam  estes  presagios , 

Estes  presagios,  que  a  alma  me  traspassam  ; 

Porque?  —  que  sabes  tu?  —  Oh!  sé  modesta, 

Tu,  que  chamar-te  queres  philosophia  !.. 

Todas  as  rodas  viste,  as  molas  todas 

D'este  immenso  relogio  do  universo? 

Ve  —  ve  do  fogo  electrico  os  miJagres, 

E  em  paz ,  por  conipaixao ,  chorar  me  deixa. 


'•'^  i^^ 
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•A-y  de  mim  !  que  escutei?.,  Quem  de  repente 

Me  crava,  n'um  so  golpe,  niil  punhaes?.. 

Que  gelido  terror  assim  nas  vèas 

Me  prende  o  §arigue  f..  —  anles  direi ,  que  pasmo, 

Que  iDortifero  pasmo  d*esla  sorte 

Ao  chao  me  arremp<jou ,  sem  cor,  sem  forerà, 

Frio ,  frio,  e  sem  sangue,  e  sem  a  lento  I  — - 

Oh  noticia  cruel!..  Oh  de  mini  parte, 

Maisamada,   melho!»,  gentil,  divina, 

Minba  adorada  enferma  I  —  enferma,  e  longe, 

E  tam  longe  (  ai  de  mim  !  )  de  quem  tanto  ama!.. 

Que  direi,  que  farei  —  oh  desditoso!., 
Cumpriu-se  em  firn ,  cumpriu-se  o  fero  agouro 
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Que  tam  medonhamente  me  zunia 
Em  roda  da  cabeqa;  e  ora  com  huyvos 
Me  chamava  de  noule.,  ora  co'as  ponlas 

Das  negras  azas  frias 
Batendo-rne  no  rosto  me  acordava 
Sem  tino,  sem  respiraqao  !..  —  Cumpriu-se^ 

E  de  mim  longe  viu-se 
E  (oh  misero  de  mim  !)  inda  se  ve 

Entro  as  cruentas  iinhas 

Da  febre  devorante 

Aquelle  crystalino, 

E  (ransparente  corpo 

Tam  terno,  e  delicado, 

Para  os  mimos  formado 
Do  mais  sublime,  mais  que  humano  amor? 
E  inda  a  mao  asquerosa  da  doencja 

Sem  respeito,  sem  dòr, 

Os  membros  profanando , 

Os  membros  maltractando 
Tam  formosos ,  tam  sem  eguaes  angelicos  ; 

E  da  face  divina , 
A  finissima  purpura  avivando 
Co'a  sua  ardente  purpura  maligna  ; 

Outras  vezes  co'o  seu 

Pallido  e  frio  véo 

Tristemente  cobrindo 

O  rosto,  mais  que  lindo, 

A  quelle  resto,  e  olhos 
rQuerido  rosto  meu,  queridos  plbosl) 
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Para  os  quaes  inda  nao  pude  achar  nome  - 
Que  OS  vulgares,  de  formosura,  encanto, 
Eslam  —  oh!  estam  mui  longe 
Do  que  continuamente 
N 'aquelle  rosto  e  oihos    f?*^M{) 
Està  alma  admira,  e  sente  ^^I 
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Os  olhos  se  me  quebram 
De  ver  todo  o  meu  bem ,  o  meu  bem  unico , 

Resumé  sublimado 
De  perfeiijoes  terrenas ,  e  celestes 

Da  febre  attenuado  ^ 
lOiVJbài  Qa  febre  atropelado 

Aquelle  quasi  incrivel 

Composto  milagroso 

Da  formosuta  angelica  ^ 

De  angelica  virtude , 
O  corpo  fbrmosura ,  a  alma  virtude  ! 

Ver  iste  eu ,  que  temia 
Que  até  dos  castos  mimos  do  mais  puro 
Perfeito  amor ,  a  mesma  suavidade 
Fosse  para  com  ella  grosseria!.. 
E  quasi  até  o  olhar  com  liberdade 

Por  sacrilegio  tinha  ^ 

Sendo  ella  tanto  minha , 
Pois  loda  inteira,  toda  inleira  é  minha; 

Que  no  di  toso  instante 
Em  que  divina  imperceptivel  forqa 
As  nossas  màos  e  cora^òes  uniu , 
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Com  corpo  e  vid*i ,  e  pensamento,  e  ludo 
Tarn  totalmente  loda  a  mim  se  deu , 
Que  de  si  mesrna  nada  em  si  é  seu  !.. 

Quanto  tempo  passdmos , 

Q uan to  desp^^ rd i(^amos 

Ignorando  bem  (anto, 
E  quasi  satisfeitos  so  do  quanto 

Possuidos  nos  viamos, 
Sem  saber  que  egualmente  possuiamos!.* 
Crendo-nos  talvez  de  outrem ,  sendo  nossos , 
Sendo  nossos  sómente,  e  ambos  um  so!  — 
E  havemos  de  acabar!..  e  assim  tam  cedo!.. 
E  tam  longe  um  do  qutro!..  Ohi  — ^^  oh  ausencia  ^ 
E  vós,  fortuna,  ou  fado ,  ou  providencia 
Do  universo  ahna ,  ou  rei ,  causa  primeira 

E  princìpio  de  tudo, 
Que  ludo  ,  tam  maraviihosamente  , 

Ha  seculos  immensos 
(Nao  sei  si  diga  occulto,  si  patente) 

Produzis,  ou  regeis  1 

Como  5  conio  podeis 
Resistir  a  piedade,  ou  niio  sentii-a , 
Do  coraqào  tam  terno,  que  rasgastes, 
E  com  tanto  intervallo  sepfirastes  I 
Chamas-te  justo,  e  bom ,  e  omnipotente; 
E  que  devo  (ay  de  mim)  dizer ,  que  ^ji^^fpii 
Si  agora  vir  que  tao  perfeilo  amor  j;  y^j^ 
Em  nesso  casto  peito  so  plantasteSìtni  £csrvi&  difr>  mi 

Para  o  segar  em  fior  L,        ^^  9&ima  i 
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Triste ,  oh  I  triste  de  niim  1  .  Que  esperar  posso 
Da  surda  da  insensivel  natureza, 

Que  tam  barbararnenfe 

Ou  tracta,  ou  tractar  deixa 
A  sua  produc(^>ao  mais  exceliente, 
O  seu  niilagre,  seu  adorno,  e  gloria!.. 

Ou  si  talvez  livrar-ncs 
Dos  pezados  grilhoes  das  leis  injustas, 
E  inhumanos  costumes  dos  humanos 

Nào  póde,  sem  matar-nos^ 

Sequer,  sequer  levar-nos 

A  algum  di  (oso  asjlo 

Longe  de  olhos  profanos , 
Ao  crime  e  a  dòr  occulto,  e  inaccessivel  !.. 
Onde  nào  ache,  corno  aqui,  limites 

O  seu  poder  benevolo  ; 
Asjlo  onde  nào  manem  outras  lagrymas, 

Nem  mais  suspiros  vòem 
Si  nào  OS  que  derrama ,  e  os  que  exhala 
Maviosa  virtude  namorada, 

Divinisado  amor  ! 
Reclinados  no  seio  da  ternura, 
Ternura  suavissima ,  —  que  quasi , 
Quasi  parece  languida  tristeza, 
E  inda  nào  houve  tam  contente  riso!  -^'  -    ' 

Onde,  em  firn  ,  conhecer  nossa  alma  possa     '■    '' 
O  reino ,  a  patria  da  virtude ,  e  nossa  ; 

Sim  ;  para  corcar  tam  raro  affec  to  ^ 
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Ùniao  Inm  perfeita  de  vontades , 

Para  melhor  unir-nos  nos  desala    ^n^^nt  Ab  ali^i 

D'este  terrestre  la^o 
N'uti)  eterno,  e  por  firn  jà  livre  abrado*  — 

O  mais  que  podes  dar-nos 

Nos  quer  dar,  que  é  gosar-nosJffJ  ^■'^' 
E  de  nos  ver  em  tam  injusta  e  dura 
Separatalo  ir  consumindo  os  annos, 

Em  firn  compadecida 
Nos  manda  pela  morte  melhor  vida!.* 

Oh  tenebrosa,  oh  dura,  impenetravel 
E  desconsoladissima  incerteza  ! 

Indifferente  algum  dia 
Quando  eu  vivia  iivre,  ou  nao  vivia^ 

Pois  antes  de  ser  teu 

Nào  era  viver,  nao, 
Era  um  mero  durar  o  viver  ttieu  ; 
Era  um  mero  crescer ,  em  tal  estado 
Sem  vida,  sem  sabor  —  qual  o  das  plantaS) 
E  de  gosto  so  sombras  os  que  tinha 

Antes  de  sères  minha  : 
Oh  incerteza  tam  cruell.*  ao  menos , 
Ao  menos  isto  é  certo,  e  fìxo,  immovél^osiisq  i^ 
Como  a  mesma  certeza,  e  a  verdade ,  rq  r>; 

Que  o  meu  unico  beni ,  a  que  é  minha  alma^ 
Sem  mim  (oh  nào  )  sem  mim  morrer  nao  ha  de!*. 
Longe,  ah!  —  longe  de  mim  a  triste  idea, 
A  injusta,  a  vii  idea  de  que  possa 
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Està  vida,  so  tua, 
Que  as  luas  maos  (ah  lembra-te)  salvaram^ 
E  que  so  tua  d'antes  sempre  fora. 
Durar  mais  que  a  da  sua  bemfeitora! 

Con(erite-se  a  injuslì(^a 
Do  barbaro  destino 
Com  ter-nos  tanto  tempo  separados , 
Tanlas  montanhas  elitre  nós  erguendo^ 
E  tam  longas  campinas  estendendo* 
Tarn  injusta  distancia,  tàm  penosa,, 
E  mais  penosos ^  mais  injustos  usos 
(Ahtes  direi  abusos) 
Que  no  mundo  so  reinaiti , 
Com  tanta  crueldade 
Por  falta  de  juizo,  e  de  bondade; 

E  aos  quaes  por  ti ,  meu  bem  5 
E  semente  por  ti  guardo  respeito, 
E  a  ti  só^  nào  a  eiles,  me  subjeitol 
De  apartamento  tam  cruel  contente-se, 
Porque  debalde  intentata  de  um  córte 
Desunir-nos  ,  mettendo  emttieio  a  morte  s 

Debalde  adamantinas 
Impenetraveis  trevas  pavorosas , 
Feias  visòes  e  medos , 
E  mais  feia  incerteza 
Jntentarao  vedar-me 
O  temido  portai  da  eternidade  ; 
Pois  nem  a  ^saudadQ 
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Dos  meus  charos  amigos  (maviosa 

E  tam  justa  saudade , 
Mais  do  que  ferro,  ou  fogo  poderosa) 
Assàs  forcjas  (era  para  impedir-nie 

Que  voando  te  siga , 

Onde  quer  que  guiares; 
E  onde  irias  tu,  sem  me  Jevares?.» 

r^agrymas  minhas ,  em  tam  dura  ausencia 
Minha  melhor ,  mais  doce  companhia; 
Que  ha  tanto  tempo  do  meu  mal  o  peso 

A  levar  me  ajudaes, 
E  agora  de  tal  dór,  de  tanto  susto 
Consolar-me  parece  que  intentaesl 

Si  vive,  consolae-me; 
Mas  si  nào ,  oh  !  —  depressa  ,  —  oh  J  sunbcae-me. 
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Justos  ceosl  —  que  funebres  imagens 

Me  cercam  horrorosas!.. 
Urna  pallida  inao  ensanguentada 

Me  ras2;a  o  triste  peito!.. 
Que  vejo!  pois  me  sinto  encher  de  susto, 

E  de  pavor  banhar-me... 
Tremer-me  o  corpo  todo  —  em  accidente 

.Voltar-se  o  alegre  resto. . . 
Porém  de  que  me  admiro?.,  A  triste  imagem 

Me  representa  a  idea 

5  « 


Da  minha  Ljdia  bella,  ah!  Lydia  amàd<1 , 

Causa  dos  meus  suspiros! 
Quem  (rocuu  leu  sembiante ,  qua  era  Ihrono 

Da  mesma  formosura  ^ 
lEm  tam  medonha  fórma ,  e  le  arrancou    ' 

Do  corpo  a  dece  vida  ? 
Ah  !  lembranqas  crueis ,  afugentae-vos 

Da  minha  fantasia  .. 
Eu  julgo  agora  mesmo  es(ar  propinquo 

Da  minha  chara  Lydia  ^ 
Como  estive  (ay  de  mim!)  ao  mesmo  tempo 

Que  a  Parca  inexhoravel 
Com  frìa  mào  do  peito  Ihe  arrancava 

A  alma  preciosa  !.. 
Eu  afflicto  entao  vi  aquelles  olhos^ 

Que  a  tantos  morte  deram , 
Tornar-se  de  formosos ,  e  brilhantes , 

Frouxos  e  denegridos... 
Eu  vi ,  eu  vi  seus  bei(;os  rubicundos 

Das  de  li  cada  s  rosas  '       ^ 

O  mais  proprio  retrafo ,  transformat-Se 

Na  cor  trfste ,  è  magoada 
Das  ròxas  violetas  —  eu  as  vozes 

Ouvi  inlercadentes!.. 
Eu  vi  5  eu  V]  OS  bracos  delicados 

Com  movimenio  languido 
Estar  lanqando  a  «ma^  e  a  outra  parte  j 

E  ora  com  o  direito         *  ^^^ 
Amparar  o  sembhmte  descorado  j-*'"^*  ^^''' 
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Ora  com  o  sinistro 
Da  descomposta  cama  estar  pendente!.. 

Afflieta  e  inquieta , 
Mil  voltas  dando  jà  co'o  fraco  corpo 

Na  ultima  afonia! 
Eu  senti,  eu  senti  arrefecer-Ihe,      >1^^ 

E  OS  ultimos  arriincos...      -^ 
Mas  ajj  piedosos  Ceos!,,  ay  !  que  eu  nao  posso 

Narrar  o  parocismo. 


— r=^^i^at:2a.-=^?^  r> 


Rjn^  9  —  obbeiDoi  o.  /. 
^^&  O 

^,    ai  firn  /-la  3up  ,  ocik»-  <^ 
obatsqaa  firn  ,  - 
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Oh  diarissima  amiga,  digna  ,  e  tanto 

De  loda  a  gloria  d'este  nome  sanclo!.. 

Sancta  Amisade  ao  golpe  mal  previsto, 

Nao  merecido  —  e  entam  corno  foi  is(o  ? 

O  agrado  de  anjo,  discricao,  bondade , 

Que  eram  a  alma,  onde  estam  ?,,  -—  JNa  eternidade! 

K  me  esconde  està  avara  sepoltura 

O  corpo  5  que  era  mais  que  furmosura, 

Sem  insignias,  sem  lilulo,  pisado... 

Podre  —  em  pò  —  d'aqueìla  alma  separado!.. 


Tt 

O  que  foste,  e  o  que  eu  penso,  diga-o  este 

Grito,  que  eu  so  entendo  —  Anna,  morreste! 

Acabou-se  (aj  !  )  descansa  ,  e  estas  acceita 

LagryiTias  d'amisade  ipais  perfeita; 

E  a,  que  me  ha  occupar,  dór  de  perder-te 

Inteiro,  e  sempre,  ale  que  possa  ir  ver-te, 

Na  desconsoJaqào  do  m^u  sembiante 

Um  monumento  em  tanto  tens  constante; 

E  a  alma  delida,  que  dos  olhos  mana , 

No  peito  escreve  —  Jaz  aqui  Dona  JLnna^ 


inouO 


72 

<ol  su: 


':kJ 


Sii        ' 


IDYLLIO  DE  GESSÌSER  .    ,       . 

Traduxzdo  on  versos  hexametros. 


>j^(S>'^~ 


x!im  fresca  noute  d^  iima  atólaya  no  cume 
De  sèccos  rainos  ardia  clara  fogueira^ 
So,  junto  d'ella  seatado ,  Menalca  na  relva 
Co'a  vista  corre  d'es(rellas  o  ceo  recamado , 
E  a  di!atada  campina,  qua  a  lua  clarèa  : 
Quando  de  repente  ouvindo  pela  sombra  susurro 
Volta-se  —  e  vèTyrsis.  «  Sejas  beffi  vindo  (ihe disse) 
Senta-te;  aqui  teraos  bom  lume;  qua  dita  te  trouxe 
Quando  pela  aidèa,  todos  estani  recolhidos? 

Tyrsis. 
E's  tu?..  Bem  folgo ,  Menalca  arixìgo ,  de  ver-te. 
Se  eu  tal  cuidara,  com  mais  presleza  tiv^xa 
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Vindo  d  fogueifa,  que  da  sombra  do  valle  no  meio  A 
Tarn  bello  clarào  derrama  ao  longei  -^  Mas  ouve  A 
Pastor,  agora  que  a  luz  escassa  d(i  1  uà  :^ 

E  a  socegada  noute  a  cantar  desafìa  t^^- 

Canligas  sérias,  ouve,  pasfor  o  que  digo,  —  i^si^CC 
Eu  quero  dar-te  um  formoso  jarro  de  louca  -■  l 

Novo  no  feiiio,  trabaiho  de  mestre  emminente;  O 

E'  um  dragao  raivoso  com  azas  e  garras  ;  tj:  ì  ;  v 
Quando  pela  cauda ,  que  se  ergue  em  roscas ,  o  viro, 
Dos  denles  e  olhos  Baceho  spumando  Ihe  salta.— 
Eou-t'o ,  si  mecan(as  oenconlro  de  Daphnis  eChloe-  - 

Menalca.  'oà&a  faùììb  \6 

O  encontro  cantar-te  quero  de  Daphnis  e  Cliloè^'-Q  3 
Que  a  sérios  cantos  convida  à  noute  serena  ;  —?-. 
A  qui  tens  lenha  —  tu  cuida^iii  tasto  no  lume,  • 

...,■■       -•.*-to^^*uÌ  i^O'-rt*-'>  5uj^r{°.  : 

s;>  Grutas  e  rochedos,  repeti  meus  ays  dolorosos  , 
Meus  cantos  lugubres  a  praia  e  selvas  alròeiiì. 
Resplandecia  a  lua  no  horisonté  serena  ^^  ^^i  "    i 

So,  e  impaciente  esperava  Chloé  na  praia;  ^- -4/^ 

Daphnis  a  ribeira  passar  n'um  barco  devia  —  ^^ 

Ceos  !  meu  amante  (clamava)  ah  quanto  me  larda! 
(E  para  a  ouvir  suspiràr  Pbilomeki  emmiidece) 
Oh  quanto  tarda  !   Porém  que  escuto  f..  susurro 
D'agua,  que  murmura  por  um  batel  dividida!.* 
E's  tu  ?..  sjm...  nada.  —  Qutra  ve^illudir-me  procurasi 
Vaga  murmurante  ?..   Ah  nao  mais  barbara  zombes 
D'amante  anciedade  d'urna  pastora  innt>ceTi(e. 
Onde  5  onde  eslaras  tu  agora,  amante  querréò"? 
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Amor  benignò  as  azas  le  empresle  ligetra». 

A  densa  malta  lalvez  agora  atravessas, 

E  buscas  a  praia...  Ah  ,  Junge  do  pé  pressuroso 

Agudos  cardos  !  —  ah  longe ,  frigida  cobra  ! 

Deusa,  cujas  flechas  nào  erram  tiro,  Diana 

Formosa,  ou  Lua,  tqseu  caminho  illumina! 

Oh  do  batel  a  sahida  qne  estreitos  abrasosi.. 

Agora  porém  de  certo,  oh  vagas ,  agora 

Nao  me  enganasleis...  —  Oh  com  susurro  mimosa 

Com  branda  pressa  trazei-me  J^os  hombros  o  barco; 

E  vós,  si  tendes,  oh  bellas  nymphas,  amado, 

Slancia  sabeis  ,  qua  ci  espera  de  um  amante  se  prova  , 

E'  Daphnis  ?..  Daphnis  nao  me  responde  1  —  Que  vejo  !.. 

N'iste  a  voz  perde,  e  cae  desmaiada  na  area, 

Grutas  e  rochedos ,  repeti  meus  ays  dolorosos,         A 
Bleus  cantos  lugubres  a  praia  e  selvas  atròem. 

Vinile  li  fior  d'agua  descendo  um  barco  virado, 
K  o  passo  a  Jua  presenciara  funesto  l 
Chìoe  desmaiada  jaz  estendida  n'aréa.  ^  ; -j 

Por  firn  abre  a  triste  os  olhos  ..  Que  barbara  visla4^ -O 
Some-se  de  lucto  por  Iraz  das  nuvens  a  Jua  *  /> 

A*  borda  d'agua  se  assenta  trèmula  e  muda,  | 

Jocha-Ihe  o  peilo  as  ancias,  suspira ,  soluta,  (j 

Despede  um  grito  —  ao  longe  doloroso  return ba  •—    ^ 
C'oniinuo  pranto  na  esteva  e  malto  susurra  ; 
Torce  OS  bra<;os,  o  peilo  fere,  e  os  cabellos  arranca; 
^h  Daphìm ^   Daphnhl..  Ajua  perfida!,,    Nymphas 
alrozes  !. . 


oh  desgragada  (ex  eia  ma)  esperar  que  me  resta  f 
E  inda  me  detenhù  ?  —  Procure-se  a  morte  na$  ondas  ^ 
Que  o  betn  e  a  gloria  da  minha  rida  me  roubam. 
Disse  —  e  arreme^ou-se  precipitada  no  rio, 
Cavos  rochedos ,  repeli  ipeus  aj  s  dolorosos , 
Meus  canlost  lùgahres  a  praia  e  sek^  atróem. 

Mas  brandamenle  aos  hombros  as  vagas  a  levam , 
Que  assim  as  nympbas  rnandarain,  —  JSymphas  airozes  ! 
Viver  nào  quero ,  viver  nào  quera  (  exclama  ) 
Tragae-me  vés ,  ondas  !  -«r^  As  ondas  nao  a  tragaram  , 
A'  iiha  d'area  nos  nioltesr  honibTOS""a  levam, 
Onde  se  saivara  poupo  anies  Daphnis  araada! 
Oh  que  prazer ,  quando  o  a  vista  I  Que  estreitoaabra^os  I 
Em  vào  nieu  canto  pintar  o  que  sinto  quizera  -^ 
Tal ,  e  nienos  terna ,  do  rouxinol  a  alegria 
EV  quando  foge  da  prisao.  —  A  esposa  genaeale 
A  nou te  i ntei ra  paisjsa  da  ohoapo  no  <^ame ,  h  m^k. 

Ja  para  o  esposo,  que  inda  està  tremulo  vpa: 
Suspiram  ,  beijam-se —  eoiac^am  lernos  as  aza», 
E  com  cantigas,  que  d'alma  o  exla^i  pimam , 
Da  tra nq ui I la  nonie  a  saci-o  s ilenQio  roni petn,  . 

Deixae,  cavas  rophas^  os  dotoro^os  accentos, 
Alegres  cantoypa  prala  e  selv^  ati'oem,  » 

E  tu,  oh  Tyrsis:,  veni  dar-meo  jarro  de  louqa,^ 
Que  eu  ja  te  cantei  o  encontro  4|  paphni^  e  Ctloe. 
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Jl  ae  de  tudò,  adorado  em  toda  a  idade, 

Dos  polos  ao  equador, 
Por  barbaros ,  por  sanctos,  e  por  sabios, 

Jove,  Jehovah  ,  Senhor! 
Grande,  primeira  causa ,  e  a  mais  occulta,     nr^itev» 

Em  cujo  immenso  pégò    ■  "^''^  -^  ^ssx^iU 
Submergida  a  minha  alma,  so  conhece 

Que  és  bom  ,  e  que  eu  sou  cégo  ! 
O  bem  e  o  mal  a  disting^uir  me  ensina 

Em  tam  grande  escuridade: 
Si  a  naturezar  aa  fado  prendes ,  deixa- 

Livre  ao  homem  a  vontade. 
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Tudo  aqurllo  qne  dicfa  a  consciencià  >. 

Oh  I  faze-m^o  appeteci  vel 
Mais  do  que  o  ceo;  ^^  e  tudo  o  que  prohibé         1 

Mais  que  o  inferno  h<ìrrivel. 
Nuóca  eu  benqàos  enjeite,  que  da  liia 

*  ;«9diir  Liberai  niào  receber  ; 
Pois  Deos  se  paga  quando  o  home'  acceiia,^ 

Gosar  é  ubedecer.  iv'«!-M 
A  niinhà  mente  nao  encerres  n'este  'i 

Globo,  oU  terraolimitadoi 
Keni  do  homeni  so,  Senhor,  oju'gue,  véndo-me 

De  mii  arvoredos  rodeado.  — 
Nào  presuma  està  fraca  mao  inerte 

Os  teus  coriscos  vibrar; 
E,  Guidando  que  sam  teus  inimigos, 

Homens,  na^òes  condemnar, 
Minha  alma ,  si  eu  vou  bem ,  no  bera  persista 

Po  r  t  u  a  gf  a^à  aj  u  d  ad  a  : 
Si  vou  errado,  ah!  — -  coiihecer  me  faze 

Essa ,  que  é  melhor  estrada. 
Por  mais  que  o  teu  amor  outhorgue  ao  homem, 

Ou  Ihe  negue  o  teu  saber^ 
Livra-me  sempre  da  vaidade  nescia , 

Como  de  impio  desprazer. 
Ensina-me  a  sentir  o  mal  alheio^ 

A  alheia  falla  occultar, 
E  a  clemencia  ^  que  eu  use  co'  o  meu  prosimo, 

Comigo  a  queiras  usar. 
Vii  sou  —  iiiàs  lìito  em  tudo ,  pois  me  alenla 
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O  teti  sopro;  oh!  Tu  me  guia, 
Na  passagem  qualquer,  que  for  da  vida, 

Ou  da  morte,  n'esie  dia. 
Sustento  e  paz  hoje  me  da,  de  quanto 

O  sol  banha  co'a  Juz  sua: 
Si  é  melhor  que  m'o  dés,  ou  nao,  bem  sabesj» 

Faqa-se  a  vonlade  tua.  Q  eìo 

A  Ti  pois,  cujo  tempio  e  todo  o  espa^o, 

Terra,  mar,  e  ceos  o  aitar, 
Todo  o  sér  forme  um  coro  —  loda  se  erga 
e:  :  A  nalureza  a  incensar. 
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Oh  meu  supremo  rei\  a  Ti  me  ofTpec^o 

Tremente,  e  so.  -—  Meu  pae,  na  minha  ifjfancia^^^ 

IMfl  vezes  me  conlou  a  sancta  allianqa 

Que  comnosco  juraste  ,  quando  approuve 

Ao  (eu  amor  tirar  dos  avós  nossos 

Um  povo,  aos  olhos  teus  subjeito  e  grato. 

Da  boca  le  desceu  sacra  promessa 

De  eterna,  ìnnumeravel  descendencia. 

Tua  lei  despresou  o  ingrato  povo  ; 

Quebrou  a  fé  (ay  triste)  a  amada  terra ^ 

Por  estragar  o  culto  n'outros  deuses; 

Deu  repudio  a  seu  pae ,  a  seu  esposo  I 

Eil-a  escrava  de  exlranho  soberano  ^ 

E  mais  que  escrava ,  aos  fios  de  um  cutelio. 

Jà  sobe^rbos  os  nossos  vencedores 

Mofam  do  nesso  pranto,  e  suas  armas 

Por  posses  de  seus  numes  crèm  ditosas  ! 

Hoje  querem  que  um  golpe  so  destrua 

O  teu  nome^  o  teu  povo,  o  teu  sanctuario; 

Que  apoz  milagres  laes  estrague  um  perfido 


iTua  crénca,  e  o  valor  dos  (eus  orac'Ios; 

Ròube  ao  mutido  o  penhor  mais  dadivoso, 

O  Christo  prometiido,  e  suspirado. 

E  soOVes  que  està  gente  seva,  e  impura^ 

Em  sangue  nosso,  aquellas  bocas  cerreni , 

Que  sós,  n'este  orbe  ^  os  leus  favores  cantam?.. 

Confunde  os  deuses ,  que  o  tìao  sam ,  nem  foram. 

Eli  ^  que  estes  infieis  relèm  (Tu  o  sabes, 

Quanto  Ihe  as  torpes  festas  abhorrec^o  !  ) 

Que  adversa  as  libacòes  ,  festins^  banquetes  j 

ProfanaCoes  contemplo  o  culto  idolatra  ; 

Eu  —  que  aos  pés  ,  quando  so,  quando  era  retiro, 

riso  està  fota ,  meu  forcado  adorno 

Que  reluctante  cinjo,  n'esses  dias 

A"  solemne  soberba  consagrados  ; 

Que  a  este  ornato  vào  prefìro  a  cinza, 

E  so  folgo  do  pranto,  que  derranio: 

Do  teu  decreto  o  praso  me  aguardava 

Para  abracar  ps  uteis  do  teu  povo. 

Esse  praso  chegou.  —  Prumpta,  obediente 

Expòr-me  vou  de  um  rei  ao  sevo  aspeito. 

Tu  me  mandas'..  Meus  passos  acompanha 

Ante  o  leào  fero,  que  te  nao  conhece; 

Manda  a  sua  ira  que  se.applaque  ao  ver-me  j*do3  * 

Dà  o  doni  de  aì2:radar  às  minhas  fallas  : 

Os  ceos^  auslros^  torrnenlas  te  obedecem  ; 

Furiosos  càiam  nos  contrarios  nossus. 

(^Traduzido  da  Esther  de  J.  Racine ,  Act.  X.*  Sc€n.  4-*) 
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iVleu  morto  amante ,  em  firn ,  pude  ser  falsa 
A'  fé,  que  te  jurei...  —  Nào  tem  remedio, 
E  a  Gusmào  para  sempre  estou  subjeita  ! 
Esse  mar ,  que  entre  os  nossos  hcmispherios 
Se  levanta ,  separacjào  baldada 
Em  fim  para  nós  foi  !..  Sou  sua!.,  os  votos 
Ouviu  o  tempio  em  firn  ,  e  estam  escriptos 
Jà  là  no  ceo  oe  nossos  juramentos. 
Oh  tu  (que  me  nào  deixas)  oh  querida 
Ensanguentada  sombra ,  oh  !  —  Sombra  sempre 
Presente  a  meus  sentidos  lastimados  ! 
Charo  amante,  si  podem  minhas  lagrymas, 
A  perturbaqào  minha,  os  meus  remorsos 
Penetrar  teu  sepulchro,  e  a  morada 
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Chegar  dos  mortos  )  —  Si  ha  um  Deus ,  que  possa 

Fazer  viver,  depois  de  feito  em  cinza 

Aquelle  sp'rito  heroico,  aquelJe  (erno 

Cora(^ao,  lam  fiel ,  e  tam  njavioso  ; 

Aquella  alma,  que  ale  o  derradeiro 

Suspiro  me  quiz  bem  —  esle  consorcio 

Me  perdòa,  em  que  em  firn  consentir  pude. 

Sacri ficar-me  era  formoso  ds  ordens 

De  um  pae ,  que  lenho ,  eao  bem  de  meus  vassallo», 

Cuja  mae  sou  ;  -—  a  tanios  desgra^ados^ 

Ao  pranto  dos  vencidos,  ao  socego 

De  um  mundo,  onde  (ay  de  miai  ')  ja  tu  ndo  vives. 

Zamor  I  —  deixa  que  està  alma,  que  rasgar-se 

Està  sentindo,  siga  em  paz  o  horrivel 

Dever ,  ao  qual  os  ceos  me  condemnaram  ! 

Ve  a  necessidade  ;  é  estes  la<^os 

Crucis  permitte,  —  assàs  me  tem  custado. 

(Traduzido  da  Jhirn  de  Voltaire,  Art.  3."  Scen.  l.**) 
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Belvidera. 
Idolo  da  mìnha  alma,  afortunados 
Meus  olhos  ,  quando  podem  contemplar- te! 

Meu  coragào  pezado 
Seu  doloroso  palpitar  esfjuece 
Quando  le  v$,  e  salta  de  alegria!,. 
Oh!  — -  Da-me  um  ar  de  riso,  corno  quando 
Nossos  amores  no  seu  auge  estavam, 
Minha  alma  fprtalece.  ^— 

Jafiers. 
Como  quando 
Nossos  amores  no  aeu  auge  estavam  ?.« 
Pois  ha  mudanqa  acaso  em  nossa  sorte? 
Nào  és  tu  5  Belvidera,  sempre  a  mesina?,* 

MilagrogQ  composto 

6   9 
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De  belleza,  de  afìecto,  e  de  virlude?.» 
Si  estàs  muiiada,  onde  àcharei  refugio  ^ 
Onde  para  esle  corac^ào  alivio? 
Com  queni  irà  desabafar  meu  peito? 

Belvidera, 

Pois  parece  mudan^a 
Oa  frouxidào  no  amor,  quando  assira   venho 

Arrojar-me  ao  teu  seio 
Com  a  resolucào,  que  inspirar  póde 
A  verdade  sómenle  a  um  peito  puro? 
E  nào  està  meu  cora^ào  baiando 

Ao  teu  desafiando 
Para  um  novo  combate  de  delicias? 
Mais  gloria  tenho  em  ti ,  mais  alegria 
Que  tua  propria  màe,  a  vez  primeira 

Que  com  ó  braqo  estreito 
Te  leve  unido  ao  seio ,  os  ceos  louvando 
Pelo  trabaiho ,  e  dòres  que  passara. 

Jafiers. 
Póde  haver  em  mulher  fé  tam  subida?.. 
Por  certo  o  mal  que  contam  do  teu  sexo 

E'  falso  —  é  tudo  falso  I 
Mulher  !  amavel  dom  ,  que  a  natureza 
Ao  homem  deu  ,  para  aperfei^oal-o  I 

Brutos  ,  sem  vós ,  seria mos  ; 
Pintam-se  à  vossa  similhanqa  os  ànjos 
Para  mostrar-se  o  quanto  sam  formosos  ; 
Em  vós  ha  tudo  quanto  do  ceo  crèmos; 

Resplendor  prodigioso 
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Candura ,  fé ,  verdade  , 
Contentamento  etorno ,  eterno  amor. 

BfìLVIDERA. 

^h  l  -^  si  amor  é  riqueza ,  é  summa  a  nossa , 

F/  tanto  o  meu ,  quo  temo 

Que  o  cora^clo  me  rompa;  — ^ 
NSo,  nao  podem  palavras  explical-o: 
Quando  quero  exprimir  quanto  é  meu  gesto 
Q  meu  proprio  conceito  lue  suffoca  ! 

Suspiro  -^  em  vàio  suspiro  — 
Que  nem  assim  me  desafoga  o  pei  lo, 
Que  tam  violento  affecto  opprime  e  anceia: 
Oh!  leva-me,  meu  bem  ^  para  uni  deserto, 
Leva-me  a  solidao  mais  espa^osa 
Onde  minha'ahna  tenha  desafogo, 
Onde  possa  cantar  em  altas  vo^ea 

Aos  altos  ceos,  e  aos  astros 
A  forca  immensa,  com  que  amor  me  attrae, 

Com  que  me  abrasa  toda;  — 
Onde  te  tenha  preso  nos  meus  brac^os , 
E  em  ternissimo  amor  toda  desfeila  ^ 
Todo  em  amor  tam  terno  te  desfa^a  : 

Onde  em  firn  ,  si  e  possi  ve! 
Toda  a  chamma  exhalar ,  que  me  deverà* 

Jafier^. 
Oh  Belvidera,  em  dobro  hoje  a  desgrac^a 
Me  opprime:  —  nao  basto u  tirar-me  tudo, 

Si  nlfco  até  no  amor 

Ver- me  a  ti  dcvedor  ! 
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Crueì  necessìdade, 
Necess^dade  inimensa,  feia  harpia 
JVIe  segue  a  toda  a  parie ,  e  me  persegue  ! 
Poderàs  tu  soflrer  o  frio ,  e  a  fome?.. 
Póde  Q  leu  tenro  corpo  delicado 
Para  os  jogos  do  brando  amor  forinado , 
SofìTrer  os  golpes  da  aspera  pobreza , 
Quando  em  riosso  deslerro ,  que  nao  póde 
Tardar]^  muito  -^  em  clima  mais  humano, 
Onde  ignorados  sejam  nossos  nomes , 
Soccorro  procuFarmos^  has  de  entam 
Quando  nós  v^rmos  em  logar  de  cama 
P^Hima  pouca  de  paiha  ambos  expostos 
Do  frio  ^s  inolemencias  ^  e  às  dos  ventos, 
Que  a  roda,  da  cabac^a  n^os  soprarem , 
Has  de  eiitam  di^er-me  isso ,  ou  has  de  ènt^m 
As  p.enas  d'essa  so^te  miligar-me, 
E  em  teu  amoi^  assim  refugio  dar-me? 

Belyide^a. 
Oh!  — n  bei  de  araar-te  ainda  em  feuca  amaa.te  ; 
Inda  que  rneus  sentidos  distraidos 
Me  desamparem ,  bei  de  ainda  enta^ 
IntervalJos  achar,  em  que  este  ^phte 

Gora^ao  desabafe , 

E  se  una  lodo  ao  leu. 

Si  par^  descansarmos 

Nada  mais  do  que  a  terra , 
Sem  mais  sustento  que  hervas,  e  raizes^ 
]Nem  outra  habitacao  mais  que  urna  cova. 
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Ou  desabriJo  outeiro, 
Te  farei  d'este  bra^o  travesseìro  ; 
E  em  te  vendo  dar  avs,  e  o  pei  lo  inflado 

Co'a  dura  adversidade, 
Ao  teu  seio  gentil  me  lan^jar^i  ; 

De  amor  a  suavidade 
Na  tua  alma,  méu  bem  ,  derramarei , 
Té  que  entre  meus  afagos  adorme^as  ; 
K  entam  ,  ao  ceo  mil  votos  enviando, 
Até  a  aurora  te  estareì  velando. 

Jafiers. 

Ceos,  ouvi,  e  admirae-vos! 
Admirae-a  vós  mesmos,  que  a  fizestes  !.• 
Reinae,  reinae  emb'hora,  oh  reis  do  mundo, 
Que  o  que  chamaes  grandeza ,  e  majestade , 

Nunca  egual  a  que  góso 
Yos  deixara  gosar  felicidade  ! 
Vós  navegaes  nas  ondas  da  fortuna, 

Que  corlezes  se  lanc^am 

A  vossos  pés ,  e  lego 

A's  nuvens  vos  levantam 
Para  a  vessa  soberba  encher  de  vento, 
E  a  primeira  borrasca  vos  devoram  : 
Em  meu  tenue  baixet  eu  naufragante, 
Qual  mercador,  que  n'um  pequeno  cofre 
Todo  o  seu  cabedal  feehara  acaso, 
Unica  cousa  com  que  em  terra  extranha 
Pode  eseapar  dos  niares  a  braveza, 
Para  por  terra  proseguir  agora  ; 
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Meu  ,  inda  que  pequeno , 
Precioso  —  riquissimo  ihesouro 
Com  ancia  unido  ao  pelto  assira  terei , 
A  fortuna  cruel  despresarei , 
Nein  mais  nos  niimos  seus  me  fìarei. 


(Trad.  da  Fenice  Perserved.) 
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>^  ^j$t4}tijejei  ^^  ^m^t, 


,^^^^^^ff 


v>eo,  porque  tam  convulso,  e  consternado 
Me  bate,  ao  vel-a ,  o  cora<^ap  no  peito? 
Porque  pasma  entre  os  beic^os  congelado 
Indo  a  fallar-lhe ,  o  timido  conceito  I 

Porque  nas  aureas  pndas  engolphado 
Da  caudalosa  trariqiv,  inda  que  afFeito, 
Me  naufraga  o  jui^o  emheUezado , 
E  ein  ternura  suavissjuia  desfeito? 

Porque  a  luz  de  seus  olhos ,  taoi  adiva. 
Por  Janguida  inda  mais  encantadora, 
M^  céga,  e  por  a  ver  ancioso  clamo? 

Porque  da  m^o  «evada  sàe  tam  vìva 
Chamma,  que  me  electriza  e  me  devora? 
Os  mesmos  meus  pprques  me  dizom  amo. 


w 


gt$m0  ìfm  ^dtMcm^^ 


v^ue  te  serve,  Montexio,  envelhecères 

Curvado  sobre  os  livros,  noute  e  dia, 

Vendo  esconder-se  o  sol ,  raiar  a  aurora,. 

Convulso  de  caasado  o  debii  peito  ? 

Que  esperas  de  trabalhos  tara  contmuos  ? 

A  caso  esperas  que  a  thiara  ,  ou  toga, 

Os  teus  duros  eurdados  premiando, 

O  sangue  requeimado  adoee,  e  acalrae?  — - 

Como  enganado^stàsl  Que  mal  conheces 

O  mundo  sabrchao  comò  procede  1 

Para  pingues  prebendas  desfructares, 

E  rendosas  commendas,  hao  eareees 

Que  Beauze  ,  Lancelot,  IVI  a  rsais  ,  Duelos, 

Masclef,  Sanches ,  nem  Vossio  te  consumam 
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Co'a  arte  He  arranjar  qualro  palavras; 

Nem  que  o  Orador  de  Roma,  ou  que  o  de  Athcnas 

Te  cansem  co'  a  an^ilyse  de  seus  ralhos  ; 

E  muito  menos  inda  n^cessitas 

Que  tu  4o  Portico,  ou  do  Ljcéo  saibas 

O  sahio  machiqismo  ;  —  porque  fórma 

O  cerebro  os  idólos ,  quo  te  amostram 

As  essencias  reaes  dos  contingentes; 

Que  do  feabio  do  iNorte  a  noioso  inquiras 

A  recta  latitude,  que  te  aparta 

Do  flammigero  globo  no  horisonte: 

Tudo  chymeras  sam  !  —^  sani  puros  nadas! 

Trabalho  para  escravos ,  homens  duros, 

Que  nao  coniam  avós ,  e  de  quem  foge 

O  pallido  metal  filho  dos  criines  ; 

Porém  nao  para  ^spiritos  subidos, 

P'ra  genios  bem-nascidos ,  mal-creados  , 

A  quera  desde  as  mantilhas  bafejaram 

jMelindrosos^lesdens  estragadores. 

Si  quer^s  que  a  Fortuna  favoravel 
Em  seu  tempio  vena}  le  de  entrada  ; 
Que  risonho  le  amoslre  sempre  o  rosl,o , 
E  prodigos  thesouros  te  faculte, 
Nào  e  esse  caminho ,  o  que  tu  trilhas , 
Que  aos  altares  ^da  deusa  ha  de  levar-te. 

Para  feres  rabòes,  que  te  conduzam 
JEm  douradas  berlindas  na  cidade.. 
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Peiulantes  lacaios  bem  fardados, 

Q«e  na  cor,  e  nas  frizas  das  librés 

A  todos  apregoem  quem  vae  dentro; 

Para  teres  creados  lisonjeiros, 

Que  le  furtam,  le  roubain ,  que  te  mentem  j 

Que  te  Jouvam  na  cara  dos  teus  vicios , 

E  logo  na  cidade  os  alardèam  :  — 

Para  seres  em  firn  ,  quando  apontares 

A'  porta  de  um  dos  grandes,  escoltado 

De  venaes  servidores,  que  jà  te  esperam 

Avisados  do  signo  diligente 

(Rep^ra  bem  si  d^  tres  badaladas  I  ) 

Que  o  sordido  lacaio,  graduado 

Em  vii  guarda-portào ,  que  ahi  empunha 

Com  inveja  dos  outros  camaradas, 

A  grossa-argentea  mac^a  ,  mais  soberbo 

Do  que  o  viiào  juiz  na  sua  aidèa 

Em  dia  de  arraial  a  vara  cinge, 

Tanger  quando  na  escada  te  apeares  ;  — r- 

Para  teres,  Montezio,  d'estas  honras , 

D'estes  entes  reaes  da  fantasia, 

Nao  precisas  que  à  luz  ée  gorda  vela 

As  longas  noutes  passes ,  conversando 

Co'os  miseros  finadus ,  cujos  dias 

(Miseros  dias!)  foram  eonsumidos 

No  estudo  das  sciencias ,  e  das  artes , 

Que  honram  a  patria  ,  e  o  rei  immortalizam  ; 

Outras  regras  seguindo,  affbuto  podes 

A'  ma-ventura  misera  forrar-te- 
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Despresando  temores ,  e  respeilos, 

O  saudiivei  e  sabio  encolhimento. 

Da  8dncta  audacia  enrosla  o  capitolio; 

E,  60  humilde  aili ,  das  suas  leis 

Toma  por  gradua^fìo  boria  e  capello. 

Em  todos  seus  direilos  enfronhado, 

Faràs  bem  si  tìzeres  um  peculio  >H 

De  tngra^adas  nuvellas  de  Suppico^ 

De  diclos  agudissimos ,  galanles,  ^^. 

Que  na  conversac^ao  (ém  seu  legar  :  —  ,  '?t  ^^ 

Seràs  com  taes  principios  uin  Calao. 

Entre  os  grandes  audax,  intromettido,  »»! 

Qua!  a  graiha  de  Esopo  entre  os  pavòes, 

Apezar  de  mil  golpes  gem  queixar-te, 

{Golpes  que  a  honra  ferem  I  )  sem  mostrar 

Os  borbulhòes  de  sangue,  que  rebentam 

Da  profunda  ferida ,  que  traspassa 

O  coraqao  bem  feito ,  a  alma  heroica  ^ 

Sem  te  ofifenderes,  digo,  do  que  cfiende 

A  essas  almas  estoicas ,  presumidas 

D'o  mundo  governarem  por  seu  dedo, 

E  por  essa  virtude,  que  soberbos  ^M^fiisM 

Ostentam  —  que  honra  chamam  —  mas  que  os  sablc^, 

Os  discretos  polilicos  da  moda 

Com  razào  por  chymera  denominam  : 

Sem,  em  firn,  te  queixares  insullado; 

Risonho  sempre,  sempre  agradecido; 

No  merito  da  audacia  Gonfiando,  , 


*ru(Ìo  o  que  pretenderes  audaz  tenttì  ?  '-r^'/J 

Pede^  insta  —  e  nao  le  lembre  que  o  que  pedes 

Para  o  sào  iiierecimento  destinado 

Pela  recla  razao ,  e  pelas  leia  ^ 

Por  direito  das  gentes  tenha  s.ido  t 

A  nova  orbila,  em  que  o  univef-so  gifa^ 

Ha  rtìuito  que  esle  centro  desconhece.  >  .ii>'i 

O  sabio  benemeHto,  prudente, 

Louros  nao  cinge,  quando  a  audacia  inipéra.1 

E  tu,  por  presumido,   temerario  :  e 

NSo  cuides  dispu(ar-ihe  a  primasia , 

A  tl^oco  de  trabalhos  ^  que  te  mirrami 

Mas  tu  nao  fallas?..  D'uq  ^  que  respondes? 

—  Que  bei  de  dizer,  Alcino?..  Que  jd  basta 

D'o  peito  me  cansares  Com  taes  avisos. 

Inda  que  esse  systema  o  tempo  approva , 

Eu  te  juro  que  nunca  liei  de  seguil-o. 

Das  ntodas  y  e  dos  teres  vaos  fantasma» 

T>Iào  sani  os  que  me  obrigam  com  seus  phosph'roi 

A  velar  longas  noules,  conversando  .  a 

Co'o  divino  Camoes ,  Ferreira  ,  e  Barros^ 

Bernardes  immortai,  e  ©grande  Sousa. 

Que  em  cofres  chapeados  guarde  astuto 

O  sordido  mineifo  o  metal  louro, 

Com  mil  p'rigos  da  vida  procurado: 

Nao  ine  acorda  a  cubica,  nao  Ih'o  invejo^ 

E*  fofa  esponja,  qiie  o  herdeiro  espreaa©.  ,  :H 

Passe  emb'hora  a  gineta,  atropelaiida  . 
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O  mìsero  mendigo^  pchis  ruas 

O  \'^o  peralta;  o  rico,  o  grande,  o  nobrc 

De  exquisitos  inanjares  farle  a  gula, 

E  do  roxo  liquor  ein  laulas  mezas  :  — 

Uiiì  momento,  que  pensem,  sou  vingadol 

Elles  nao  tèm ,  do  qi:e  eu ,  raelhor  saude, 

Nao  goslam  o  doce  somno  lam  tranquilios. 

Contente  vivo,  sem  sonhar  em  quìntas, 

Em  dourados  palacios ,  nem  carrinhos. 

Desfructo  em  paz  a  farta  natureza, 

Que  sem  vaos  appetii es  me  sustenta. 

O  lisongeiro  estude  o  vào  segredo 

De  agradecer  despresos  :  —  corno  é  louco  ^ 

Coberto  de  baldòes ,  e  de  improperios , 

Pretendendo  formar  estavel  torre 

Sobre  o  fumo  veloz  do  cabi mento! 

Nao  sam  estes ,  Alcino,  nào  sam  estes 

Os  fins  ,  que  me  proponho  em  meus  trabalhos 

O  ser  util  ao  rei,  a  patria,  ao  eslado; 

O  respeitar  das  leis  o  mando  augusto; 

Soccorrer,  quando  posso,  o  pobre  oppresso j 

Abraqar  da  virtude  o  nobre  influxo; 

Fartar  o  corat^ào  de  altas  idéas , 

Bebidas  da  moral  nas  fontes  puras  -— 

Eis-aqui,  meu  Alcino,  a  grande  méta 

Que  devemos  locar ,  si  pretendemos 

De  palmas  immortaes  cingir  as  frontes, 

E  ter  nome  na  posthuma  memoria. 

£em  sabeis  que  nao  póde  a  molle  ìnercla 
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A  tam  alto  chegar  em  seus  caprichos  : 

E*  for^a  revolver  as  frias  campas 

Dos  varòes  imnìortaes,  que  a  patria  ornaram , 

Juntar»Ihe  as  cinzas  5  e  tractar  com  ellas. 

Si  OS  fofos  Sàlomóes  outros  caminhos 

Acbam  no  inundo  errado,  fica  certo 

Que  irao  do  tumulo  a  jazer  sem  nome. 


ni3 
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Oi  desejas  conhecer 
Esse  objecto  singular, 
Que  me  traz  arrebatado 
Sem  poder-lh'o  deci  arar  : 

Corre  o  io  d'aquelle  espelho^ 
Veràs  n'elJe  o  gesto  araavel 
Do  bem  ,  que  amante  idolatro 
Co'^i  paixào  m^is  desquìpavel. 
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HISTORIA    PASTO  RÌL. 


Agora ,  que  o  fero  Eolo 
Os  veotos  tem  enfreados  , 
Em  negras  covas  metlidos, 
Com  grandes  montes  fechadcs 

Agora,  que  o  doce  Téjo 
De  niil  bafxeis  opprimido, 
Por  entre  arenosas  praias 
Corre  manso,  eadormecido: 

EiB  quanto  a  rei  va  passando 
Vae  DOS  carapos  o  meu  gado, 
A'  sombra  d'esle  alto  freixo^ 
Enlre  flores  assentado^ 
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Eh  aqui  da  minha  Euzelia 
RecorHarei  os  favores, 
Venturas  que  entam  gosei , 
Quando  gosei  seus  amores. 

Aqui  trarei  a  lembranc^a 
O  alegre  dia  ditoso 
Em  que  comecei ,  por  vel-a  , 
A  chamar-me  venturoso. 

A  sua  graca  e  belleza, 
Seu  coraqào  e  virtude, 
Nao  póde  bem  celebrar 
Minha  tosca  frauta  rude. 

Mas  a  Amor  que  é  engenhos», 
E  faz  mestres  de  repente, 
Fedirei  a  lyra  de  euro 
Para  a  cantar  dignaraente. 

Oh  tu ,  que  conservas  na  alma 
(Inda  que  estejam  ausentes) 
As  mais  antigas  accoes , 
Como  si  fossem  presenles. 

Oh  reproductora  bella 
Dos  objectos  ja  passados^ 
Pinta-me  com  vivas  còres 
Do  meu  amor  os  cuidados. 
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Deixa-me  amostrar  a  todas 
As  pastoras,  n'um  instante. 
Da  fé  niais  pura  em  Euzelia 
O  terno  exGmplo  constante. 

Em  vao  se  queixem  de  amor 
As  pastoras  e  pastores  ; 
Que  eu  d'elle  favorecido 
Cantarci  os  seus.favores. 

Quando  o  m  eu  gado  pasta  va 
A  fresca  rei  va  vinosa  , 
\i  a  minha  chara  Euzelia^ 
Mais  do  que  as  graqas  formosa. 

I.ogo  que  cheguei  a  ver 
Tarn  belio  e  raro  portento, 
De  a  adorar  um  terno  affecto 
Senti  n'alma  n'um  momento. 

Logo  de  amor  nSo  senti 
O  formidavei  poder  ; 
Que  rara  vez  de  repente 
Puro  amor  póde  nascer. 

Que  o  que  viu  a  bella  Anarda 
Tarn  sómente  $  vez  primeira, 
E  diz  que  em  seu  peito  sente 
Terna  paixào  verdadeiraj 
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Quasi  sempre  é  fingimento^ 
Que  em  seu  corai^ao  sus Lenta  : 
D'elle  f ujani  as  pastoras , 
Qual  de  cobra  peqonhenla: 

Èu  qiie  a  linda  Euzelia  vi 

Coni  respeito,  eatteitqao, 

A*  sua  belleza  offertei  'imnsi  ^u.^j 

O  meu  terno  coracao.  "'  "  '"^      ''^ 

Goseì  de  tanta  fortuna, 
Tive  ventura  tam  alta, 
Quando  de  Flora  o  matrz 
Os  campos  todos  esmalta» 

Vi  uba  Euzelia  neste  dia  i- 

Ah!.,  tam  bella,  e  tam  formosa,         '^ 
Que  as  Gracas,  e  a  mesma  Venus 
D'ella  seria  invejosa. 

Eu  de  amor  nutria  os  fógos, 
JVIeu  coracao  Ihe  ofTeptava  j 
E  da  sua  ardente  pyra 
Novos  incendios  tirava. 

Mas  corno  amor,  e  respeito , 
Eram  sós  quem  me  guiavam  ^ 
De  ofTertar-lhe  a  minha  fé 
Ambos  elles  me  apartavam. 
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Vinba  Euzelia  encaminhàìido 
O  seu  gado  para  a  fonie  ; 
Ja  iinha  o  monte  descido^ 
Jà  vinha  a  passar  a  ponte: 

Fui  ao  encontro  sair-Ihe; 
Beijei-lhe  a  nevada  mao; 
Quiz  retirar-nie  depois, 
Mas  ella  me  diz  entam  : 

»  Vem  cà ,  Montano,  nao  fujas: 
Beijas-me  a  mào  perLurbado  ?.. 
Apartas  de  raim  teus  olhos , 
E  ficas  comò  assustado? 

Quem  le  entristece,  pastor? 
Que  pódes  de  mim  recear? 
Si  de  amor  nasce  o  que  temes, 
Nada  te  póde  assustar. 

Eu  d'ha  multo  que  conbe^o 
Tua  pura  fé  constante; 
Sei  que  o  teu  peito  é  firme, 
E  capaz  de  ser  amante. 

A  minha  alma  é  racional  j 

E'  docil  meu  cora^ào  ; 

E  sei  terna  ae^radecer 

Urna  sincera  paixào.  ^.j,^  ^c^iaiA 
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Que,  si  ninor  inda  niio  (enho 
Para  ininha  alma  entregar-te^ 
Em  li  ha  doles  bastantes 
Para  qualquer  eslimar-te. 

Nào  cuides,  pastor ,  me  ofTendes/ 
(Si  puro  amor  IQ  governa} 
Em  amante  idula(rar-me 
Tendo  paixào  pura ,  e  terna. 

Que  amor  e  livre  vontade, 
Em  nossa  alma  produzida  ; 
Paixao  que  interessa  a  (odos , 
Unica  gloria  da  vida.  ^.• 

Qual  o  misero  innocente  , 

Entre  ferros  opprimido, 

Por  feios  crimes  suppostos 

Em  dura  prisao  metlido;  oO 

Que  soITrendo  niil  tormentòs 
Passa  a  vida  miseravei , 
E  depois  de  longo  tempo 
E'  lido  por  inculpavei  : 

Os  tormentòs,  que  passara,  f/t 

Ve  n'um   momento  trocados 

Em  favores  da  ventura  , 

Com  mil  bens  recompensado»:^^  >is.  .^  > 
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Assim  eu,  n'este  momento 
Tarn  feliz  me  acredi  tava, 
Que  a  gloria ,  que  possuia  , 
Por  nenhuma  outra  trocava» 

Depois  de  tanto  respeito , 

Tantos  sustos,  e  temores , 

Receios  que  me  veda  vara 

Ser  feliz  em  meusamores:  ...^x 
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Ouvir  eu  da  minha  amada 
Acceitar  meus  rendimentos, 
E  passar  ledo  os  meus  dias , 
Depois  de  tantos  tormentosi 

Oh  charo  amor,  doce  e  terno, 
Que  posso  eu  de  ti  dizer?.. 
Tanta  ventura ,  que  goso, 
Como  posso  agradecer  t 

Perdóa-rae,  si  ha  mais  tempo 
Eu  te  nao  vivo  subjeito^ 
Perdóa,  se  tarde  sinlo 
Do  teu  poder  o  effeito. 

Mas  desde  jà  te  protesto, 

Em  teus  altares  jurando  , 

Ir  OS  dias  ^  que  me  restam  ,  ssiov/iì  in^i 

No  teu  servilo  gastando. 


Té  depoìs  que  em  xnim  a  morte 
Empregue  o  golpe  fatai , 
Tu  viveras  por  Euzelia  ' 

Em  a  minha  alma  immortala 

Ah!  Tendo  assim  exclamado, 
Quando  mil  votos  faziaf 
De  ser  firme  à  minha  Euzelia 
Deste  modo  respondia:  — 

Pouco  a  pouco ,  oh  charo  bem  , 
Me  concede  os  teus  favores  ; 
De  vagar  deixa  q  uè  log  re 
A  posse  dos  teus  RtnoreshomiK 

Que  tanta  ventura  junta, 
Tam  grande  bem  repentino, 
Muito  é  para  um  desgracado^pir)fV 
Em  amor  sempre  mofino. 

Mas  si  um  dia  o  deus  de  amor 
Acceita  os  meus  rendimentos^     i^aiìi  uf^- 
Jà  por  ti  era  seus  altares  :^ii  xìio38>) 

Vou  prestar  meus  juramentos/jn-iiidncH 

Sim  ,  eujura...  -^  Mas  que  faco 

Em  juramentos  formar  ?  £!80cJ 

Pois  si  Euzelia  me  acredita  9  i^ii^l. 

Que  mais  quero  protestar?  '  ^J 
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Qnera  uh  ter  fé  constante  , 
Affecto  sincero  e  puro, 
£  jura  ,  para  qiie  o  creiara  , 
ISuDca  em  amor  ioi  seguro. 

Bas(a-ine,  oh  cliara  ,  qiie  eu  beije 
A  tua  candida  mào; 
Que  n'ella  deixarei  firmes 
Signaes  da  minha  paixào»  — 

Temos  oscuìos  Ihe  imprimo. 
Era  a  mao  nevada ,  e  bella; 
Verti  lagrymas  de  goslo , 
Fiquei  morrendo  por  ella. 

Mas  jà  o  sol  se  sepuUava 
Nas  ondas  do  vasto  mar; 
Os  cordeirinhos  baiando 
Ja  deixavam  de  pastar. 

Adeus  !  —  adeus,  ebaro  bem  ; 
I*^o  fundo  valle  jà  vejo 
Escura  noute  invejosa 
Roubar-n)e  quanto  desejo. 

O  negro  manto,  queesjialha, 
Gosar-(e  me  vae  vedando . 
Para  os  curraes  bos  comida 
O  nosso  gado  baiando.         :^p  ni 
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Mais  tempo  nao  quer  o  temp^  i&e/I 

Que  passemos  juntaiueuie  ^ 

Sigàmos  a  natureza 

Em  se  US  preceitos  patente. 

Sim  ,  adeus  .  . ,  adeus,  amada.  yAio  &uQ 
Cliaro  bem  a  quern  adoro,  i 

Unico  |)razer  d'esla  alma,  S4JÌJ 

E  por  quem  Amor  imploro,  ^-  ^' 

Ah  1  adeus ...  —  E  neste  instante 
Ao  fero  tempo  cedendo, 
Ella  fui  o  monte  aciina, 
Eu  fui  0  valle  descendo. 

Cheguei  as  praias  do  Téjo, 
Onde  a  minha  choca  eslava; 
IMetti  no  curral  o  gado, 
Ledo  meus  bens  recordava  : 

O  dece  amor  puro  e  terno, 
Amantes  affbrtunados -, 

As  iidas,  gostosas  iidas, 

Os  lempos  tam  bem  passados. 


Quem  um  puro  amer  sustenta, 
Um  a  (Tee  lo  verdadeiro  , 
Desfructa  n'um  so  momento 
Os  irostos  do  mundo  inteiro. 
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Respcilar  o  bem  aniado , 
Ter  fé,  constancia,  e  firmeza 
Sam  dotes ,  que  deve  ter 
O  que  de  amante  se  présa, 

Que  elle  entam  conhecerà 
Era  seu  amor  venturoso, 
Que  nSo  é  o  immenso  curo 
Quem  faz  ao  homem  ditoso. 


330b  O 


j-a^aO. 


S/j<€é/a/a<f  a   S^^euhi, 


Ili 


#|)bic«l«i:  Iptyn^k^^ 


fei  tu ,  na  pomposa  Ljsia, 
Te  lembras  aqui  me  abrigo, 
Eu  tambem  no  meu  retiro 
Nào  me  esque^o  de  um  amigo: 

Ouve,  Anello,  a  minha  lyra 
Despida  de  auctoridades , 
Cantar  da  razao  singela 
Taivez  extranhas  verdades, 

Frios  sustos  nafo  adejem 
Em  torno  de  ti ,  Camena  ; 
Que  si  alguns  te  coiìdemnarem  • 
A  razào  RcIo  te  condemna. 
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EsÉe  dom ,  que  so  distingue 
O  homem  n'esle  desterro, 
Porque  é  dom  que  Deus  Ihe  deu  ^ 
Bao  póde  abonar  o  erro  ;^ 

Si  a  razào ,  que  do  eeo  veiu  ^ 
Eiiganasse  o  triste  huniano  , 
JNao  era  a  razào  auctora. 
Era  Deus  auctor  do  engano, 

Logo  pois ,  quanto  nos  dieta 
Despida  de  prejuizos, 
Yerdades  sam  innegaveis, 
E3èm  evidentes  juizos. 

Si  n'^um  ente  limitado  CS 

Kao  cabe  urna  acc^ao  immensa, 
Como  póde  a  culpa  humana 
Tornar-se  infinita  ofifensal 

Eì  o  goso,  que  um  Deus  desfructa^ 
Nào  póde  ser  perturbado;  Kjg^Cl 

Quaes  serao  as  consequencias 
Que  traz  comsigo  o  peccado  ? 

Si  oflende  as  leis  sociaes  i 

Evite-o  a  sociedade; 

!Nao  tenham  ligeiras  culpas 

Castigos  de  eternidade. 
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Si  o  mal,  que  produz  a  culpa  j 
Ao  liomem  so  prejudica , 
Quando  commette  o  delieto 
Punida  a  culpa  nào  fica  t 

Quando  mesmo  um  Deus  devesse 
Com  dura  mao  castigar-nos  , 
]Na  intensidade  da  pena 
Nao  poderia  expiar-iios? 

Pois  o  liomem  n'um  momento 
Commette  infinita  ofìfensa, 
Js'um  momento  Deus  nao  póde 
Ao  homem  dar  pena  immensa? 

Mas  si  acaso  a  gloria  sua 
O  mortai  póde  manchar, 
Esie  Deus  foi  imprudente, 
Infeliz  em  nos  crear  I 

Os  dias  5  em  que  os  mortaes 
Commetterem  mais  peccados  ^ 
Para  o  mesmo  auctor  dos  dias 
Serao  dias  desg-ra^ados. 

Da  fortuna  à$  inconstancias, 
Assim  corno  nós  subjeiio  ^ 
E'escravo  da  fortuna 
Quem  a  fortuna  lem  feito. 


114 

Por  constante  alternativa 
Terà  os  bens ,  e  os  pezares , 
D'aquellas  màos ,  que  o  incenso 
Lhe  queimam  sobre  os  aitares. 

Grande  Deus  T  porque  motivo 
A  crea<jao  emprehendeslc? 
Que  OS  homens  te  offenderiam 
A  caso  nào  conhecesle? 

Porque  razao  a  virtude 
Borrifaste  de  araargura , 
K  ao  vicio  pelo  contrario 
Uniste  tanta  do9ura? 

Os  attraclivos,  que  déste 
A'  tocante  formosura , 
Nào  fora  meJhor  ligai-os 
A  essa  virtude  pura  ? 

Em  vez  de  lantas  reformas 
Que  tens  dado  ao  grande  plano , 
Nào  te  seria  mais  facil 
Tirar  a  mascara  ao  engano? 

Esses  espinhos ,  que  juncam 
A  vereda  da  virtude^ 
Nào  fora  melhor  plantal-os 
No  triiho  do  vicio  rude? 


Pernii Ue«m e  que  te  diga, 
Cheio  de  amargo  desgosto , 
Que  ao  mais  formidavel  risco 
Um  Deus  bom  nos  iena  exposto! 

Qual  pescador  cavilloso , 
Disfar^ando  anzol  farpado, 
Colhe  às  mao8  peixe  imprevisto  y 
Que  a  isca  vae  descuidado: 

Tal  um  Deus ,  embellezando 

Esse  vicio  desastroso ... 

Mas  que  digo,  Anelio!..  um  Deus 

Que  é  bom,  que  é  justo,  e  piedoso!. 

Porém ,  amig-o,  quem  póde 
Meditar  sera  extranheza 
No  poder  das  paixoes  fortesj 
Dos  cora<^òes  na  fraqueza? 

Theologia  ineonsequente, 
Que  me  respondes  agora  t 
Quanto  mais  combino  idéag 
Mais  teu  sy stema  peioxa. 

Tu  so  tens  subtilisado 

Mil  cousa&  exlravagantes^ 

Que  um  so  golpe  de  atlencjSo 

A»s  conhece  vaciilantes! 

3  ut 
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Si  nfio  devo  decidi r-me 

Avallando  as  razòes^  ij 

E'  jnelhor  ser  insensafo. 

Qua  fazer  combinaqòes  ! 

Sì  a  Provi dencia  previa 
Dos  homens  o  precipicio , 
Porque  llie  nao  dea  (podendo) 
Mais  foi-^as  que  ao  torpe  vicio? 

E  si  acaso  as  nossas  forcas  u  i£  i 

A's  do  vicio  sain  ecuaes,  -..  z^' 

Creados  em  puro  estado 
Como  peccam  os  mortaes? 

Foi-nos  dada  a  liberdade , 
Para  podermos  rner'cer  ; 
Porém  nós  ,  d'ella  abusando  , 
Quam  funesta  vem  a  ser  I 

E  isto  porque  o  mortai 
A   seu  alvedrio  entregue. 
Arbitro  das  ac^òes  suas 
A  virtude ,  ou  o  vicio  segue. 

Pois  um  presente  escoi hido, 
Que  por  um  Deus  nos  foi  dado 
Para  fazer-nos  felizes, 
Torna  o  homem  desgracado?.. 


w? 


Cefcado  de  ni  il  enganos 

Dar-nos-hìa  este  presente^    'ì   ^-'■-  ^  =  ^* 

Seii  util  uso  occultando  '^-  ^'-    ■  -    -'^ 

Ao  miserrimo  vivente?  >- 

De  que  me  serve  o  seg-redo    : 

De  arranjar  um  firmamento , 

Si ,  aìnda  tendo  a  materia ,  ^ 

Nao  sei  dar-lhe  o  movimento? 

Que  me  aproveita  o  ser  livre ,  >ìì30v 
Si  occulto  motivo  forte  >  *"•  *  -^  >.  ai^di^o 
Sempre  (oh  ceos  !  )  me  determina  ^ 

A  obrar  d'està,  ou  de  entra  sorte? 

Oh  tjranna  fxiculdadé^^  oiJ  e  if^m  mu  f8 
Inimiga  dos  humanos  fe  P  ^  o^n^rn^  à  ìB 
Si  és  mae  de  algumas  virtudés  "^^  -^ 
E's  fonte  de  immensos  damnos  1 

Apezar  que  apologias 
De  genios  mil  lens  aos  centosy 
Sondo  a  culpa  triumphante   p  '->^- 
Sam  outros  meus  sentimento^.  ■ 

Nao  previa  a-caso  iim  Dqus^'  o^^*  »^^--  '^' 
Que  de  ti  abusariam^  ashc)ì  Bh  oiisioi^- 
Os  homens ,  que  fez  tam  fracos ^ 
E  que  o  mal  seguir  haviam  ? 
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Como  pois,  amando  o  homem , 
Sondo  em  poder  infinito, 
Um  dom  Ihe  deu  tara  funesto, 
Que  faria  o  seu  d^licto  ? 

Si ,  mais  que  todos  os  enies , 
Ura  Deus  nos  creou  perfeitos, 
Porque  a  geracjao  humana 
E'  tam  cheia  de  defeitos? 

Quantas  vprdades  inuteis 
Sabemos  com  evidencia, 
Sendo-nos  tam  duvidosas 
As  de  maior  consequencia  t  -— 

Si  um  mal  é  de  um  bera  origem  ; 
Si  é  espirito  o  que  pensa  ; 
Si  acaso  tem  a  virtude 
Woutra  yida  repompensa  : 

Si  um  so  culto  a  Deus  àgrada; 
Si  a  nossa  alma  é  immoi^tal  ; 
Si  é  justo  que  abranja  ao  fiiho 
Do  pae  a  culpa  fatai  : 

Si  um  lodo  djB  partes  frageis , 
Subjeito  às  fortes  paixòes, 
E'  infallivel,  é  justo 
Sempre  em  suas  decisoes: 
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Todas  estas,  e  mil  outras  ^^ 

Ao  beni  nosso  essenciaes, 
Inda  sam  (Deos  previdente  !  )  ^^^ 

Probi  e  mas  para  os  morlaes. 


Porque  nascemos  despidos 
Das  verdades  int'ressantes  ^ 
E  para  amar  a  virtude 
Sòmos  fracos,  e  inconstantes 


Como  de  um  Deus  de  bondade, 
De  virtude  preciosa, 
Emmanou  a  creatura 
Desgracada  e  criminosa  ? 

Seria  menos  possi  vel 
Fazer  do  nada  a  materia , 
E  que  enorraes  globos  vòeiu 
Por  essa  regiao  etherea? 

Tantas  mechanicas  leis 

Prescrever  a  cada  peca  ; 

E  que  sendo  rude  o  barro  5 

A's  leis  fiel  obedec^ai  liàh,'i:ìmijU 

D'esse  espirito,  e  materia^^Mp  ::ìv;ì  i    uu 
Colligar  as  faculdades;  -r    '    .   T 

Fazer  que  mutuas  se  influam 
Tarn  oppostas  enVidades:  -^         mìIuK 


120 

E  crear  entam  o  homem 

Nao  Ihe  seria  possiveJ, 

Menos  subjeito  a  desgraga  ,  li 

A'  virtude  mais  sensivel?..         mh^UIì/i^ 

Dar  a  viriude  mais  forca  ^  ii  avp^'^  i 

Ao  homem  maior  razào,  bi9v  or.CT 

E  nutrir-lhe  para  o  vicio  ^  fAr>(\  ^l 

Incorrupto  o  cora^ao  ?  ooinl  eoraòS 

Como  (oh  ceos  !  )  um  Deus  que  é  bora  y  ^ 
E  tam  immenso  em  poder , 
Amando  este  homem  nào  póde  ^ 

A  sua  ventura  fazer?  Q 

Ou  tu,  virtude,  ou  tu  vicio ^ 
jNào  sois  mais  que  vans  ficqòes, 
De  atroz  politica  invento  Ksmto 
Para  enfrear  as  paixòes^  obì^oi  z-^ 

Ou  o  Deus,  que  eu  reconheqo  .   ....,...:.' 
Por  humana  auctoridade^  >voiid80i*T 

Rindo  ao  som  dos  males  nossos/)3  oyp  'I 
Gemer  deixa  a  humanidadel  kih  aidl  b-. 

Ou  falvez  que,  sendo  eternà*i'|g9  e)a?3'G 
Dos  homens  a  gera<^ao,  '  -g  is^iiloO 

Nao  possa  inverter-se  a  ordenìi^up  inrsl 
Mudar  nossa  coadÌ9ao.     >  prJioqq' 


ut 

Massi  ludo,  Anelio,  fosse 
Obra  so  da  naiureza  !  .  . 
Porém  nào  fai  te  a  razào 
Nos  espa^os  da  incerleza. 

Concino  so  ^^  que  a  subslancia 
Que  e  infinita  em  poder, 
Si  ama  os  entes  que  gerou  , 
Todo  o  bem  Ihe  ha  de  fazer. 


Mas  ja  sereno  silencia-*5^= 
Vai  a  noi  te  lu  et  uosa 
Brandamente  gotejando 
Sobre  a  lyra  pregui^osa  : 

De  sonhos  travéssos  prenhe  >J 

O  surdo  Morphéo  me  espreita; 
E  co'oseu  halito  mòrno  iqo^  00  3. 

Os  meus  sentidos  subjeita:  '  "^ 

Fica  em  paz,  Anelio  charo ,  ,.3^.  ,,  ,, 
Que  OS  meus  oihos  carregados-  oh  SfiiT 
Cedem  ao  languido  som  no  ,  imiiìì 

De  abrir  e  fechar  cansados.not  qv 

-p  610 g A. 
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hjm  quanto  nas  cavas  rochas 
Cbovem  Os  niveos  orvaihos , 
E  OS  zephyros  contenfes 
FoJhèam  estes  carvalhos:-^  j'^' 

E  a  azul-ferrete  andorinha 

Traz  do  rio  no  biquinho 

Humido ,  viscoso  barro  , 

Com  que  formalisa  o  ninho  :  ^  ^ 

Agora  que  Phebo  sóUa 
As  rédeas  auri-camadas 
A  seus  soberbos  Ethontes 
Pelas  ethereas  moradas: 


E  (3 OS  olhos  dos  vjvenles 

Vóam  sublis  clor^«ideiras , 

Deixando  acordadiis  visias       ;  i  .    -     .. 

Que  su^pendiamJigeiras:,     e  .zo-rh  aO 

Em  quanto,  humidos  pellicos 
Vesleiii  sinceros  pastores , 
E  vam  abrindo  OS  apriscos 
Aos  rebanhos  aìugidores: 

E  dos  ^spessos  esgaìhos 
Do  verde- negTu  ey preste 
Pia  o  triste  solitario, 
Que  da  con  da  noite  veste  : 

Outra  vez ,  ineu  charo  Anello, 

Tòmo  a  ingenua  pobre  lyra  ,  r.ns  i 

E  osciilando-lhe  as  cordas  ,  -ùdQ 

Te  digo  o  que. a  Musa  inspira.  O 

D'esse  aligero  Cupido 
Os  seus  buidos  farpòes 
Nào  te  canta  a  minha  lyra , 
Neuì  as  terriveis  paixoes. 

Emb'hora  da  triste  Dida'frrio^!  omoo  A 
A  miserrima  desgraca  aaiiagfiiO 

O  fog-oso  enthusiasmo 
De  um  Virgilio  satisfaca; 


1§^ 

Gante  as  formosas  Melenas  j  «^f^fo  »of)  H 
Ajaces,  Achilles  fortes,  --i'^  ffi£o7 

E  de  Troya  bìoqueada  '  ^.  >..  n 

Os  fogos  ,  o  sangue ,  ,as  mortes  : 

Que  a  minha  pobre  Caména,    nju»p  mH 
Posto  que  rude,  mas  pura, 
So  do  poqo  de  Democrito  ^a  m£v  u 

Colhér  verdades  procura.  • 

Ouve-a  pois,  meu  ebaro  Anello,  ''^>  ^ 

Que  jci  a  razào  me  infiamma,  *Q 

E  por  difficeis  carni nlios  r4 

A  novas  questòes  me  chama.  P 

Si  um  Deus,  que  é  anctor  de  ludo,  'sO 
Tudo  perfeilo  creou  ,  oT 

Quem  trouxe  ao  mundo  o  peccado,    -3. 
Que  a  creatura  manchou  ! 

Si  foi  Lucifer  soberbo ,  f9'§ìÌB  aeas^Q 

Além  de  um  Deus  o  crear,  usa  aO 

Como  podia  a  soberba  ?  j-  ^>inG:>  ^ì  oIìj^ 
No  scio  da  gloria  entrar-?*" '"'^'-^  ^  ■     «^^^ 

E  corno  permittiu  Deus  Biod'dm'i 

Grassasse  a  culpa  no  ceo?  fiiagun  A 
Como,  engolphado  na  gloria  ^^  o3o;§ol  O 
O  aiTJo  atten^So  Ibe  deut^     :  V  aw  bQ. 
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Ha  tani  poiicos  aUractivos 
Acaso  no  summo  bem , 
Que  OS  anjos  na  sua  posse 
A  nutrir  a  culpa  vem  ? 

Com  que  poder ,  cóm  que  forea 
Uin  ser  maligno  podia 
Corromper  a  meìbor  obra 
Que  das  maos  de  um  Deus  salila  ? 

Oij  as  furqas  ,  que  empregara^ 
INasciam  do  seu  poder, 
E  entam  deve  independente 
De  Deus  està  causa  ser  : 

Ou  para  manchar  o  homem 
Um  Deus  bom  Ih'a  concederà^ 
Querendo  yer  imperfeita 
A  creacao,  que  fizera. 

Urna  so  desconfianqa 
Murcha  do  prazer  metade^ 
De  nao  peccarmos  na  gloria 
Quem  asseg  urar-nos  ha  de  t 

Sì  dos  anjos  a  pureza 

Pòde  o  vicio  bafejar , 

Ha  de  o  barro,  que  é  mais  fraco, 

A  seu  halito  escapar  l 


ìfW 

Està  devórante  barpya, 
Que  do  seio  verminoso 
Cuspiu  o  fata!  veneno, 
Creou-a  o  Tudo-roderoso. 

Si  em  consequencia  drt  culpa  • 

D*esse  primeiro  mortai, 
A  geraqao  dos  vivenles 
Subjeita  tìcou  ao  mal  ^ 

Como  em  secMos  successivos 
Um  Deus  bom  bos  lem  deixado 
Gemer  no  seio  da  culpa, 
Sem  nos  curar  do  peccado  ? 

Que  fillio  da  medicina,  >^'* 

Conhecendo  a  enfermidade; 
Sendo  bom  ,  tendo  o  remedio  , 
A  cura  relardar  ha  de  ? 

Si  tantos  bens  nos  (raziàm 
Os  segTedos  revèlados ,      ' 
Como  por  tempos  lam  longos 
Um  Deus  OS  teve  oceultàdosS' 

Si  a  revelacao  continba 

Mysterios  tam  int'ressantes^ 

Porque  d'ella  as  nac^^oes  lodai^ 

N  ào  fora  m  par  ti  ci  pa  n  t  ds  ?  '-  ^- 
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Senclo  o  pae  da  raca  humana  S 

Que  remif  veiu  os  peccados, 
Porque  uns  foram  predilectosj 
Outros  porém  reprovados? 

Porque  em  firn  reproduzido 
Ém  loda  a  parte  o  Messias , 
Nao  vem ,  obrando  milagres , 
Convencer  as  heresias? 


Porque  de  certa  linguageni , 
Com  OS  homens  nào  usara  , 
Que  em  todos  os  tempos  fosse 
Toante,   distincta,  e  darà? 


Si  nos  efleitos  e  causas 
Tanto  reina  a  propor^ao, 
Como  de  urna  causa  sancta 
E'  corrupta  a  producqào? 

N'essa  fabrica  divina, 

E  na  massa  dos  possiveis , 

So  jazia  o  rude  barro , 

E  as  almas  tara  corruptlveis? 

Péza  sempre  para  o  centro 
A  pedra ,  por  lei  j)rescripta  ; 
E  tam  céga  obediencia 
Nem  premio,  nera  pena  exci(a: 
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US 

Mas  0  homem  ,  que  por  forerà  ^r^ 

Segue  a  lei  que  o  clima  abrac^a ,  tiQ 

Apezar  que  a  lei  respeite  ♦apioT 

So  lucra  a  sua  desgra^a  ?  ^jilirO 

Ao  Alcorao  obedecem 
Os  Turcos,  iBui  piamente; 
Tambeuì  da  razao  se  apartam, 
Tem  fé,  corno  nós,  ardente i 

Tem  jejuns  mais  rigorosos, 

Mais  duras  macera<^òcs  ; 

Nas  mesquitas  mais  respeito,  (> 

Mais  fervòr  nas  devoc^òes  : 

Por  um  ,  que  chamam  Deus  grande 
De  alguns  prazeres  se  esquecem  ; 
Por  defender  suas  leis 
Ao  martirio  se  oiTerecem. 

Dizem-lhes  ser  so  divino 
O  livro,  que  rev'rencèam  ; 
Com  milagres  Ih'o  confirmam. 
Para  que  so  n'elle  crèam  : 

Sì  da  razao  usar  querem 
Para  analysar-lhe  a  essencia, 
A  tantos  absurdos  chamam 
Mjsterios  d'alta  excellencia! 
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Seus  interpretés  Ihe  afBrmam 
Serern  taes  dogmas  sagrados, 
Que  por  Deus  ao  seii  prophela 
Foraai  todos  revelados. 

Ha  (le  n'elles  ser  um  crime 
Jidgar  que  a  razao  illude, 
Mas  em  nós ,  pelo  contrariò, 
Sera  brilhante  virlude? 

Nos  chrislàos  a  fé  mais  pura 
Ha  de  ao  summo  bem  leval-os; 
E  aos  tristes  musulmanos 
Ha  de  a  mesma  condemnal-os? 

Si  é  n'elles  feio  delieto 
A  razao  nao  abracarem , 
E  ridiculos  invenlos 
Por  dogmas  acreditarem: 

Nao  sera  em  nós  absurdo, 
Antes  conforme  à  razao, 
Crer  que  Deus  é  realmente 
Cerlas  especies  de  pào;  — 

As  quaes  sem  difTVenca  vejo 

Serem  as  mesmas  na  cor , 

Na  fórma,  figura,  e  tacto^ 

E  egualmente  no  sabór  ? 

9 
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E  quando  d'estas  especies 
Ao  mesmo  tempo  mil  comem  ^ 
Direi  qiie  um  so,  e  que  todos 
Uni  so  Deus  real  consomem  ì 

Direi ,  que  do  homem  vindo 
Ao  coracào  fraco  unir-se, 
O  deixa  triste,  e  corrupto 
Egualmente  ao  despedir-se? 

Direi  mais  .  . .  —Mas  onde  ,  Anelia, 
Quer  levar-me  està  razào, 
Pareee  que  em  tudo  opposta 
A'  nossa  religiao  l 

Uni  doni ,  que  das  maos  me  veiu 
De  um  Sèr,  que  o  meu  bem  deseja, 
Eu  nào  sei  porque  motiva 
Repugna  às  provas  da  Igreja  1 

Provas ,  que  so  tem  por  fonte 
Fraca  ,  humana  tradiqào  , 
O  naturai  amor  proprio  , 
Principios  deeduca<^àol 

Mas,  si  em  eguaes  circumstancias 
Estam  esses  musulmanos, 
Porque  devem  rejeilar 
Suas  provas  corno  enganos? 


131 

Si  n'cllas  ere  iim  boni  Turco 

Com  urna  sancta  intenc^iìo; 

Si  ama  um  Deus,  si  estima  o  homem 

Dentro  no  seu  coraqao  : 

Si  das  alheias  desgra^as 
Prompto  sempre  a  consternar-se , 
Os  miseraveis  soccorre, 
Sem  d'isso  vangioriar-se  : 

Si  a  soberba  desconhece , 
Tendo  a  vaidade  por  mal  ; 
Si  quando  a  fortuna  o  ajuda 
Julga  ao  pobre  ser  eguai: 

Um  Deus ,  que  arguia  o  povo 
Que  so  co'os  labios  o  honravaj 
Porquanto  o  seu  eoraqao 
Muito  ionge  d'elle  estava  ; 

Condemnar  ha  de  este  Turco, 
Que  um  Deus  sincero  adorava  ^ 
Por  nao  ouvir  essa  Igreja^ 
Que  elle  falsa  reputava? 

So  porque  exterior  culto 

Elie  seguia  differente, 

Ha  de  um  Deus  piedoso,  e  justo^ 

Condemnal-o  eternamente?., 

9* 
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Nasce  o  homem  sem  escoiha  ; 
Dam-Ihe  a  beber  o  veneno  ;  — 
Si  abrada  o  mal  por  virLude, 
Em  que  offende  o  ceo  sereno  ? 

Si  OS  livros,  si  o  povo,  e  paes, 
Os  mestres  ,  e  a  educaqao, 
Tudo  por  for^a  Ihe  apaga 
A  fraca  luz  da  razàoj 

A  quem  devo  perguntar?.. — 
Justo  ceo  !  lu  ine  respande  ! 
E'  a  virtude  que  sigo? 
Quena  a  verdade  me  esconde? 

Si  por  fraqueza  a  niio  vejo, 
Porque  fraco  me  creaste  ? 
Si  a  verdade  me  era  util , 
Porque  m'a  difficultaste?.. 

Mas  o  ceo  fica  em  silencio  — 
E  minha  alma  afflicta  gyra 
Por  entro  mornas  idéas, 
Onde  a  confusao  respira, 

Porèm  ja  meigo  descanso 
Bafejando  a  minha  Ijra, 
Docemente  às  lassas  cordas 
A  seria  mudez  inspira. 
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Jà  sinto  a  picante  fome, 
Que  em  torno  de  mini  adeja  : 
Jà  na  parda  porcelana 
O  leite  gostoso  alveja: 

Fermi  Uè  que  eu  saboreic 
Està  innocente  bebida , 
Onde  a  sòpa  aboborada 
Mudamente  me  convida. 

Os  ceos  queiram  mil  prazeres 
Gose  a  tua  alma  innocente; 
E  que  Anelio  nao  se  esque^a 
De  Lydio,  que  vive  ausente» 
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ipbtiOlE    ^^tult^i 


Agora,  que  o  bafo  escalda 
De  um  abrasado  suao, 
Cujas  azas  pouco  a  pouco 
A  relva  eresiando  vam  : 

Que  as  fendas  da  viva  rocha 
A  Clara  lympha  goléam  y 
E  nos  alanios  crescidos 
Os  passa  ri  nhos  gorgèam  : 

Agora,  que  o  sol  picante 
A  verde  espiga  enlourece^ 
E  que  na  cerrada  matta 
Berraiìdo  o  cervo  appare  ce  : 
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Na  cava  d'este  rochedo  , 
De  meiga  sombra  abrigado  j 
Outra  vez  a  vcz  levanto, 
Semente  il  razao  ligado. 

Tu  vès.  Anello,  em  Britania 
Chamarem  impio  no  papista  ^ 
E'  impio  na  Asia  o  chrisiào , 
E  na  Gaìlia  o  calvinista: 

Nao  julgara  reflectindo 
Um  espirilo  profundo, 
Ou  serem  todos  piedosos , 
Ou  ser  impio  lodo  o  mundo? 

Porque  decidir  havemos 
Entre  tanlas  relacoes  ^ 
Que  a  razào  da  nossa  parte 

Condemna  as  outras  nacùes  ? 

• 

Si  um  tribunal  infallivei 
A  caso  no  mundo  existe  , 
O  signal,  que  o  caracterisa 
Qual  é  elle?  em  que  consiste? 

Deu-lhe  acasQ  essa  excellencia 
A  que  chamam  Escriptura  , 
(Que  so  parece  divina 
Porque  a  Igreja  o  assegura)? 
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Mas  còrno  posso  julgar 
Ser  infalli vel  a  Igreja, 
Sem  que  da  Biblia  raostrada 
A  divindade  me  seja? 

E  quem  nos  guiou  na  escolha 
De  lantas  copias  diffrentes, 
Que  nào  concordam  nas  éras , 
Kos  facies ,  nos  accidenles  ? 

Com  que  fundamento  dèmos 
A  tal  copia  a  preferencia  ? 
Si  todas  se  difF'renciam 
Qua!  é  a  sua  excellencia  ? 

Todas  fallam  do  Messias, 
Que  escreveu  um  livro  sancto , 
Que  fez  immensos  miìagres, 
Que  o  mundo  encheram  d'espanto 

Ha  pelo  mundo  mi!  ritos, 
Pelas  seitas  erigidos  ; 
Tódos  tem  seus  escriptores 
Que  abonam  os  seus  parados  : 

Qnem  nSo  (ornar  por  escolha 
A  lei ,  que  o  bercio  Ihe  deu , 
Que  premio  (era  por  ser 
Mouro,  chdblào,  oujudeu? 
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Si   pois  deve  haver  escoiha 
Quando  a  lei  analjsanios, 
Porque  nossos  bens  confiscaai 
Si  d'um  dogma  dispuLaiiiOs? 

Porque  uni  tribunal  nos  prende 5 
Onde  nos  dam  mil  lonnentos , 
Onde  a  dòr  ,  onde  a  violencia 
Sam  OS  communs  argumentos  t 

Si  a  verdade  é  que  oflendemos  , 
A  mentirà  sustentando  , 
Porque  nao  vém  esses  sabios 
Os  sophismas  refutando  ? 

Póde  acaso  a  vii  mentirà 
Contra  a  verdade  singela 
Armar  lacos  emprestados, 
Offuscal-a ,  convencel-a  ? 

Si  a  verdade  e  da  virtude 
Inseparavel  amiga, 
Daria  o  ceo  a  mentirà 
Mais  for^a,  sendo  inimigaf 

Pois  ha  de  o  ceo  subjeitar 
A  fraqueza  dos  humanos 
A's  for^as  do  torpe  vieio, 
E  castigar  seus  enganos  ? 
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Dà  o  poder  as  paixòes 
De  arrastarem  a  razao , 
E  quando  a  razSo  fraqueja 
Condemna  os  filhos  de  Adam  1 

Porque  razào  me  nao  salva 
A  virtude  de  um  Franciscoì 
E  o  peccado  d'esse  Adam 
Poe  niinha  alma  em  tanto  risco? 

Nao  póde  a  raesquinha  genie 
Colhér  a  graca  perdida, 
VoT  estar  por  ura  so  homem 
A  Divindade  oflendida  : 

Por  està  ser  infinita 
A  culpa  se  torna  immensa , 
E  por  isso  se  precisa 
Infinita  recompensa  ^  — 

Ha  de  um  Deus  humanisar-se 
Para  o  homem  resgatar , 
E  de  novo  o  homem  ha  de 
Ligado  a  culpa  ficar  ! 

Ha  de  o  precioso  sangue 
De  um  Deus  o  mundo  regar, 
Chorar  peìos  peccadores , 
N'um  duro  lenho  espirar '^  — ^ 
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Ha  de  inutilmenle  o  calix 
No  horto  ao  Pae  ofFertar, 
E  sendo  o  firn  resgatar-nos  , 
Ha  de  a  culpa  iriumphar! 

Queserieis,  Providencia, 
Que  sondaes  do  tempo  os  gyros, 
Si  uin  Deus,  co'a  mira  no  alvo. 
Errasse  os  ligeiros  tirosl.. 

Oh  ceos  I  —  oh  ceos ,  que  escutaes 
As  cordas  da  minha  lyral 
Illuniinae-me  a  razao, 
Que  entre  mil  receios  gjral.. 

Nao  vos  supplico  milagres 
Para  virem  illustrar-me; 
Bastara  lun  syllogismo 
Para  a  verdade  mostrar-me. 

Nao  é  a  fé ,  que  me  esfria 
No  seio  das  mornas  véas  ; 
E'  a  razào,  que  se  perde 
N'um  tropel  de  mil  idéas. 

Eu  vos  tomo  em  (eslemunha 
Que  quanto  tenho  abraqado 
Nao  é  para  ofifensa  vossa , 
Nem  para  ser  desgraqado» 
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Si  està  lei,  que  pela  patria 
E  pela  razào  protesto , 
Otìende  a  pureza  vossa , 
Aqui  inesmo  a  detesto! 

E'  està  a  fé ,  que  professo  ; 
E  si  offende  o  vosso  amor, 
Aos  justos  ceos  é  que  pe^o 
Que  me  ensinem  lei  melhor. 
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%»wui  iìmìmuxu, 
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Aqui ,  onde  a  innoceiicia  lem  morada , 

Onde  a  paz ,  e  o  silencio  eterno  habitam, 

E  OS  coracòes ,  a  duras  leis  subjeitos, 

Por  escolha  e  dever,  da  sa  virtudc 

Os  passos  segiiem  —  quai  arder  profano 

Funesto  a  meu  repouso  ,  nos  seni  idos 

De  urna  vesta!  ,  que  é  fraca,  se  levanta? 

Quem  mal  exlinetos  fogos  hoje  anima? 

E's  tu,  insano  amor,  que  vens  de  novo 

De  um  coraccìo  sensi  ve!  tornar  posse? 

Ah!  quanto  me  enganava!,.  Eu  amo,  eu  ardo, 

Eu  ainda  adoro...  —  Oh  nome  sempre  charo!.. 

Abailard!..  Oh  querido!..  Quanto  te  amo! 

Urna  5  e  mi!  vezes  leio  a  tua  carta, 


Mil  vezes  minila  boca  amante  beija 

Da  tua  mao  as  conhecicìas  letras. 

Charo  Abailard  ,  que  horror!..  N'este  retiro 

Como  o  teu  nome  arlicular  me  atrevo?.. 

Mas  ah!  que  involunlaria  eu  tenho  escripto  - 

O  que  a  mao  escreveu  o  pranto  apague. 

Deus  vingador  !  perdòa  a  quem  suspira  ; 

Tu  nao  consentes  que  escrever  eu  possa 

A  um  terno  esposo  ^  e  a  teus  crueis  decreto;? 

Heloise  se  humiiha  !.. -— IVIas  que  digo? 

O  meu  Gorai^ao  dieta ,  e  a  penna  escreve* 

Prisòes ,  onde  a  virlude  involuntaria 

Como  vidima  geme,  e  nào  culpada 

Se  arrepende  5  —  logares  onde  o  homem  j 

Louco  desiruidor  de  um  ente  fragil , 

Seus  dolorosos  ays  aos  ceos  envia;  — 

Duras  pedras,  e  vós  geiados  ossos  5 

Que  de  flóres  e  canticos  honràmos  , 

Quando  eu  em  Abailard  amo  um  esposo ^ 

Porque  assim  nao  serei  insensitiva?.. 

Em  vào  la  do  seu  throno  um  Deus  me  chama 

Eu  ceda  a  natureza  vencedóra 

Sobre  os  sentidos  meus  Victoria  indigna, 

Ferros,  cilicios  ,  ora^oes ,  e  votos  , 

Nem  meu  pranto  ^  o  culpado  fogo  apagara. 

No  momento,  em  que  hei  lido  a  triste  carta 

De  teu  peito  fiel  depositaria, 

Meu  pranto  renasceu ,  amado  esposo , 


De  teirnura  e  de  horror  querido  objecto.        ' 

Ah!  que  amor  em  teus  bra^os  me  encantavr 

E  amor  longe  de  ti  meu  pranto  excila!.. 

Ora  de  verde  mjrtho  ornada  a  fronte 

Inda  a  meus  pés  contente  julgo  ver-te; 

Ora  pelos  desertos  vagabundo 

De  cinza  5  de  cilicio,  e  dò  cuberto: 

De  teus  annos  na  fior  de  todo  extincto, 

E  a  sombra  dos  altares  esquecido. 

Aqui  é  que  Abailard  e  a  fida  esposa 

Quando  a  religiào  de  zelo  armada , 

Seus  ternos  la<jos  de  urna  vez  desata , 

Vem  a  viver,  um  do  outro  nao  lembrados:  i- > 

Mesmo  aqui ,  odeiando  o  seu  triumpho , 

O  amor  e  a  gloria  deixarao  pisadas. 

RIas  ah!.,  escreve-me  antes ,  e  formemos 

D'està  correspondencia  prisoes  novas  : 

Tu  chora  os  meus ,  que  eu  chorarei  teus  malese 

Eccho ,  de  amantes  tristes  companheira  ^ 

Os  mutuos  ays  repetirà  sentidos. 

Dos  nossos  inimigos,  e  da  sorte 

Nào  se  estende  o  poder  a  nosso  pranto.* 

Sim  ,  elle  é  nesso ,  e  nós  chorar  podèmos. 

Tu  dize@  que  a  um  Deus  elle  so  teca! 

Cruel!  —  Eu  te  perdi...  tudo  hei  perdido.cj  ^' 

Lagrymas  de  meus  olhos  tudo  arranca;  '^'^ 

Tu  para  mim  nSo  vives ,  e  com  tudo 

Por  ti  sómente  é  que  meu  pranto  corra.  >^^ 

E  seva  certo  (  oh  Deus  !  )  que  os  desditosos 
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Com  ays  e  prantò  o  teu  pra^er  aughientem?.. - 

Eu  quero  que  me  escrevas  ;  este  encanto , 

Este  de  um  terno  peilo  desafògo , 

Està  conversaiQào  encantadora , 

Que  sera  se  ouvir,  e  seni  fallar  se  entende; 

Està  arte  d'escrever,  quasi  divina, 

Sem  dùvida  que  foipiedoso  invento 

De  urna  captiya  amante,  e  de  um  amado 

Por  miseros  cuidados  agitados  : 

Os  dedos  de  uma  triste  amante  pintam 

Da  sua  alma  escondidos  sentimenlos:    - 

Seu  peito  se  descobre  alli  sem  pejo , 

Os  seus:  ardentes  votos  soltos  voam. 

Ah!  da  nossa  uniào,  tam  livre  e  pura, 

A  terra,  e  o  mesmo  ceo  tèm  feito  um  crime! 

Quando  o  meu  coracao ,  e  o  teu  ligados, 

De  amor  e  de  amizade  tu  me  davas 

Eni  nome  da  vlrtude  lii^òes  m.eigas; 

Teus  olhos  sobre  os  meus  nadando  em  gosto  , 

Co'o  fogo  das  paixoes  entam  briihavam  ; 

Minha  alma  foi  co'a  tua  confundida; 

XJm  Deus  em  ti  sem  susto  contemplava  ; 

Um  erro;,assim  busquei ,  que  me  iljudia. 

Ah!  e  quam  facil  te  era  o  hallucinar-me !.*- 

Tu  falla V a s—  minha  alma  obedecia  ; 

Tu  me  pintaste  amor ,  de,  encantos  cheia^ 

E  a  doce  persuasalo  dps  teus  discursos 

No  jd  vencido  peito  insinuaste  :     .   jm^m<. . 

Ah  !  que  da  tua  boca.  para  a  minha 
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Ella  pelos  teus  labios  se  passava!.. 
Eu  le  amei  ,  e  o  prazer  He!  seguindo 
Fracas  lembrancas  do  rneu  Deos  so  live. 
Estimaccìo,  dever ,  honra  ,  e  prudencia 
Hei  ludo  por  te  amar  sacrificado  ! 
Eu  le  adorava  ,  e  em  (ani  suave  engano 
Da  terra  o  resto  para  mira  perdido, 
JVleu  Deos,  meu  universo  em  li  so  via. 

Quando  a  tua  alma,  era  firn,  à  minha  presa ^ 

Cenar  me  instava  de  hymenéo  os  lacos, 

Eu  te  disse:  —  Querido ,  que  prelendes  ? 

Amor  crime  nao  e,  mas  sim  virtude: 

Para  que  e  pois  tjrannas  leis  impór-lhe, 

E  de  prisÒes  polilicas  cingil-o? 

Amor  nào  e  escravo  ;  —  independente 

No  coracào  dos  homens  elle  nasce, 

Qual  puro  sentimento  de  alma  pura  : 

Nosso  prazer  liguemos,  sem  que  seja 

Necessario  lambera  Jigar  as  sortes. 

Ah!  —  Pensa  que  hymeneo  prender  so  deve 

Dos  amantes  sem  fé  vujgares  alraas. 

Meus  prazeres,  meus  bens  no  amor  enconlro: 

O  firme  amor  insidias  nao  receia  , 

Basta  amar,  e  seguir  a  nalureza. 

Aprendamos  a  amar-nos  mutuamente^ 

E  so  no  puro  amor  amor  busquèmos. 

Que  dos  reis  o  maior,  deixando  o  throno, 

Venha  a  meus  pés  depór  diadema  e  sceptro  I 

IO  ^ 
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Que  seu  pomposo  amor,  do  solio  alti vo 

Meu  coracào  tentando,  em  firn  por  premio 

Dos  attractivos  meus  a  mào  me  offerte!.. 

Ver-me-hiam  todos  preferir  aqiielle 

Que  no  nieu  peito  soube  achar  entrada , 

Ao  monarcha,  às  grandezas,  e  a  mim  mesma. 

Abailard ,  tu  o  sabes ,  o  meu  throno 

So  no  teu  corac^ào  hei  collocado  : 

E  no  teu  coracào  tenho  as  grandezas , 

Os  titulos ,  a  gloria  ,  a  honra  ,  a  fama  : 

Todos  OS  nomes,  que  a  fortuna  inventa, 

Rejeito  altiva ,  e  so  me  lisonjéa 

De  tua  amante  o  nome  :  —  e  si  ainda  ha  ou(ro 

De  mim  mais  digno ,  e  que  melhor  explique 

Meu  terno  amor ,  por  ti  vaidosa  o  tomo. 

Oh  !  quanto  é  doce  amar,  e  ser  aniado!.. 

Està  a  primeira  lei,  o  resto  é  nada. 

Quem  mais  ditoso  do  que  dous  amantes , 

Pela  afleiqào ,  e  pelo  gesto  unidos  ? 

Elles  pensam  ,  e  fallam  livremenle; 

A  alegria  confundem  com  seus  géstos  ; 

Gosando  sempre,  e  sempre  desejando, 

Seus  coracòes  contentes  nào  conhecera 

Nojosos  dias ,  e  preside  sempre 

Urna  doce  illusao  a  sua  dita: 

Por  aureo  copo  a  longos  tragos  bebem 

Dos  males  ,  e  dos  nào  logrados  gostos 

Eterno  esquecimento  :  —  si  ha  ditosos 

Seus  coracòes  de  certo  a  dita  gosara  ! 
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A  beniaventuranqa,  que  buscàmos^ 
Amor  a  dà,  amor  ao  prazer  guìa, 
E  OS  mais  perfeitos  bens  no  amor  existem: 
Tal,  querido  Abailard,  foi  nossa  sorte. 

Quanto  o  tempo  ha  mudado!..  Horrivel  dia!.. 

Dia  espantoso,  em  que  atrevido  ferro 

Em  mao  culpavel!..  —  E  comò  eu  nao  tenho 

A  feroz  violencia  reprimido?.. 

Desgraqada  Heloise,  que  fazias?.. 

A  desespera<^ao ,  a  voz  ,  os  bracos 

E  as  minhas  tristes  lagrymas  teriam... 

Nada...  nada  suspende  a  bruta  raiva!.. 

CrueijS,  detende].,  —  olhae  que  é  meu  esposo ^ 

Eu  so  as  vossas  maos  morrer  mere^o  ; 

O  amor  punis ,  e  amor  é  meu  delieto; 

Eu  amo  com  loucura  —  eis  a  culpada, 

Feri  sem  susto...  Ah!  nào  quereis  ouvir-me?.. 

O  sangue  corre...  Barbaros  !  —  E  comò 

Meus  gritos ,  minhas  lagrymas  o  mundo 

Julgarà  criminosas  ?  —  Por  ventura 

Meu  destino  cruel  chorar  nào  posso  ? 

Nossos  prazeres  jazem  destruidos; 

A  cor  das  minhas  faces  diz  o  resto... 

Mas  que  teimoso  fado  nos  persegue, 

E  de  um  em  outro  abysmo  nos  arroja? 

Oh  querido  Abailard,  pinta,  sì  podeS; 
Minha  funesta  sorte  ^  aquelle  dia 
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Recorda,  era  q uè  de  flores  coroada, 

Pronipta  a  dar  o  terrivel  juramento, 

Tua  luao  té  o  aliar  guiou  meus  passos  ! 

Dia  fatai ,  em  que  ambos  detestando 

O  destino  implacavel ,  foi  nas  aras 

Urna  por  outra  victimà  immolada! 

O  dia,  em  que  em  desejos  toda  ardendo, 

Jurei  deixar  o  mundo,  e  seus  prazeres!.. 

De  um  véo  sombrio  e  sancto  apenas  linha 

Tua  tremenle  mào  coberto  o  rosto 

Da  triste  amante;  —  apenas  eu  beijava 

A  sacra  veste,  os  ferros ,  e  os  cilicios 

Para  mim,  desti nados  ,  eis  do  tempio 

De  repente  as  abobadas  tremeram  ; 

O  sol  escureceU"Se ,  e  a  luz  escassa 

Das  sepulchraes  alampadas  convulsa 

Vaciilava...  —  Com  tanto  espanto  ouvia 

O  ceo  OS  votos ,  que  por  ti  nao  eram  ! 

Tanto  do  seu  triumpho  o  mesmo  Eterno 

Duvidaval,.  Eu  te  deixo ,  e  e  custoso 

A  um  Deus  acredilal-o:  ah!  com  beni  causa 

Elle  da  minha  fé  desconfiava  !.. 

Eu  sua  me  chamei ,  e  a  ti  semente 

No  pei  lo  por  senhor  reconhecia. 

Vem  tu,  oh  charo  esposo  —  nao  me  prives 
Do  gosto  de  te  ver,  d'estar  comtigo, 
Dos  meus  prazeres  é  o  derradeiro , 
Que  0  triste  cora^ào  deixar  pretende. 


Apressa-te,  Abailard ,  que  inda  podemos 
A   dita  conhecer,  era  nossos  olhos 
Procural-a ,  e  encontral-a  em  nossas  almas. 
Eu  ardo,  e  de  amor  sinto  as  viras  chammas. 
Ah  !  deixa-me  encostar  sobre  o  i^u  seioy 
Alii  desfalecer  sobre  os  teus  labios, 
O  halite  respirar  dos  nossos  fogos... 
Oh  Abailard!  —  E  tu  assira  nao  sentes? 
Oh  alegria!  Oh  gostos  que  me  perdera  ! 
Aperla-me  em  teus  braqos ,  e  cora  forqa 
Ao  coracjao  me  cinge,  deixa  que  ambos 
Assim  nos  enganenios.  —  Quanto  é  bello 
Passar  a  vida  n'um  tam  doce  engano! 
Teu  funesto  destino  jà  me  esquecej 
Cobre-me  de  caricias  e  de  beijos, 
Que  eu  satisfeita  sonharei  o  resto. 

Que  digo?..  Nao,  querido ,  nao  me  escutes; 
Ha  outros  bens  ,  que  tu  mostrar-me  deves  : 
Vem  conduzir-me  aos  pés  do  sanctuario  , 
Ensinar-me  a  gemer,  e  a  subjeitar-me 
A  tam  saudavel  jugo  —  e  ,  si  é  possivel , 
A'  tua  imagem  preferir  me  ensina 
O  meu  Deus ,  seu  amor ,  e  a  lei  da  grac^a. 
Ah  !  vem  ,  nao  te  dilates  ^  pensa  ao  menos 
Que  das  vestaes  o  timido  rebanho 
De  conduclor  precisa.  Estas  donzellas 
Ao  Senhor  consagradas ,  instruidas 
Por  tua  voz,  baixando  a  docil  fronte 
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A's  tuas  leis,  em  tara  agrestes  cliinae 
Os  teus  vestigios  segui rào  submissas. 

Deste  nosso  retiro  os  sacros  rauros 
Sam  obra  tua;  —  em  cima  d'estas  penhas 
Dos  jardins  d'Eden  tu  nos  preparaste 
Deiiciiso  encanto  das  virtudes  : 
Morada,  habita^ào  campestre,  e  simples, 
Sem  fasto,  sem  grandeza ,  qual  ser  deve, 
Dos  bens  do  orphào  nao  e  enriquecida, 
Nem  do  curo  de  um  fanatico  adornada, 
A  sòlida  piedade  aqui  habita , 
E  das  riquezas  o  logar  occupa. 
N'este  recinto  obscuro  ,  aqui  debaixo 
Das  cupulas  sombrias,  e  das  altas 
Torres,  que  o  dia  penetrar  nao  póde  , 
Tu  n'outro  tempo  a  luz  introduzias  : 
O  sol  no  seu  zenith  luzia  menos  ; 
Da  tua  gloria  os  raios  so  brilhavam  ; 
Mas  hoje,  que  Abailard  aqui  nào  vive, 
Tudo  da  fusca  noute  toma  as  còres  ; 
A  lugubre  tristeza  envolta  era  sombras 

Atraz  de  nós  caminha  :  —  eu  ouco  a  todas 

» 

Procurar  Abailard  —  e  as  rainhas  dòres 
Sem  ti ,  por  todas  repartidas  vejo, 

D'estas  tristes  irmàs  o  pranto  me  insta 
Que  a  voar  a  s^us  bra^os  te  conjure... 
Oh  engenhosa  e  falsa  charidade  J 
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Tenho  eu ,  além  do  amor,  oulrà  virtude? 

Vem ,  escuta-me  so,  eu  so  le  chamo, 

Sé,  Abailard,  a  minha  dór  sensivel. 

Tu,  eiii  quem  eu  achava  pae ,  esposo, 

Irmào ,  e  amigo  ;  tu ,  que  dos  amantes 

E's  lido  pelo  amante  o  mais  querido, 

Ja  por  ventura  em  mim  nSo  vés  a  esposa, 

A  filha,  a  amiga  ,  e  mais  que  tudo  a  amante?.. 

Vem  ,  que  estas  arvores  frondosas ,  estes 

Pinheiros  atrevidos,  cuja  cima 

Se  alonga  às  nuvens,  e  no  ceo  se  perde; 

Estas  de  prata  liquidas  correntes , 

Que  fugitivas  pelos  prados  gyram  ; 

A  abeiha ,  que  das  flores  tira  o  succo, 

Por  estes  bosques  zephj^ro  brincando 

Na  sombria  floresta,  a  gruta,  o  lago, 

E  todo  este  espectaculo  risonho 

Que  a  natureza  prodiga  offerece , 

O  rigor  de  mexis  males  nao  abranda: 

O  triste  dissabor ,  do  tedio  filho , 

Tudo  n'este  logar  corrompe  e  murcha  : 

Sécca  a  verdura  ;  e  pallidas  as  flores 

Sobre  o  seu  tronco  desbotadas  morrem  : 

Zephyro  nao  respira,  Eccho  emmudece, 

E  as  aves  so  gemer  nos  bosques  sabem  ! 

Este  o  logar,  onde  captiva  e  preza , 

Em  lagrymas  banhada  a  vida  passo  ; 

E  ainda  assim  n'esta  horrida  morada 

Meu  cora^ao  de  amor  gosta  o  veneno  !.. 
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Minha  yirtudé  aqui  e  so  devida  :>T 

A'  tua  ausencia:  —  aqui  mil  vezes  tenlio       :>V 
A  for^ada  pureza  detestado.  ^"' 

Quem!..  Eu  o  amor  domar,  quando  enlouque<^o 
De  amor!..  Meu  corac^ao  para  este  exforc^o        ''I 
E'  por  ventura  feito?.,  Antes  que  possa 
Minha  alma  conhecer  o  que  é  descanso; 
Antes  que  da  razao  vencidos  fiquem 
Os  rebeldes  desejos;  quando  ainda 
E'  necessario  amar,  e  arrepender-rae 
Desejar ,  e  esperar  —  d'ahi  a  pouco 
Desesperar ,  sentir  ;  e  n'esse  instante 
Combater,  devorar-me...  e  finalmente 
Emprehender  tudo ,  menos  esquecer-te! 

Imperiosa  lei  !..  funesto  jugo  !.. 

Quaes  sam   n'esles  logares  meus  deveres  ?.. 

Perfida]  —  Como  queres  que  te  chame?.. 

Tu,  que  de  um  Deus  esposa,  por  um  homem 

Ardes!  .   Oh  Deus  severo,  tem  piedade 

Da  niinha  confusào;  impòe ,  ordena 

A  meus  sentidos  tuas  leis  austeras!,. 

Tu  foste  quem  do  nada  a  luz ,  e  o  mundo 

Produzis-te  ^  —  precisas  porém  hoje 

De  todo  o  teu  poder ,  jà  se  nao  tracia 

De  crear,  hoje  é  mais,  hoje  e  forc^oso 

Que  de  Heloise  o  amor  extincto  fique. 

Grande  Deus!..  E  ser-te-ha  possi vel  isto?.. 

Minha  aSiic^ào,  meu  pranto  armas  te  pedani 
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Cantra  unr  cbato  inimigo:  e  tam  ccntTarios:  :,vl 
Sam   meus  yatos-,  que  mais  que  os  meus  excéssds 
Da  tua  niào  receio  os  beneficios*  - 

^^  ■  :  :  ■  -  y. :..■■-  ob  e....;  ....  1 
Irmas,  'e  companheiras  ianocentes  ^^^^nq  m^nQ 
De  meusferros:  r^  vm,  porabas  lachrymosas^A 
Que  debaixo  dos  porticos  sagrados:  omiiog  o  sup 
So  conheceis  as  languidas  virtudes  'A 

Que  a  religiao  dà  ..  e  ique  eu  xicòo  lenho  !  *'' 

Vós,  que  ao  lethargo  do  mosleiro  entregues 
Desconhèceis  de  amor  od  uro  imperio; 
Vos  em  firn  ,  que  sómeote  a  Deus  araando, 
Amaes  por  uso,  e  nào  por  sentimento; 
Ah!  — 'Como  as  vossas  almas  sam  ditosas!.* 
Elias  sam  insensiveis;  puros  dias , 
Quietas  noutes  em  socego  passam; 
O  grito  das  paixÒes  nào  vcs  perturba: 
Oh!  —  E  quanto  Heloise  vos  inveja! 
De  amor  ella  arde,  quando  nasce  a  aurora, 
Elle  arde  ainda  quando  o  sol  e  posto; 
Na  escura  e  fria  noute  ella  arde  sempre , 
E  adormece  sonhando  co'os  amores. 
O  somno  aperias  os  méus  òlhos  fecha , 
Que  o  sollicito  amor  aflavel ,  meigo, 
Junto  a  mim  carinhoso  me  recorda 
As  suspiradas  noutes,  que  os  meus  votos 
Sacrilegos  invocam  ,  doces  noutes  , 
Que  OS  prazeres  ao  somno  disputavam  !.. 
Abailard  vencedor  se  me  apresenta; 
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Eu  o  DUCO ,  e  vejo  :  ~  agita-se  a  rainha  alma 

Eu  o  abrado;  elle  a  mini  todo  se  entrega; 

Urna  doce  illusào  me  cala  as  veias, 

Meu  peito  do  prazer  as  portas  abre. 

Quam  pouco  eu  goso  d'estas  vas  imagens! 

A  razao  vem  correr  sobre  estes  quadros 

Que  o  somno  lisonjeiro  me  offerece  , 

A  lerrivel  cortina  da  verdade.  — 

Nao,  querido  Abailard,  tu  jà  nao  sentes 

Estas  agitacjoes  crueis ,  nem  sentes 

Do  crime  as  chammas;  e  no  triste  estado 

A  que  te  reduziu  a  negra  sorte , 

Tua  vida  é  um  somno  doce,  e  brando, 

Da  morte  imagem  !  sera  calor  teu  sangue 

Circula  em  tuas  veias,  a  maneira 

Das  puras  aguas  de  um  quieto  lago  — 

Teu  cora^ào  gelado  jà  nào  serve 

De  throno  de  Cupido;  e  os  quebrantados 

Olhos  buscam  com  pena  a  luz  do  dia  : 

N'elles  de  amor  nao  brilha  o  vivo  lume^ 

Mas  inda  assim  mais  bellos ,  que  d'aurora 

Os  matutinos  raios  !  —  Vem ,  amado , 

Que  temes  tu  comigo?..  Quereceias? 

36.  de  Venus  o  facho  te  nào  queima; 

Desde  agora  insensivel  as  caricias, 

Como  inda  temer  podes  as  fraquezas  ? 

Pareto  eu  inda  aos  olhos  teus  formosa?.. 

Bem  corno  as  tochas  funebres,  que  junto 

Das  sepulturas  ardem  ;  sem  que  animem 
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As  frias  cinzas ,  sobre  òs  teus  sentidos 
Meu  amor  puro  nada  mais  consegue  : 
Teu  cora^ao  extincio  nao  se  inflamma, 
E  de  Heloise  amado,  amar  nào  póde  ! 

Ay  de  ir.im  !..  E  é  possi vei  que  eu  te  inveje 
Destino  fam  acerbo?..  Estes  deveres, 
Estas  leis,  que  abhorret^o ,  da  clausura; 
A  solidao,  e  o  seu  horror  tranquillo, 
JNada  ao  meu  coraqao  arrancar  póde 
Tua  doce  memoria.  Quer  afflicla 
De  pranto  banhe  os  tumulos  sombrios  ; 
Quer  junto  dos  allares  com  gemidos 
Meu  Deus  implora  —  tumulos,  altares , 
E  o  logar  majestoso ,  nada  póde 
Minha  alma  distrahir ,  de  ti  cercada  : 
Eu  so  por  ti  suspiro ,  e  a  ti  so  vejo  1 
jSos  canticos  siìgrados  eu  so  ou^o 
A  tua  voz ,  e  quando  sobre  o  fogo 
Minha  convulsa  mao  o  incenso  della, 
Quando  a  cheirosa  nuve  ao  ceo  se  eleva , 
Por  entre  o  denso  fumo  é  tua  imagem 
Que  eu  ver  sómente  julgo  :  abertos  bra^os 
Entam  com  forqa  para  ti  estendo  ; 
E  ficam  OS  meus  votos  vàos ,  e  nullos, 
E  perdidos  de  todo.  —  O  tempio  oraado 
De  flores ,  nossas  festas  sumptuosas, 
Todo  està  culto  majestoso,  nada 
Tem,  que  engaiiar-me  possa.  Quando  jumto 
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Do  aitar,  eiir  Vivos  fóg-os  abrasiulo^'^ii^nb  ènviì  g 

Os  mesmos  anjos  respeitosos  curvam 

As  frentes  com  teirror;  —  ale  no  instante 

Do  mais  terrivel  clos  nijsterios  sanctos, 

Entre  suspiros  ,  oraqoes  ,  e  preces; 

Quando  a  todos  nm  sancto  inedo  occupa, 

Meo  cora^ao.  ardendo  n'outras  chamraas, 

Teu  nome  invoca ,  e  so  por  ti  suspira. 

Temo  com  ludo,  que  um  poder  supremo 
De  ti ,  e  de  mini  mesma  me  arrebate. 
O  nesso  Deu^  um  dia  faifar  pòdQ 
A  est  e  men  cera  ^.So  no  crime  cégo*  , 
Ah  !  d'este.  Deus  rivai   Iriumpha  ainda^ 
Para  mim  vóa,  certo  de  que  te  amo. 
Abailard  em  meus  brac^os  a  Deus  wence; 
Entre  Heloisey  ^^0  ceo,  mostrar-te  atreve;. 
Vem  o  meu  coracao  a  disputar-Jhe...    «03ii. 
Meu  coraqao  é  teu...  Mas  ab!  qoe  digofuv  .: 
NiEo,  cruel ,  fage,  foge  para  longe  -r-      :    :  - 
Foge,  e  ced^  aoEterjìo  a  semi-viva 
HeloiseJ  Entrò  nós  immensosmaras 
Se  opportbamjé^  do  vasto  mando  vamo® 
Habitar  ambos  a^  oppostas  praias.  _ 
Quando  no  seio  dò  men  Deus  apago 
O  meu  amW,  té  respirar  reeeio 
Os  mesmos  ai!€>s  que  Abailard  respira  : 
Reeeio  ver  seus  pés  assignalados 
Na  solta  area..,  -—temo  finalmente  i.r?ts  ^ìjj;  , 
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Por  loda  a  parie  ver  a  sua  imageitil  ' - 

E'  do  crime  ao  pezar  mui  longa  a  estrada, 

Mas  do  pezar  ao  crime  ha  ciirto  espaqo. 

Nào  venhas ,  oh  querido;  eu  ja  nao  vivo  ' 

Para  ti;  eu  te  cedo  os  juramentos  : 

Em  mim  nào  penses  mais.  — ^  Adeus ,  prazeres 

Da  minha  alma  iliudida  tam  queridosl.. 

Adeus ,  suaves  erros  de  urna  terna 

E  desditosa  amante!..  Eu  ja  vos  deixo  — 

Póde  o  meu  corac^ao  ao  duro  golpe 

Em  firn  determinar-se.  A  deus,  esposo, 

Adeus,  charo  Abailard!.,  Adeus  ,  oh  ludo... 

Mas  qual  sentida  voz  gemer  se  escuta 

JN'esta  minha  alma  attonita?..  Ah!  seria.,. 

Sim  ,  é  ella...  a  minha  hora  està  chegada! 

Dm  a  noute  por  entro  as  sepuUuras 

Eu  vagava  —  a  funerea  negra  (ocha 

Lampejando  a  intervalìos,  ja  de  lodo 

Entre  as  opacas  sombras  se  escondia  ; 

Quando  là.  de  urna  funda  sepultura  , 

Està  tremenda  voz  a  meus  ouvìdos 

Chega:  — »  Querida  Irma,  suspende,  p^ra  1 

«  A  minha  a  tua  cinza  espera,  e  chama 

«  Por  ti  a  minha  campa...  Vem  depressa ^ 

}y  Aqui  mora  o  descan^o ,  que  te  foge. 

»  Eu  tambem  comò  tu  vivido  tenho 

py  De  amor  forcada  victima ,  e  n'um  fogo 

?}  Inutil ,  corno  o  teu ,  tambem  ardido: 

»  Mas  so  no  seio  de  um  silenqio  eterno  .^ìì*  mA 
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«  Puc^e  dos  males  meus  achar  o  (ermo, 

>y  A(jui  nao  se  ouvem  suspirar  amanles, 

»  Aqui  acaba  amor  os  seus  suspiros, 

«  E  as  suas  queixas  :  perde  aqui  de  lodo 

?>  A  credula  piedade  os  vàos  temores  : 

»  Morre ,  mas  sera  temor  nem  do  futuro, 

»  Nem  da  morte.  —  Esse  Deus ,  que  se  nos  pinta 

}y  Prompto  a  punir,  as  vingadoras  chammas 

»  Niio  accende^  chorando,  nossas  dores 

«  Applaca  ,  e  compassivo  esquece  as  faltasle»  ^> 

Si  tal  é  (oh  meu  Deos  1  )  tua  bondade , 

Do  meu  socego  o  bello  instante  apressa. 

Oh  Gra^a  illustradora  !  .  oh  sacrosanta 

Virtude  ^  dos  ceos  filha!,.  Esqueclmento 

Dos  bens  do  mundo  !  — -.  Vós  que  a  gloria  elerna 

Prometteis  a  minha  alma,  para  o  seio 

Do  im mortai  chamae  vossa  Heloise. 

Eu  morrò,  oh  Abailard!..  Vem  tu  cerrar-me 

Os  olhos  moribundos...  Quando  a  vida 

Desamparar  meu  corpo,  o  amor  com  ella 

Entam  eu  deixarei.   V^em  tu  agora 

N'este  funebre  instante,  pelo  menos, 

Meus  uhimos  suspiros,  meus  abra^os 

Colher  piedoso,  e  brando  —  e  quando  a  morte 

Murchado  houver  de  todo  os  teus  encantos , 

Encantos  seductores  ,  triste  origera 

Do  meu  pranto  ;  no  instante  em  que  teus  dias 

De  todo  exlinctos  forem  ,  nossos  corpos 

Na  muda  fria  campa  unidos  sejam. 
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E  a  nossa  historia  sobre  a  dura  pedra 
Por  mao  do  terno  amor  gravada  fique. 
Que  o  vago  caminhante ,  lamentando 
Nossa  memoria,  diga:  —  »  Com  excésso 
»  Ambos  se  amaram  ;  foram  desgraqados  ! 
»  Chorémos  sobre  a  sua  sepultura, 
w  E  com  eiles  a  amar  nao  apreodàraos.  « 
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X  risle  Heloise^  que  maligna  sor  le 
Jurou  de  perseguir-nos?  —  Quando  apenas 
Tua  alma  turbuJenta  ia  sentindo 
Do  mal  firme  repouso  o  doce  infìuxo; 
Quando  em  leu  peito  o  bafo  omni polente 
De  um  Deus  lerrivel  quasi  ia  exlingnindo 
Violento  fogo ,  que  accendeu  meu  braco  : 
Como  é  cri  ve  I  que  a  desgragada  imagem 
Do  nòsso  amor,  das  nossas  desventuras^ 
Que  eu  tra^ara  innocente,  abolir  possa 
Qual  raio  abrasador  do  Eterno  as  obray? 
Criminoso  Abailard!..  Terna  Heloise!., 
Amantes  desgraqados  !..  Quantos  meios 
Buisca  irritado  o  ceo  de  alorraentar-nos  ? 


UÈ 

Eu  sou ,  ineu  bem  ,  ò  teu  cruel  verdugo  !.. 
Que  te  restava  mais ,  de^ pois  do  amante, 
Do  que  està  paz,  q«ie  sem  amor  se  gosa?., 
Eu  t'a  roubei  ;  —  do  leu  Cora^iìo  terno 
Fiz  gotejar  de  novo  o  quenle  sangue 
De  amor  envenenado  às  màos  da  mor(e. 
Pordòa  me ,  Heluise  ;  Amor  me  irrita! 
Nao  és  tu  so  quem  arde;  embora  se  erga 
Centra  mim  da  verdade  a  mao  severa: 
Eis  do  peilo  rebenta  adusto  fogo, 
Que  o  véo  da  hvpocrisia  em  pò  converte! 
Orgylhoso  silencio  agora  find^i, 
As  paixòes  gritam...  — ^  Heloise ,  eu  te  amò. 
Mais  que  nunca  eii  te  adoro  ;  no  tea  Séiò 
Quero  entornar  os  meus  pezares  todos  ; 
Quero  éhcher-te  de  amor,  si  ainda  é  possivel 
Encher  um  peito ,  que  de  amor  transborda! 

Depois  do  borrendo  pavoròso  dia , 

Que  cortar  vero  a  serie  deleitosa 

Dos  nossos  bellos  dìas,  condemnadò 

A  vir  passar  sein  ti  dà  vida  o  resto, 

Gonsagrado  aos  pezares  —  vou  dos  claustros 

Penetrar  as  erìlranhas,  onde  a  gracà , 

Onde  a  sabedoria  immortaes  durani. 

De  ciliéios  òingido  ò  magro  còrpo, 

Que  a  horrida  niortalha  ao  mundo  esoondé| 

De  pò  coberlo,  os  olhoa  esvàidos , 

Dilaceia^o  b  peilo.  èàlre  sepulcbroé^ 

Il  ^ 
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Entre  agiidos  penedos  sepultado, 

Nem  inda  aqiii  de  amor  exempto  vivo. 

Os  sacrosanios  volos ,  que  hei  formado 

A  cujo  abrigo  illeso  viver  cria, 

Centra  o  poder  de  amor  me  nao  defendem  : 

Sam  vas  as  percau^oes  centra  os  encantos 

D'està  doce  embriaguez.  —  Que  forcas  prestani 

Razào  ,  sabedoria  ,  gra<^a  ,  e  votosf.. 

Fogos,  transportes ,  e  desejos  ternos, 

Tudo  me  resta ,  menos  os  prazeres  I 

IS'este  deserto  claustro,  entre  o  silencio^ 

Que  em  torno  a  mim  voltéa  sempre  horrivel, 

Vóa  Sem  freio  a  ardente  fantasia  , 

E  as  nao  mortas  paixòes  mais  se  exasperam. 

So  meditando  em  ti  posso  esquecer-le. 

Em  Vito  Deus  me  ameaga,  em  vao  Ihe  rogo, 

Sempre  o  triumpho  é  teu.  —  No  tempio  augusta 

Ao  lado  mesmo  d'elle  a  imagem  tua 

Minha  atrevida  mao  collocar  ousa  !  ^{^  uioir    ■ 

E  quando,  em  torno  a  mim  junto  ao  seu  throno 

Mudo  terror  por  toda  a  parte  reina  , 

Curvado  aos  pés  do  Eterno  Heloise  adoro. 

Està  fingida  paz ,  qne  eu  te  mostrava^ 
Encobre  no  meu  peito  ardente  furia, 
Com  que  as  paixòes  sem  freio  se  combatem. 
Ah!   pinta,  pinta  Heloise,  si  é  possivel , 
D'estè  peito  infeliz  o  horror,  e  as  dores  ;  ri 

Meus  desmaiados  olhos  lan^am  chammash. 
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Ocioso  de  tudo,  amor  sómente 

K'  da  minha  alma  loda  o  unico  emprego  ! 

Oh!  longe,  longe,  inuleis  sanctos  livros!.. 

As  sombrias  verdades ,  que  hei  bebitlo 

Em  vosso  seio,  acaso  ellas  lem  dado 

A'  minha  alma  inquieta  algum  repouso? 

Que  me  offereceis  vós?..  Bens ,  que  envenena 

O  medo  de  perdel-os.  Ah!  ventura 

Vós  a  podeis  mostrar,  Heloise  dàl-a. 

Mas  que  desordem  subita  ha  gelado 

Os  teus  transportes?..  Quel  no  seio  ardente 

Da  amorosa  Heloise  entram  remorsos  ? 

Remorsos,  Heloise?..  E's  tu  que  os  sentesi.t 

Ah  !  si  de  amor  a  mao  victoriosa 

Os  deve  dissipar  —  oh ,  que  nao  manchem 

Da  tua  face  encantadores  mimos. 

A  fraqueza  de  amor  julgas  tu  crime  f.. 

Nao,  nesso  Deus  nao  é  tjranno  horrivel  : 

Um  fogo  qUe  elle  accende,  uma  ternura, 

Uma  inclinacao  doce ,  obra  so  d'elle , 

Póde  culpavel  ser?..  —  Oh!  si  reprova 

De  amor  o  sentimento ,  o  odio  apadrinha  : 

Mas  o  prazer,  que  os  tristes  homens  gosam^ 

Do  eterno  Deus  dimana,  é  d'elle  um  bafo. 

Nao  temas,  Heloise;  os  nossos  fogos 

Sam  innocentes...  Desgra^ados  ambos 

Si  amor  um  crime  fosse!..  Que  virtudea 

Em  nossos  coracoes  entam  restavam  ? 

Sobre  o  universo  inteiro  os  olhos  lanca , 


Por  tudo  a  natureza  amor  ensina, 

Animad|L>  de  arnor  ludo  e  di  toso. 

Cié-me  ,  Hcloise  ,  cré-me  !  —  Este  fremido  , 

A  pura  embriaguez  ,  o  vivo  fogo 

Que  dos  beÌQc»s  de  um  venturoso  amante 

Ao  seio  da  querida  accésos  voam  ; 

'Esi'4  desordem  ,  que  p  sentido  encanta , 

Extasis  mudos,  convulsòes,  deliquios, 

Suspiros,  chóro ,  amor  —  n'uma  palavra  — 

Tudo  tribulos  sam  ,  que  o  homem  rende 

Ao  sabio  Artista,  que  o  creou  sensiveL 

Mas  que  disse,  infeliz!,.  Ceos!..  Eu  deliro... 

Ah  perverso  Abailard ,  a  unir  te  atreves 

Ao  louco  amor  blaspliemias ,  sacriJegios?.. 

Oh  terrìvel  senhor  dos  meus  destinos 

Que  vés  minha  fraqueza  ,  e  que  a  criminas , 

Ah  !  perdóa  —  perdòa  estes  transportes 

Aos  cégos  meus  sentidos  desvairados  !.. 

De  ciiicios  cravado,  envolto  em  cinza  , 

Abolir  desejcira  da  minha  alma 

A  encantadora  imagem  ,  que  me  mata. 

No  f.go  dos  combates  tornientosos 

Que  altribulam  minha  alma  ,  a  triste  vida 

E'  para  mim  uma  continua  morte. 

Mas,  grande  Deus,  este  fatai   encanto, 

Este  cruel  amor,  que  assim  te  ofiende , 

Bem  me  castiga,  e  n'elle  me  deixaste 

Dos  erros  meus  um  vingador  continuo! 


Sé  mais  forte,  Heloìse  ;  e  de  censi  ari  eia 

O  exemplo  tu  ive  dà.  Eis  do  seu  seio 

Jà  Deus  te  chama-,  e  a  luz  da  gra^a  eterna 

Scintilla  sobre  ti:  vae,  corre,  abrada 

Os  altare^  de  Deus!  —  Curva-te  humilde, 

Esquecida  de  mim ,  do  Eterno  às  planlas  : 

Teus  fogos  criininaes  em  firn  se  extinguauia 

Religiào  sublime,  si  e  que  encerras 

Forca  bastante,  risca  do  seu  peitp 

A  minha  triste  imagem  ,  causadora 

Dos  tormentos  que  soffre!..  Heloise  terna 

Quebrera-se  (é  tempo)  os  la^os  qùe  nos  unem; 

Eu  te  absoìvo  da  fé,  dos  juramentos 

Que  em  dias  mais  ditosos  te  ligavam, 

Sól(a  de  tantos  votos ,  corre,  vòa 

A  embreniiar-te  no  seio  compassivo 

Da  immortai  gra^a,  que  te  extende  os  bracos  ! 

A  paz  vem  sempre,  quando  a  Deus  buscamos; 

D*elle  so  te  entretem  ,  de  mim  te  esquece. 

E  pódes  inda  amar-me  ?..  Ahi  foge ,  foge 

Do  causador  dos  teus  funestos  males. 

Que  bens  te  dei?..  Com  perfida  destreza 

Seduzida  por  mim  tua  innocencia, 

O  veneno  de  amor  credula  esgotas  : 

Mil  prazeres,  mil  gostos  inculpados. 

Pura  serenidade ,  paz,  delicias, 

Minha  eloquencia  facil  te  piotava... 

Oh  !..  comò  eu  te  enganei  !  —  Victima  tenra- 

Te  arremeco  no  abysmo,  que  de  flores 
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Coberto  eu  linha.  Oh  deleitoso  instante!.. 

Amor  fez  ludo,  e  riu  de  nossos  males. 

Eis  dos  irados  ceos  enlam  cometa 

A  face  contra  nós  de  furia  a  eneher-se  : 

JNunca  o  amor  nos  Jigara  i  —  Que  proveito 

Tiràmos  nós  de  amor?..  Oh!  — ►  quantos  dias 

Cheios  de  tempestade,  e  horror,  em  Iróco 

De  aJguns  serenos  dias!..  Junta  as  dòres 

Os  pesares ,  os  sustos  vaos  ,  os  zelos  ; 

De  outra  parte  as  do^uras  passageiras 

Deste  infeliz  amor,  e  entam  eonhece 

Quanto  aos  bens ,  que  nos  dà ,  vencem  os  maleSi 

Queres  para  odeiar-me  outros  motivos?.. 

Eu  vou  expor-t'os.  Lembra-te ,  Hefoise , 

D'esses  dias  de  horror ,  e  lucto  cheios  : 

Entam,  sacrtficado  às  màos  de  um  moastro , 

Infeliz  Abailard  ardendo  em  zelos 

Se  volta  centra  ti;  fraco  imagina 

Que  quantos  homens  ve  sani  rivaes  d*elle. 

Tua  risonha  idade ,  os  teus  encantos, 

Um  sexo  prompto  a  arder,  prompto  a  mudar-se  ; 

O  habito  de  amor...  —   tudo  o  perturba, 

Tudo  Ihe  causa  susto.  Eis  na  sombriu 

Desconfìada  mente  o  plano  eu  traqo 

DVsconder  aos  humanos  um  thesouro, 

Que  tanto  mais  temia  me  roubasscm, 

Quanto  era  de  gosal-o  menos  digno. 

A  tua  paz  5  a  tua  liberdade 
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Sacrifico  aos  meus  zelos  ;  e  entre  as  sombras 

De  um  pavoroso  claustro,  a  ceiin  ferrolhos, 

Vou  encerrar  (eus  oliios ,  que  deviam 

A  alegria  fazer  do  mundo  inteiro. 

Teus  aiTagos ,  leu  pranto  enternecido, 

Nada  póde  acaliiiar  os  meus  receios , 

Que  o  leu  amor  tornava  inda  mais  vivos. 

Respon»avfc]  por  ti  fiz  a  Deus  mesmol.. 

Oh  dAr ,  cjue  me  agilava!  oh  crime!  oh  susto!.. 

Com  a  tiemente  mào  vou  nos  altares 

A  vidima  depór ,  para  arrancal-a 

Das  màos  dos  hon^ens.  —  Innocente,  e  bella, 

Fi(os  em  mim  os  leus  serenos  olhos, 

Tu  me  dissente:  »  Ordena ,  escolhe ,  é  tua 

?5  A  misera  Heloise  ;  —  que  destinas  ? 

»  Onde  queres  que  eu  viva?..  Onde  que  eu  morra? 

»  Estou  prompta ,  Abailard.  *»  —  Entam  que  goslo 

Vejo  luzir  no  seio  de  meus  malesi.. 

Porticos  venerandos,  onde  as  vistas 

Dos  profanos  mortaes  entrar  nao  podem; 

Vigilante  piedade ,  em  cujos  bra(^os 

Descansa  em  paz  um  cora(^ào  zeloso  ; 

Gra(;as  vos  dou  !..  —  Oh  !  que  prazer  maligno 

Que  tyranno  prazer  senti  ao  ver-te 

Encerrada  entro  os  muros,  e  seni  risco 

De  ser  amada  !.    Impaciente  espero 

O  momento  infeliz,  em  que  por  forqa 

De  umas  crucis  palavras  devo  eu  mesmo 

De  Heluise  entregar  a  Deus  a  posse: 
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Fer€9-te  alegre ,  porque  cs  mais  te  percam  ; 

Todo  soube  tramar,  lancei-te  aos  bracca 

Grilhòes  elernas  —  ecìjpsei  teus  olbos 

Co*o  véo  da  morte;  lugubre  mortalha 

Ao  collo  te  lancei  ;  abri-te  a  cóva , 

Puz-te  nas  margens  d'ella ,  e  depois  disto. 

De  ti  fugindo,  te  roubei  o  amante. 

Eis  aberto  o  meu  peilo,  eis  os  meus  crimes  : 

Fóde-te  inda  ser  charo  o  tea  verdugo? 

Vm  amor  tam  cruel  inda  (e  agrada? 

Nao  vès  o  abysmo  ,  a  que  arrastada  foste  ? 

Oh!  vence  està  paixSo,  quebra  os  seus  ìa^os. 

Mais  te  mìo  lembres  ^  nao ,  de  um  desgracado 

Que  deves  detestar!  .  A  quem?..  Ceos!..  Como?.. 

Detestar-me  Heloise  !..  A  mìm  ?  —  que  disse  ! 

INào,  Rtio  consinto  ^  é  minba  ,  amar-me  deve; 

Seu  cora^ao  pertence-me  mais  inda 

Do  que  a  Deus  mesmo...  A  um  Deus,  chara  Heioise  ^ 

Que  Sem  medo  por  ti  trahido  tinha. 

Sì  te  perco,  infeliz!..  que  mais  me  resta? 

Minbas  crueis  affrontas,  os  teus  males, 

Que  grandemente  eu  soffro;  estes  transporles 

Aonde  os  zelos  me  extasiam  —  tudo 

Um  peito  me  assegura  ,  onde  bei  reinado. 

Oh  conlrarias  paixòes  desta  minha  alma  ! 

O  vosso  horror  me  cerca  ;  em  vào  risonha 

Si  oslenla  a  natureza  ante  meus  olhos; 

Que  as  suas  lindas  córes  mi  riha  vista 
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Coberfas  ve  de  negro  véo  qiie  a  offusca. 

Prenuncia  da  luanhà  sempre  é  meu  pranto, 

E  o  sol  me  tra^a  uni  circulo  de  dòres. 

Solitario  procuro  as  sèecas  rochas, 

Ou  nas  funebres  cóvas,  onde  a  noute 

Eternamente  habita,  entreseusbracos 

Eu  me  vou  enterrar.  La  me  acompanha 

Sempre  ao  meu  lado  amor;  às  vezes  tremo 

De  dòr ,  e  d'indignaci^o  contra  os  meus  fogos  -^ 

Nem  inda  aqui  (exclamo)  amor  me  deixas, 

Perseguidor  cruel  dos  meus  senlidos?..  — 

Outras  vezes  amor,  para  acalmar-me, 

Com  còres  naturaes  pinta  Heloise. 

Oh  gosto  em  que  me  engolphol..  Heloise  chamo, 

E  no  seio  do  lugubre  silencio 

A  tua  voz  ouvir  se  me  affigura, 

E  lachrjmoso  sabre  os  ventos  brandos 

Julgo  trazer-me  os  longos   teus  gemidos  ; 

E  sem  cessar  batendo  aos  meus  ouvidos, 

Me  repele  a  chorar.  —  Heloise,  Heloise!..  — 

A's  vezes  des^o  ao  tempio,  e  sobre  as  campas 

Que  me  rodéam ,  pondo  attento  os  olhos 

Digo  dentro  em  mim.  mesmo:  —  Oli  li^ào  dura!.. 

Eis  a  morada,  eis  o  supremo  asylol.. 

De  momen(o  em  momento  o  dia  chega , 

O  dia  pavoroso,  quando  a  morte 

Ha  de  gelar  o  peito  mais  sensi vel. 

Abailard ,  para  sempre  aqui  fechando 

Sua  ternuraj  e  extinctos  os  seus  fogos. 
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Mais  se  nào  lembrarà  do  tempo  àritigo  ; 
Aqui  se  egualam  dislinccoes  do  iniindo  5 
As  virtudes,  sciencias ,  e  belleza 
Depois  de  tristes  dias  mergulhados 
fio  fel  das  amarguras  e  desgracas, 
Tudo  aqui  vem  morrer,  e  achar  descanco  ; 
Aqui  mesmo  Heloise... — E  de  repente 
Apertando-me  o  peilo  dór  mais  forte 
Na  fri  a  terra  amor  tee  ido  càio. 
Dìgno  de  compaixao  ,  ardendo  sempre  , 
Tudo  me  irrita  —  os  dias  se  amarguram, 
Nas  dobras  da  minha  alma  entra  Heloise; 
Quam  mudado  do  que  era  hoje  me  vejof.. 
Eu  me  borroriso  !..  Quanto  me  rodeia 
Tudo  abhorreco,  tudo  amaldi^óo. 

Dos  rìgores  do  ceo  ministro  austero , 
As  minlias  novas  victimas  opprimo. 
Quer  meu  zelo  punil-as  dos  meus  crimes.,* 
Com  prazer  vtìjo  as  faces  penitentes 
Descoradas  murchar,  enianguecer-se , 
E  a  vista  do  seu  mal  torna  mais  doces 
Os  meus  crueis  tormentos.  Quem  penserà 
Em  tempos  mais  ditosos,  que  seria 
O  misero  Abaiìard  inda  um  verdugo? 
Como  Heloise  terno  ,  e  generoso , 
Compadecido  da  indigencia,  abria 
Da  desfortuna  as  queixas  a  minha  alma. 
Era  aos  meus  bei^os  o  mais  doce  nectar 
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O  prazer  de  ser  utìl  aos  huinànos: 

O  amor  da  humanidade  entrava  sempre, 

Vestindo  a  imagem  tua ,  no  nieu  peita. 

Em   vao  de  inveja  ardendo  os  meiis  contrarios 

Minha  crenqa  e  inorai  envenena\  am  ! 

Em  vao  do  fanatismo  o  bra^o  armado 

Religioso  punhal  conira  mim  vibra; 

E  fingindo  qiie  um  Deus  irado  o  manda, 

Para  agradar  aos  ceos  o  fogo  atìqa  ! 

Feliz  nos  bra^os  leus  ,  odios,  intrigas, 

Inveja,  fanatismo  aos  pés  calcava. 

Com  despreso  deixava-nos  nós  ambos 

Estes  pobres  systemas ,  que  destroem 

Uns  aos  outros,  na  escuridào  forjados 

Por  sabios  tenebrosos  ,  cujas  mentes 

Supersticiosas,  vis,  crueis,  malignas, 

Para  o  vulgo  alerrar  fìngem  cb}  meras , 

Seus  delirios  do  aitar  co'a  sombra  escudam. 


OÌ\ 


Obi  dias  de  prazerf..  Dias  d'encanto!.. 

Quando  araanles  e  livres  transbordavam 

De  serena  ternura  os  nossos  olhos , 

Nosso  amante  commercio,  extasis  puros  >3 

Da  alma,  e  do  corata©  ninguem  turbava.  F 

Senhor  entào  de  ver-te,  e  d'instruir-te 

No  seio  das  paixòes  eu  te  engolphava  : 

Amor  enchia  as  nossas  li^oes  lodasi  . 

Entam ,  posto  a  teus  pés,  eu  te  pintava 

ISas' paJavras",  nos  olhos  ,  e  hos  gestoè       ,    -  ■  .\Q 


174 

O  amor,  que  ao  peilo  meu  mandado  tinhaa 

Inda  te  lembra  aquelle  doce  inslante, 

Em  que  amor,  favoravel  aos  meus  volos , 

Sobre  cs  encanlos  leus  a  vez  primeira 

A  Victoria  me  deu?..  Oh  bensì  .  oh  gostos!., 

Tudo  inspirava  amor;  das  lindas  flores 

Matutino  perfume  os  puros  ares 

Embalsamavam  —  um  dia  voluptuoso 

Colorava  o  universo;  os  amaranlhos, 

A  saudosa  violeta  ,  o  Ijrio,  as  murtas 

O  thalamo  enla^avam  :  mais  lasciva, 

Mais  risonha,  niais  bella  aos  meus  projectos, 

Aos  meus  exlasis  propria  ^  a  JNalureza 

Parecia  approvar  tua  fraqueza  ; 

Teus  olhos ,  que  offuscava  um  vapor  doce. 

Coni  mais  languor  sobre  Abailard  se  abriam... 

Enlam  meu  braqo  te  conduz  tremente 

Ao  sitio  do  prazer;  —  tua  virtude 

Vacillante  suspira  :  amor,  desejos 

Bleus  inflammados  olhos  te  ^exprimiam  : 

Eis  os  (eus  o  signal  me  dam..»  ---  Pe^dido 

Corro  a  a  braccar- te  .,  Em  viio  entra  mil  gosto^' 

Tua  voz  suffocada  algumas  queixas 

A  travez  de  eem  beijos  munniirava, 

Que  eu  nada  te  esentava ,  nada  ouvi^ 

Por  meus  e  teus  suspiros  venturoso.!., 

_    .;  -:  :    ■    •    .    :>   ^:ii^-ì  :. 

Que  horror  !..  que  crim^  !.*  -quo  profano  ■qutidr^ 
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De  trainar  venho  f. .  A  (fasta  os  olhos  d'elle  ! 

Tudo  me  fere,  accusa,  e  me  condenina. 

Ante  OS  meus  olhos  jà  dardeja  chammas 

Um  vingador  futuro — ao  fundo  dVJma 

Chegam ,  corno  um  trovào,  do  Eterno  as  Tozes  I 

Tu  ,  que  cavaste  o  abysrao  em  que  me  lafKjas  , 

Deus  terrivel,  em  vào  minha  fraqueza 

Teu  soccorro  invocou.  Do  excelso  throno 

Julguei  baixassem  a  meu  seio  ardente, 

Qua!  bemfazejo  orvalho ,  os  teus  influxos  ; 

E  que  as  minhas  paixòes,  mortas  de  um  golpe, 

Por  leu  raio  abrazadas  se  callassem: 

Mas  ah  !  dentro  era  teus  muros  tem   mais  forca  3 

Sam  propensòes  que  destruir  nao  podes. 

Eu  choro,  eu  clamo,  a  noute,  o  dia  todo 

Me  arrependo,  te  invoco,  e  amor  me  abraza].. 

Ah!  fere^  um  mortai  pune^  que  te  offende! 

Que  o  teu  furor  ao  pò  do  aitar  fuzile!.. 

E  ja  que  da  minha  alma  nao  podeste 

Desarreigar  està  paixSo  lyranna. 

Para  extinguir  o  amor,  o  amante  estingue* 

Chara  Heloise,  que  hei  perdido,  e  que  hoj^ 

Da  vista  ausonie,  da  alma  affastar  quero^^  ««8^0 

Onde  eseondermè  ao  fogo  crepitante 

Que  eterno  vive,  e  meus  su^piro^  soprarti , 

E  coffe  com  meu  sangue?..  '^  A  propria  li^frà 

Em  que  me  arrasto ,  esconde  assàs  abysitìós 

Si  unicDeU»,  qwte  indo  vè^,  òonla  os  meus  Crimea*. 
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Que  seductor  exemplo  aos  morlaes  fracos 
Tenho  dado  I  .  que  abominaveis  A:)gos 
Alic^ados  por  miin!..  Sain  nos&as  falla» 
Nos  logares  mais  sanctos  conhecidns; 
Applaudidas  por  ludo,  as  nossas  carlas 
O  veneno  derramam ,  que  cinbebeda 
Os  coraqòes!..  A  mocidade  prompta 
Em  se  abusar,  o  bebé  a  longos  Iragos; 
Suas  desordens  no  amor  abona  ! 
Peccar  nao  crém  ,  depeis  de  nós  peccando; 
E  està  sorte  infeliz,  nossa  constancia 
Inda  acha  peitos,  onde  inveja  exciiel 

E'  tempo,  Heloise,  é  tempo  de  vencer-te; 

Cedam  nossas  paixÒes  a  mào  suprema. 

Querem ,  para  expiar-se ,  sangue  e  chóro 

Os  nossos  desvarios.   Ao  ceo  vòem 

Cà  do  raeio  da  cinza  as  nossas  preces  , 

Mais  vivas,  mais  ardentes  (si  é  possivel) 

Que  OS  suspiros ,  que  a  amor  mandado  liavemos, 

Talvez  que  desarmado  o  ceo  nos  ou(^a 

Em  firn  compadecido,  a  grac^a  envie, 

Doce  penhor  de  arrependidos  prantos. 

Cessa  de  convidar-me,  incauta  Heloise, 

Para  n'esse  retiro  ir  ter  comtigo, 

Partìcipe  dos  teus  sanclos  cuidados... 

Quera  ?  .  Eu  ,  dos  teus  deveres  ser  auxi{jo:l^j      j 

De  tuas  irmas  doceis  o  rebanbo  H 

Dos  perigos  salvar,  que  eu  mesmo  tèmo!,. 
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Eu  aplanar-lhe  a  estrada  das  vìrtudes, 

Ir  outra  vez  a  teus  gentis  encantos!., 

Nào  !  Para  mim  jà  agora  lem  morrido 

Prazeres  taes  :  asfora  so  iDe  resta 

O  horror  da  sepultura,  o  beni  da  morie, 

Quer  abrigar-se  a  timida  pastora 

Debaixo  do  carvaiho,  por  cem  golpes 

De  raio  espedaqado?  i^char  pretende 

Neclareo  succo  o  susurrante  énxame 

Sob  a  secca  papoula ,  e  morto  ìyrìoL, 

Ah  I  sì  me  visses  tu  ,  m irrada  a  face  , 

De  lagrymas  a  for^a  os  oìhos  cavos  ; 

Baixando  sempre  o  roste,  em  que  n'outr'hora 

Alguns  encantos  viste;  —  rodeado 

De  spectros  pavorosos ,  e  com  elles 

Sempre  sombrio  ,  vago,  e  descarnado  ; 

Espantada  de  ver-me ,  fugirìas 

Da  minha  triste  imagem  !  Desgrac^ado, 

Criminoso,  virludes  posso  eu  dar-te? 

]No  terrivel  momento,  em  que  me  illustra 

Em  socego  a  razao ,  amor  detesto: 

Mas  ardo  sempre,  e  o  cora^ao  culpado^ 

Nos  escaloes  do  aitar  era  vada  a  fronte , 

A  graca ,  ou  o  furor  de  um  Deus  espera  ! 

Junta,  Heloise,  aos  meus  os  teus  remorsos. 

Mais  nào  me  escrevas  :  eécondidos  fiquem 

Suspiros  vàos;  venha  intervallo* immenso 

Dividir-nos...  Talvez  que  o  tempo  faqa 

1^ 
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O  que  o  poder  dos  ceos  obrar  nao  póde!.. 

Adeus,  chara  Heloise  ;  esquece,  esquece 

Este  fantasma  vao  de  um  triste  aniante, 

Que  amor  unico  anima,  e  o  rouba  ao  nada  ! 

Deus  o  manda  :  em  seu  tempio  enierra  os  lindos 

Eocaiìtos^  que  te  deu  ;  sam  d'elle  agora. 

Teu  penitente  eharo    *  ^7"  pòssa 

O  pranto  por  amor  t    qui  vertiJo... 

Mas  ah  !  que  escuto ,  oh  ceos  ! ..  Que  horror  me  cerca  !, 

ISiào  ouves,  Heìoise?. .  Ao  longe  sòa 

O  som  medonho  da  fatai  trombeta,.. 

A  natureza  treme ,  o  sangue  gela 

Nas  assustadas  vèas  !..   Deus  terriviil 

Perdóa  a  mm  infeliz ,  de  cujos  erros 

Foi  causa  urna  alma  terna,  que  Ihe  déste! 

Mas  nilo  vés,  Heloise,  speclro  ingente 

Que  dos  sepukhros  se  ergue,  e  veni  chamar-nosf 

Entendo  o  seu  signal...  eu  córro...  eu  córro.., 

Adeus,  tyranno  amor,  agora  findas  : 

Das  tuas  maos  eu  desco  às  màos  da  morte* 

Té  da  Vida  ao  momento  derradeiro 

Meus  dias  de  amargura ,  e  crime  encheste  ì 

Oh  !  si  nao  fosses  tu ,  talvez  virtuoso 

Inda   AbaiJard  serra.  Os  teus  engiinos 

Conheca  o  mundo,  e  firme  os  abhorreqa  ! 

Em  fim  ,  terna  Heloise,  o  tempo  acaba!.* 

Vani  para  sempre  separar-se  agora 

Deus  cora<jòes ,  que  tam  ligados  foram  ; 
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Tarn  uni Jos  no  amor  ^  e  nas  desgraqas, 

Quem  ler  a  nossa  historia,  algumas  golas 

De  pranto  ha  de  verter  compadecidu  ! 

Ah!    Deus  te  mande  a  gracja ,  que  precisasi.; 

Vira  fìrmar-te  n'elJa  o  corpo  morto 

Do  defuncto  Abailard;  — *  poe  n'elle  os  olhos, 

Nào  para  encher  o  ceo        inuteis  gritos; 

Nào  para  derramar  ardentu  pranto 

Sobre  o  gèlo  da  morie  :  —  mas  p'ra  sempre 

Teres  presente  a  imagem  luctuosa 

D'està  cruel  \  isào ,  que  era  vozes  mudas, 

Mas  eloquentes  vozes,  mostra,  ensina 

O  que  se  ama ,  quando  um  mortai  se  adora. 
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v^uem  quer  que  sejas ,  mortai , 
Cujo  nome  nào  conheqo, 
Detesto  a  tua  doctrina , 
K  de  ti  me  compadeqo. 

Escrevendo  ao  teu  Anelio, 
Vejo  que  ousado  te  atreves 
A  sondar  altos  mysferios 
Que  adorar  somente  deves. 

Si  duvidas  que  haja  nm  Deus 
De  incomparavel  grandeza, 
Nao  ouqas  tuas  paixòes, 
Ouve  a  voz  da  natureza. 
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As  aves,  ferns,  e  peixes^ 
A  lua,  e  o  sol  luzente, 
Tudo  te  dirà  que  existe 
Um  Deus  a  tudo  presente, 

Dizia  um  sabió  gentio  :  — 
»  Qual  é  a  nagao ,  qual  a  gente 
n  Tarn  rude,  que  nao  conhei^a 
«  Um  principio  omnipotente?  *» 

Mas  si  està  idea  soberana 
E'  das  naqòes  prejuizo, 
Como  se  conformam  todas  ^ 
Sendo  tam  vario  o  juizo  l 

E*  verdade ,  que  os  pagaos  %^ 

Muitos  deuses  adoraram  ;  '^ 

Mas  a  Jove ,  Deus  supremo, 
Mil  altares  levantaram. 

E'  certo  que  os  homens  raros 
Mil  vezes  deificaram  ; 
Mas  a  falsa  apotheose 
Sempre  os  sabios  despresaram, 

Sobre  a  existencia  de  um  Deus 
Semente  o  impio  se  illude; 
Pois  nao  quer  castigo  ao  vicio, 
Nem  recompeusa  'i  virtude. 


185 

Si  dizes  que  foi  o  acaw 
Quem  formou  tanta  belleza. 
Revolta-se  a  tua  razao , 
Desmenle-te  a  natureza. 

Porém  5  si  tu  acreditas 

De  uiiì  Ente  eterno  a  existencia^ 

Nào  o  supponhas  inerte 

Sem  poder ,  sera  providencìa, 

Dizes  nào  entender  corno 
Os  anjos  niàos  se  perder  ara  • 
E  gosando  o  summo  bem  ^ 
De  tanto  bem  se  esqueceram  ? 

Desta  feia  ingratidao 
Tarabem  me  admiro,  é  verdade  : 
Porém  OS  anjos  ti  vera m 
Espontanea  liberdade. 

Foram  creados  perfeitos; 
Mas  d'este  dom  abusaram  : 
Destinava-se-lhes  a  gloria, 
Subjeitos  ao  mal  ficaram. 

Poder  obrar  Kv remente 

E'  para  os  entes  um  bem:  t? 

Si  abusam  da  liberdade,  >«iuc 

IN'itìto  que  culpa  Deus  iemh  /ini 
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Bem  pndia  o  creador 
Negar-lhes  lai  faculdade  ; 
Mas  que  gloria  rnereciam 
Obrando  a  aecessidade? 

Si  este  nào  foi  o  principio 
Da  sua  perda  fatai. 
Ve  si  descobres  a  origem 
D'onde  nasceu  tanto  mai  ?.• 

Nao  sabes  quem  trouxe  ao  mundo 
O  peccado  estragador  ; 
E  vomiiando  blasphemias, 
Fazes  a  Deus  seu  auctor  ? 

Ou  nao  ha  Deus  —  óu  si  o  ha 
Deve  ser  o  summo  bem; 
Forque  repugna  ser  Deus^ 
Si  tudo  o  que  é  bom  nao  tera. 

Nao  procedas  de  ma  fé; 
IMào  culj>es  a  providencia  : 
Que  as  tuas  acqoes  sam  livres 
T'o  demonstra  a  consciencia. 

Sì  tu  escolhes  um  mai , 
Quem  move  a  tua  vontade? 
De  esoolher  antes  um  bem 
Nào  te  fica  a  liberdade? 
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Sì  e  Deus  quem   produz  no  honaem 

O  bom ,  e  o  iriàu  pensamento,  -^ 

D'onde  vem  que  obrando  mal  i^ 

Concebe  arrependi mento?  -^ 

Dizer  que  o  homera  é  machina,  ''^ 

Sem  razao^  sem  liberdade, 
E'  revoltar  a  razSo , 
Blasphemar  a  divindade, 

O  primeiro  paé  dos  homens, 

A  quem  o  Eden  foi  dado, 

Quem  negare  que  foi  livre  -^^^ 

Na  contrac^ào  do  peccado? 

Mas  si  ha  Deus ,  si  corno  tal 
Todas  as  perfeÌ9Òes  lem , 
Como  a  suspeitar  (e  atreves 
Que  d'Elle  o  peccado  vem? 

Tendo  o  vicio  e  a  virtude 
Enlre  si  opposic^ao, 
Pòdes  crer  que  venfaam  ambos 
Da  mesma  divina  mao? 

Nero  foi  um  matricida; 

Tito  foi  um  bemfeitor; 

E  das  obras  de  um  e  de  òutro  i 

Ha  de  ser  Deus  o  auclor? 
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Nao  avances  paradoxos  -, 
Conhece  ,  oh  fraco  mortai , 
Que  so  foi  a  creatura 
Arti  fi  ce  do  seu  mai. 

Tu  nao  podes  comprehender 
Como  una  Deus  bom  permittisse 
Que  0  homem  ,  sua  obra  prima  , 
O  peccado  conlrahisse  ?.. 

Porém  temos  um  problema 
De  maior  difBculdade: 
Por  qual  modo  o  transmittiu 
A'  sua  posteridade... 

Sì  este  peccado  de  origem 
Multo  custa  a  comprehender, 
Tambem  o  homem  sem  elle 
Nao  se  póde  conceber, 

Nasce  o  homem  ;  eis  coro  elle 
Mil  raiserias  logo  vém  : 
Arrasta-se  para  o  vicio, 
Cuja  semente  em  si  tem. 

Apenns  a  razao  loca,  ^f? 

E  quer  amar  a  virtude, 
Tem  de  sustentar  comsigo 
Um"  combate  aspero  e  rude.        : 
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Em  todos  OS  seus  desejoar 
Sente  em  si  contradic^ào: 
Si  a  natureza  os  inspira , 
Conderana-lhos  a  razào. 

E  é  crivel ,  que  Deus  creasse 
O  homem  tam  iiuperfeito, 
Subjeito  a  lantas  miserias  , 
A  tantos  males  subjeito? 

Si  um  menino,  quando  nasce, 
Nao  Iraz  o  sangue  culpado , 
Si  vem  ao  mundo  innocente , 
Como  é  logo  desgracado  ? 

Ser^  Deus!.,  oh!  que  blasphemia  ! 
Ha  de  um  Ser  omnipolente, 
Justo  e  sancto  por  essencia, 
Condemnar  um  innocente? 

Pergunla  aos  teus  philosophos 
Qual  sera  d'isto  a  razao  : 
Ve  si  póde  contentar-te 
A  resposta  que  te  dam. 

Consulta  Voltaire  e  Pope; 
Attenta  nos  seus  discursos; 
Veras  que  se  contradizem 
Nos  seus  fiiigidos  recursos» 


DSz  um  -^  que  ornai f"  preciso  \ 
Oulro  diz  -*-  que  indo  e  boni  % 
AmboS  sam  contradictorios , 
Fallando  n'um  m^smo  toni. 

Nas  guag  (iemoiTstfaQoes 
Voltaire^  cortì  Pope,  se  illude J 
E  niio  fazetti  difìTererr^a 
Batre  o  vieio,  ^  a  virtade* 

Profana  phiiosophia  !.,        . 
Blasphema  ciontradicQ^!.* 
I??i  a  razao  so  tens  por  mestra^ 
Porque  fnsultas.a  razàa? 

Os  enignia?,  que  etn  (1  senles^ 
(  Diz  o  piedQso  Paschal  ) 
Logo  fogém  y  quando  admittes 
O  peceado  originai 

Em  deman«lrar-te  trm  iBystefio 
Tarn  profundo  mio  insisto; 
Vem ,  vem  tu  mesmo  aprendel-a 
Na  eschola  de  J^su-Chiisio. 

Ostentas  nao  ^onhecer 
A  sufficiente;  razào 
Porque ,  sendo  lìecessaria  ^ 
Tardou  taBto.a  redemp^ao  !.* 
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Quem  és  tu,  mortai  soberbo, 
Que  tens  tanta  liberdade? 
A(reves-le  a  pedir  contas 
A*  suprema  divindade? 

Tinha  Deus  obriga^alo 
De  remir  a  creatura?.. 
E  culpal-o  jia  demora 
Nao  te  parece  loucura? 

E'  possi  vel ,  grande  Deus, 
Que  tenhaes  tanta  paciencia, 
Que  um  insecto  vii  se  atreva 
A  julgar  a  providencia? 

Um  vaso  de  fragil  barro 
Ha  de  ao  oleiro  perguntar 
Porque  este  iaz  em  peda^os^ 
E  outro  quer  conservar? 

Si  passaram  tantos  seculos 
Sem  Deus  ao  homem  remir, 
Que  a  redempQào  fosse  inutii 
Queres  d'aqui  concluir? 

Pretende  a  tuasoberba,. 
EnvoUa  em  teus  prejuizos^ 
Prescrular  de  um  Deus  supremo 
Seus  altissinaos  juizos  J 
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Nao  comprehendendo  de  Christo 
Os  mysterios  soberanos , 
Affirmas  que  lem  desculpa 
Os  errados  musulmanos  ? 

Dizes  que  sendo  creados 
N'esta  falsa  religiào, 
Nào  sendo  livres  ria  escolha, 
Tèm  direito  à  salvacào? 

Mas,  sì  grato  a  divindade  - 
Julgas  ser  o  mahoinelismo , 
Certo  que  o  mesmo  suppòes 
Do  grosseiro  paganismo. 

Si  a  Mafoma  adora  em  Méca 
Justamente  o  niahoiiielano, 
Mer'cerà  nienos  no  Pantheon 
O  grego,  egypcio,  e  o  roncano? 

Si  qualquer  crenca  a  justi^a 
Tira  so  da  educaqào, 
Nenhura  culto  sera  digno 
De  eterna  condemnacào. 

Um  Deus  adora  o  judea  ^ 
O  mahoraetano,  e  o  christSoj 
O  gentio  adora  niuitos  : 
E  todcs  acertarao? 


O  cliristao  adora  6m  Deus 
A  sanclissima  Trindade; 
O  iTiahonietismo  a  rejeita , 
E  ere  so  a  Unidade*    - 

Chama  o  judea  a  Chrislo 
Impostof,  e  menliroso: 
O  christao  o  reconhece 
Filho  do  Todo-Pod'roso* 

E  cfès  tu^  da  mesma  sorte 
Que  podem  entrar  no  ceo 
O  mahometano,  o  gentio^ 
O  christao,  eojudeu?.* 

Acfedita  um  theoi'eiiiaj 
Que  dieta  a  eterna  verdade  :  ^^ 
Dous  cultos  ^  que  se  destroem  ^ 
Nao  admitte  a  divindade* 

Mas  si  o  malabar  òbserva  M 

A  justiqa  sem  fallencia^ 
Deves  crèr  que  Deus  é  justo^ 
Deixa  0  mais  a  proyidencia. 

Mas  é  bem  para  àdiiiirar , 
Quando  as  religiòes  ponderas^ 
Que,  approvanido  cs  cultos  todoSj 
O  de  Christo  mo  toléràs! 

l'è 
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Nenhum  mysterìo  admittes 
Na  tua  phiiosophia: 
Mas  sobre  ludo  a  offende 
A  sagrada  eucharistiaJ 


Dizes  tu  :  ?>  Si  Deus  se  adora 

:>  N'essas  especies  de  pào, 

»  Nào  é  impio  o  mahoni etano  O 

»  Quando  adora  q  Alcorao.  v 

Dizes  mais.,.  Ini  pio,  suspende 
Blasphemas  profanacòes  ; 
So  ad  mi  Itera  os  myslerios 
Reverentes  adora^òes. 

Para  juJgar  dos  mysterios      nt»  filìb^»A 

E' juiz  incompetente        ::  ;e  i- 

A  fraca  razào ,  que  inc^lc^^ 

Por  modo  tao  iaid*^cente^  .t,  c-j  .i. ^c.  O'  y. 

Mysterios  ha,  ©a  verdade^ 
Que  exeedem  muito  a  razào  i  ì^a^  A 

Blas  que  ìhp  sejam  contrarios   .nio  a^veCI 
Nao  faras  dq^noa&ir^c^ào^  -:  ^-:iTI  o  exiaCi 

Si  nao,  dize,  que  priacipios  ^^ 

Conheees  tu  ^  demonstràdos^ 

A  que  sejara  repugnantes 

Os  mysterios  revetadcs?  >  sa  O 
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Sì  le  olorias  de  crér  iS 

O  que  concebes  somente  ^ 

ÌDìze-me  corno  concebes 

Um  Deus,  de  si  existenle?  .     . 

iVÌas  si  nao  e  necessario, 
E  julgas  qu^e  foi  e  rea  do  , 
Quém  foi  o  que  o  produziu? 
Eni  que  tempo  foi  gerado  t 

E  si  Deus  creai*  nao  pòde 
Este  universo  do  nada , 
Dize-ine  comò  concebes 
Materia  eterna  ,  e  increada  f 

O  iman  attrae  o  ferro;  ': 

Procuremos  a  razào  : 

ìSi  da  attrac9ao  vem  a  causa , 

Qua!  é  a  causa  da  attraccào? 

Si  a  razao  deste  phenomeno  ff[ 

Nao  podéres  descubiir, 

Logo  a  sua  inexistencia 

Quereràs  d'aqui  concluir?  i.aiii  riui 

Mostra- se  ser  divisivel 

A  materia  ao  infinito; 

Mas  dize ,  corno  concebes 

O  que  nÌ3lo  so  lem  dicto? 

13  * 
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Si  a  natura  tem  mysterios, 
Que  nao  concebe  a  razao, 
Como  OS  nào  ler^  mais  altos 
A  sublime  religiao? 

Si  OS  rnysterios  evidencia 
Do  seu  objecto  nao  lem , 
Prelendes  seja  raenor 
A  que  d'auctoridade  vem  t 

Sì  um  testemuirho  infalli vel 
Da  por  certa  urna  verdade, 
Como  podes  duvidar 
Da  sua  veracidade  ? 

Sentiò  Deus  quem  revelou 
Verdades  incomprehensiveis^ 
Mathematicas  certezas 
Terds  por  mais  infaJliveis? 

Ma5,  si  Deu&  fàllou  aos  homens 
A  razao  te  nao  descobre , 
Està  verdade  procura 
Em  urna  fonte  inais^  nobre. 

Si  nao  crés  que  os  livros  sanctos 

Sejam  todos  genuinos , 

Usa  da  critica ,  e  ve 

Si  elleis  sam ,  ou  nao ,  diviaois. 
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Mas  si  em  julgar  verdadeiros 
Os  Jivros  sanctos  tens  custo, 
Nao  sei  corno  ìììÌo  duvidas 
Si  Horacio  louvou  a  Augusto! 

Si  Moysés  legislador 
Nunca  no  mundo  existiu  , 
Quem  foi  o  auctor  de  taes  livros?. 
Dize,  em  que  tempo  os  fingiu? 

Depòe  as  tuas  paixoes , 
Corri  que  te  illudes  em  vào; 
E  veràs  corno  Moysés 
Teve  divina  missao. 

Si  as  provas  do  Christianisrao 
Por  desgraqa  nao  tens  visto, 
Medita  nos  livros  sanctos 
De  Moysés  a  Jesu-Christo. 

Repara  comò  se  ajustam 
N'este  divino  Messias 
Em  todas  as  circumstancias 
As  divinas  prophecias  ! 

Sì  OS  factos  de  Jesu-Christo 
Os  Apostolos  fingiram , 
Como  è  crivel  que  os  judeus 
Ouvindo'  OS  nalo  desmentiram  ? 
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Si  ludo  é  falso,  e  OS  Apostolos  :M 

Nunca  no  aiundo  exisliram^j-.a  «;j 
Quera  foi  o  auctor  d'esles  livrosf 
Em  que  tempo  se  fingiram? 

Si  existiram  ,  e  so  foram 
Escriptores  mentirosos , 
Coma  poderam  obrar 
MiJagres  tam  espantosos? 

Si  mi!  a  gres  nao  obrar^ni  , 
Antes  foram  imposlores  ^ 
Ci  mo  é  que  o  mundo  mudaraoi 
Uns  simplices  pescadores? 

Nao  espanta  que  Maforaa 
Fundasse  urna  religiao, 
Der ramando  tanto  sangue 
Co^  o  duro  alfange  na  mao  t 

O  seu  culto  envenenado 
Fomentava  asillusòes; 
Porém  o  de  Jesu-Christa 
Declara  guerra  às  paixòes, 

Os  sectarios  de  Mafoma 

Seus  inimigos  raatavam  , 

Em  quanto  os  de  Jesu-Christo 

Pela  cren^a  a  vida  davam,  .^O 
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Combina  conio  quizeres 
Os  annaes  do  Maliomelismo; 
Dize  qual  lem  similhanca 
Co'us  faslos  do  Christiaiùsmo  ? 

Mas,  si  a  innocencia  dos  marijres 
Desmente  Voltaire  insano. 
Tu  consulta  o  que  escrevia 
Plinio  d'elles  a  Trajano. 

rsào  conheces  outra  lei 
Mais  do  que  a  lei  do  prazer  , 
E  queres  que  està  desorde la 
Seja  essencia  do  leu  seri 

Mas  que  dìràs  do  ladraò, 
Que  faz   prazer  em  raatar? 
Os  seus  roubos  e  assassinios 
Poderas  justificar? 

Tu  nao  podes  comprehender 
Como  o  auctor  da  natureza 
Puna  Cora  penas  eternas 
Uns  momentos  de  fraqueza? 

Ignoras  (u ,  que  o  peccado 
E'  centra  Deus  um  delieto  ; 
E  nao  sabes  que  este  Deus 
E'  eterno,  é  infinito? 
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A  iiiesma  razao  nos  mostra 
Que ,  commellido  um  peccadO| 
A  quem  se  nao  arrepende 
]Nao  póde  ser  perdoado. 

Si  um  peccador  expìrando 
Morre  de  Deus  odiada, 
Deixara  de  ser  eterna 
A  pena  do  seu  peccado? 

Como  pode  ter  entam 
Do  crime  arrependimento. 
Si  é  jà  findo  para  elle 
O  tempo  do  mer'cimento?^ 

Si  a  alma  sendo  immortai, 
Leva  o  seu  crime  comsigo, 
E'  certo  que  eternamente 
Ha  de  durar  o  castigo. 

Essas  verdades  sìngelas 
Que  ostenlas  tam  livr^mente  ^ 
Rej^ara  que  sam  productos 
Das  tuas  paixoes  sómeate. 

A'  propria  razào  fazendo 
Um  combate  vivo,  e  rude. 
Ti  ras  do  mundo  a  moral, 
Confundes  vicio  j  e  virlude. 
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Deixa ,  oh  impio ,  os  teus  deliriosj 
Subjeita  a  tua  vaidade  ; 
De  Deus  so  póde  instruir-te 
A  suprema  divindade. 

Vira  tempo  eni  que  conhe<^as 
(Talvez  tarde)  o  teu  erigano  j 
Choraras,  e  sem.  remedio, 
O  bem  merecido  damno. 

Sobre  o  feretro  da  morte , 
Quando  extinctas  as  paixoes , 
Ha  de  apparecer-te  a  verdade , 
Fugirao  as  illusòes. 

Entam  has  de  conhecer 

Um  supremo  Creador; 

E  praza  a  Deus,  que  ndo  sintas 

O  seu  raio  abrasador. 

FIM. 
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